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CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

Data: 29 de setembro de 2022
Horário: 08h às 16h
Local: Auditório do Hotel Caravelle – Rua Cruz Machado, 282, Curitiba/PR
Conselheiros membros – Gestão Fev2020/Fev2024

Nome Condição Órgãos, Entidades e 
Instituições.

Gestores

1 Nestor Werner Junior Ausente Titular FUNSAUDE

Maria Goretti David Lopes Presente Suplente FUNSAUDE

2 Nathalia da Silveira Derengowski Presente Titular Ministério da Saúde

Benedito German Crespo Garcia Justificativa Suplente Ministério da Saúde

3 Cesar Augusto Neves Luiz Ausente Titular SESA

José Carlos Silva de Abreu Presente Suplente SESA

Prestadores de Serviços

4
Daniela Aparecida Gregório França 
Cavalcante

Presente Titular ACISPAR

Aquiles Takeda Filho Justificativa Suplente ACISPAR

5 Diones Lupércio Monteiro Presente Titular CEGEN

Mara Rossival Fernandes Justificativa Suplente HCL

6 Heracles Alencar Arrais Presente Titular FEMIPA

Rosita Marcia Wilner Presente Suplente FEMIPA

7 Rangel da Silva Presente Titular FEHOSPAR

Mauricio Duarte Barcos Justificativa Suplente FEHOSPAR

8 Vivian Biazon El Reda Feijó Justificativa Titular UEL

Meire Aparecida Taldivo Mafra Presente Suplente UEL

9 Daniela Alvares da Silva Matsumoto Ausente Titular UEM

Solange Cardoso Martins Presente Suplente UEM

Profissionais de Saúde

10 João Maria de Oliveira Lima Presente Titular ASSEF

Roselia dos Santos Bressan Justificativa Suplente ASSEF

11 Nilson Hideki Nishida Presente Titular CRF

Fabio Stahlschmidt Presente Suplente CRF

12 Fernando Cesar Iwamoto Marcucci Presente Titular CREFITO-8

João Eduardo de Azevedo Vieira Presente Suplente CREFITO-8

13 Silvia Regina Nishiyama Sucupira Presente Titular CREF9

Silvana Maria dos Santos Justificativa Suplente CRN-8

14 Mariângela de Assis Gomes Fortes Justificativa Titular ABO

Christine Paschenda Pereira Pinto Presente Suplente CRO

15 Mauricio Marinho Iwai Justificativa Titular CRP

Angela Aline Haiduk Rosa Justificativa Suplente CRP

16 Elves Vieira Rocha Presente Titular ABEN

Sueli Preidum de Almeida Coutinho Presente Suplente CRESS

17 Eliel Joaquim dos Santos Presente Titular SINDPREVS

Osmar Batista Justificativa Suplente SINDPREVS
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18
Olga Estefania Duarte Gomes 
Pereira

Presente Titular SindSaude

Ana Cristina de Carvalho Brito Justificativa Suplente SindSaude

Usuários

19 Amauri Ferreira Lopes Presente Titular ANEPS

Rachel Maciel Romaniv Presente Suplente ANEPS

20 Maria Lucia Gomes Presente Titular ASSEMPA

Marines Boff Gerhardt Justificativa Suplente ASSEMPA

21 Maria Elvira de Araujo Presente Titular ASSEMPA

Andréia Baltazar Dias Justificativa Suplente DEFIPAR

22 Irene Rodrigues da Silva Presente Titular CUT

Caroline Recalcatti Justificativa Suplente CUT

23 Marcos Aparecido Soares Presente Titular CONAM

Acir Ribeiro Queiroz Justificativa Suplente CONAM

24 Joarez Camargo Presente Titular FAMOPAR

Aparecido Rubio de Araujo Justificativa Suplente FAMOPAR

25 Amaury Cesar Alexandrino Justificativa Titular DEFIPAR

Palmira Aparecida Soares Rangel Presente Suplente DEFIPAR

26 Núncio Mannala Presente Titular Força Sindical

Luiz Carlos de Oliveira Justificativa Suplente Força Sindical

27 Anderson Teixeira Ausente Titular Força Sindical

Rodrigo Alves Presente Suplente Mops

28 Ivone da Silva Rodrigues Ausente Titular Fórum ONG/AIDS

Silmara da Conceição Ribas Presente Suplente Fórum ONG/AIDS

29 Livaldo Bento Presente Titular MOPS

Antonio Barrichello Justificativa Suplente MOPS

30 Clarice Siqueira dos Santos Presente Titular Pastoral da Criança

Ávila Maria Garret Savi de Andrade Justificativa Suplente Pastoral da Criança

31 Maria Cristina Galacho de Souza Presente Titular Pastoral da Saúde

Marcia Beghini Zambrim Presente Suplente Pastoral da Saúde

32 Teresa Gonçalves Moreschi Presente Titular Pastoral da Saúde

Edvaldo Viana Justificativa Suplente FAMOPAR

33 Cibelle Santos de Oliveira Presente Titular Rede Mulheres Negras

Ivanete Paulino Xavier Justificativa Suplente Rede Mulheres Negras

34 Maria Benvinda de Almeida Presente Titular SINDEPOSPETRO

Adriano Abdo Justificativa Suplente SINDEPOSPETRO

35 Santo Batista de Aquino Presente Titular SINDNAPI

Manoel Rodrigues do Amaral Justificativa Suplente SINDNAPI

36 Antonio Vieira Martins Justificativa Titular UGT

Angelo Barreiros Presente Suplente UGT

1. Expediente Interno
2. Ordem do Dia
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2.1.1 Assuntos para Deliberação e Discussão Temática
Encaminhamentos Mesa Diretora:
Justificativas e substituições
Informes da Mesa Diretora

1º Assunto: Deliberação da Ata da 296ª Reunião Ordinária de 30 de junho de 2022 e da
Ata da 297ª Reunião Ordinária de 28 de julho de 2022;

2º  Assunto:  Relatório  Quadrimestral  de  Gestão  –  2º  Quadrimestre  2022  (Comissões)
Discussão (30’);

3º  Assunto:  Relatório  Quadrimestral  de  Prestação  de  Contas  FUNEAS (Comissões)
Discussão (30’);

4º Assunto: Varíola dos Macacos – Apresentação (15’), Discussão (15’);
5º Assunto: Saúde Bucal – Apresentação (20’), Discussão (20’);
6º Assunto: Agosto Dourado – Aleitamento Materno – Apresentação (20’), Discussão (20’);
7º  Assunto:  Indicação para o Comitê  de Ética em Pesquisa da Pontifícia Universidade

Católica do Paraná – Discussão (10’);
8º  Assunto:  Indicação  para  o  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  da  Faculdade  Unina  –

Discussão (10’);
9º Assunto: Atualização das Ações da SESA – COVID-19 Apresentação (15’) Discussão

(15’);
10º Assunto: Comissão Organizadora da 13ª Conferência Estadual de Saúde do Paraná –

Apresentação (60´);
11º  Assunto:  Comissão Organizadora da V Conferência Estadual  de Saúde Mental  do

Paraná – Apresentação (15´);
12º Assunto: Comissões.

3. Informes

3.1 Informes Gerais.

(F1) Rangel (Fehospar) Bom dia a todos. Então vamos dar início à nossa reunião, ducentésima
nonagésima nona reunião ordinária. Olha, a próxima, tricentésima a próxima. Quando começou a
falar ducentésima era estranho, depois a gente vai acostumando. Então, ducentésima nonagésima
nona reunião ordinária do Conselho Estadual de Saúde do Paraná, em caráter presencial, dia vinte e
nove de setembro de dois mil e vinte e dois. Vamos então fazer a contagem de quorum, Mauricio,
por  favor. Mauricio  (Secretaria  Executiva) Bom  dia,  conselheiros,  conselheiras.  Por  favor,
mantenham erguidos os seus crachás para contagem de quorum. Vinte e quatro, quorum adequado.
Rangel (Fehospar) Vinte e quatro, quorum adequado. Então, vamos dar início à nossa ducentésima
nonagésima Mauricio (Secretaria Executiva) Vinte e cinco. Vinte e seis. Rangel (Fehospar) Vinte
e seis então. Quorum adequado. Início a nossa ducentésima nonagésima nona reunião ordinária do
Conselho Estadual de Saúde do Paraná no dia vinte e nove de setembro. Agradecer a presença de
todos. Eu vou pedir,  pessoal,  nossa pauta hoje é extensa e nós precisamos ser  mais objetivos,
senão nós não vamos vencer ela. Tem situação que ficou já de ontem, continuação ali do relatório
quadrimestral de gestão, então nós vamos dar início ao relatório, vamos fazer aprovação de pauta,
mas a gente já gostaria de propor uma alternância na pauta. A comissão organizadora da quinta
conferência, como essa quinta conferência está já marcada para o dia vinte e cinco e vinte e seis de
outubro, ela precisa estar mais cedo, então aqui pra gente conseguir vencer todas as necessidades
da comissão pra gente andar bem a nossa conferência. Então, a proposta seria logo depois aqui da
apresentação do relatório quadrimestral de gestão. E, a comissão organizadora da décima terceira
conferência  também.  Então  ficaria  assim  a  proposta  da  pauta.  Encaminhamentos  da  Mesa.
Justificativas e substituições. Informe da Mesa. Primeiro assunto, deliberação da ata ducentésima
nonagésima sexta reunião ordinária de trinta de junho de dois mil e vinte e dois e da ata ducentésima
nonagésima sétima reunião ordinária  de  vinte  e oito  de  julho  dois  mil  e vinte  e  dois.  Segundo
assunto, relatório quadrimestral de gestão, segundo quadrimestre, junto com relatório quadrimestral
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de prestação de contas da Funeas, porque já foi prestado então a gente volta a esse tempo, tá?
Depois, logo em seguida, quarto assunto, comissão organizadora da quinta conferência estadual de
saúde mental do Paraná. O quinto assunto, comissão organizadora da décima terceira conferência
estadual de saúde do Paraná. O sexto assunto, varíola dos macacos, Monkeypox. Sétimo assunto,
saúde bucal. Oitavo assunto, agosto dourado, aleitamento materno, apresentação e discussão. Nono
assunto, indicação para comitê de ética em pesquisa da Pontifícia Universidade Católica do Paraná,
da PUC Paraná. Décimo assunto, indicação para comitê de ética em pesquisa da faculdade Unina.
Décimo primeiro assunto, atualização das ações Sesa Covid-19, apresentação e discussão. Décimo
segundo assunto, comissões. Tem alguma comissão? João Eduardo? Pra antes? Tudo bem, acho
que é válido sim. Então vamos deixar ela pra primeiro assunto após o almoço, pode ser? Porque daí
nós não sabemos como vai. Ou, se a gente não conseguir concluir, muitas vezes, o assunto; termina
o assunto antes do almoço e já entra nele,  tá ok? Então a comissão vem ali.  E,  as comissões
inscritas? Por favor. De ética. Então a comissão de ética só, na verdade. Então vai ser bem bate
pronto, pode ser? Vamos colocar na sequência do sexto assunto, pode ser assim pessoal? Você
concordam? Então, logo após seria. Isso. Logo após o terceiro, daí só altera as ordens. Então sexta,
depois sétima, oitava e assim vai. Tá ok? Então, em processo de votação, da pauta sugerida. Por
contraste. Os favoráveis. Contrários. Abstenções. Aprovado. Obrigado. Mauricio, por favor. Mauricio
(Secretaria Executiva) Bom dia, conselheiros, conselheiras. Informando então as justificativas para
esta reunião. Angela Haiduk. Antonio Vieira Martins. Amaury Cesar Alexandrino. Mariangela de Assis
Gomes Fortes.  Mauricio  Marinho  Iwai.  E,  Vivian  Biazon  El  Reda  Feijó.  Substituições.  Ofício  de
número cinquenta e seis dois mil e vinte e dois, da Confederação Nacional das Associações de
Moradores,  informa  a  substituição  do  conselheiro  suplente  senhor  Francisco  dos  Santos  em
substituição ao senhor Acir Ribeiro Queiroz. E como praxe, nós informamos que conforme ofício
circular número doze dois mil e vinte, da Secretaria Executiva do Conselho Estadual de Saúde do
Paraná,  datado  de  vinte  e  quatro  de  março  de  dois  mil  e  vinte,  enviado  às  entidades,  essas
substituições só passarão a ter validade após a publicação do decreto assinado pelo excelentíssimo
senhor Governador do Estado do Paraná. Foram essas as substituições. Rangel (Fehospar) Muito
obrigado, Mauricio. Então, os informes da Mesa. Nós temos aqui dois ofícios encaminhados, um pela
Funeas e outro pela Rede de Mulheres Negras.  Então eu vou ler  o da Funeas primeiro.  Ofício
quinhentos e noventa e cinco, dois mil e vinte e dois, indicação dos membros do conselho curador da
Funeas  para  o  mandato  dois  mil  e  vinte  e  dois,  dois  mil  e  vinte  e  quatro.  Senhor  presidente,
endereçado a mim. Cumprimentando e considerando a resolução Sesa doze meia meia de dezenove
de outubro de dois mil e vinte, em anexo, que conduziu os membros para composição do conselho
curador da Funeas para o mandato de trinta do dez dois mil e vinte a trinta do dez dois mil e vinte e
dois, tenho a presente finalidade de solicitar a indicação dos representantes do CES Paraná para
compor o conselho curador da Funeas no mandato dois mil e vinte e dois a dois mil e vinte e quatro,
que se inicia em trinta do dez dois mil e vinte e dois, sendo possível a recondução conforme previsão
estatutária, segue abaixo os nomes atuais de membros do conselho curador referente ao mandato
dois mil e vinte, dois mil e vinte e dois. Informamos ainda que as novas indicações devem conter o
nome completo, RG, CPF, endereço completo, telefone para contato, preferencialmente celular e e-
mail. Então pessoal, só prestar atenção à questão dos nomes, porque daí se a gente já deliberar
pela  recondução  fica  mais  fácil.  Membros representantes  dos  usuários  indicados  pelo  Conselho
Estadual de Saúde do Paraná, titular, Adilson Alves Tremura, suplente, Vanda Aparecida da Silva
Morais. Membros dos usuários indicado pelo Conselho, titular, Silvana Rausis Fachenco e suplente
João Carlos Santana.  Dos trabalhadores,  titular,  Homero da Silva Pereira,  suplente, Luiz Alfredo
Gonçalves. Dos prestadores, titular, Ana Paula Luz, suplente, Hermes de Souza Barbosa. Assinam
Valmir Alberto Thomé, diretor administrativo, e Helcio dos Santos, diretor financeiro. Pessoal, em
discussão. Tem alguma sugestão? Podemos trabalhar a recondução? Acho que a maioria.  Tudo
bem? Então,  em processo de votação.  Pode ser  por  contraste,  né Mauricio?  Por  contraste.  Os
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favoráveis,  por  favor  se  manifestem.  Contrários.  Abstenções.  Aprovado  por  unanimidade.  Muito
obrigado.  Rede de Mulheres Negras Paraná, ofício cinquenta e dois dois mil e vinte e dois,  daí
agosto de dois mil e vinte e dois. Prezado senhor, é com satisfação que vimos encaminhar anexo pra
vossa apreciação a programação preliminar das atividades a ser desenvolvidas na passagem do dia
vinte e sete de outubro próximo, dia nacional de mobilização pró saúde da população negra, pela
Rede de Mulheres Negras do Paraná,  em Curitiba de vinte e cinco a vinte e nove de outubro,
seminário  mulheres  negras  e  saúde,  uma  década  e  a  próxima?  Interrogação,  tá?  Dentre  as
atividades programadas, está o terceiro seminário Tereza de Benguela, saúde integral da população
negra e os desafios na prevenção combinada ao HIV Aids, dia vinte e cinco e cinte e seis. E, o oitavo
seminário de mulheres negras em saúde, capacitação para prevenção às ISTs, HIV, Aids, hepatites
virais e auto cuidado, de vinte e seis a vinte e nove do dez. Considerando a importância do CES e a
parceira que tivemos em eventos anteriores, vimos convidar dois representantes para participar dos
eventos; solicitar o apoio na relatoria e o envio de materiais educativos para distribuição. Certas da
atenção colocadas à disposição,  para quaisquer  esclarecimentos,  atenciosamente,  Tais  Caroline
Mendes de Souza, coordenadora executiva da Rede de Mulheres Negras Paraná, doutora Alaerte
Leandro  Martins,  coordenadora  do  seminário.  Então  aqui  está  o  projeto  do  seminário,  então,
precisamos aí, pessoal, e depois podemos tirar cópia ou mandar. Mandamos por e-mail pra todos os
conselheiros e conselheiras saberem a programação. Precisamos de dois nomes de representação.
Não tem, aqui não fala segmento. Então, é, se possível alguém de Curitiba que daí não teria que ter
deslocamento. Só um pouquinho, por favor. Pessoal. É, tem uma situação aqui Amauri (Aneps) A
data, eu queria saber da data, até por conta da nossa conferência  Rangel (Fehospar) A data vai
conciliar com a conferência, tá bom? Então. Mas muitas vezes tem, pode ter algum conselheiro que
não vai ser delegado e vai estar por aqui já, então. Palmira (Defipar) Rangel, esse seminário da
Rede de Mulheres Negras, é que as meninas não estão aqui; ele vai ter dois momentos. Ele tem
duas mesas instituída, ele vai iniciar no dia vinte e seis com a primeira mesa, vai até o dia vinte e
oito. Dia vinte e seis e vinte e sete a primeira mesa, vinte e oito e vinte e nove a segunda mesa. Foi
feito  inscrição  anteriores  através  de  convite.  Algumas  pessoas  fizeram  inscrições,  ele  vai  ser
realizado  no hotel  aqui  em Curitiba,  já  tá  tudo  ok,  tudo organizado,  inclusive  com pessoas  de
representatividade a nível nacional. O que aconteceu? As pessoas poderiam estar se inscrevendo no
primeiro  momento,  no segundo momento.  Então,  se alguma representatividade  desse Conselho
quiser estar participando, ela pode estar participando num segundo momento. Não há necessidade
de  participar  do  seminário  integral,  de  um  todo.  E  tem uma  segunda  questão  também,  eu  fui
convidada a participar, fora, extra Conselho, eu vou estar em Curitiba, só que eu tenho hospedagem,
alimentação, tenho tudo pela Rede, só que eu não tenho a passagem. Mas eu vou estar em Curitiba
pelo Conselho e daí eu não sei se o Conselho tem como viabilizar o meu retorno com a passagem
Rangel (Fehospar) Uma data futura Palmira (Defipar) pra futura Rangel (Fehospar) Acho que sim,
né Mauricio? Acho que sim, porque tem uma justificativa, entendeu? Palmira (Defipar) Até eu tinha
comentado isso com o Mauricio, falei Mauricio ou se deixarem em aberto a minha passagem, eu
pago a diferença pro retorno, né, porque não teria como eu voltar no dia vinte e sete pra casa,
comprar  uma passagem pra  vim,  porque  eu  teria  que pagar  a  minha  passagem, comprar  uma
passagem pra vim e outra pra voltar. Rangel (Fehospar) Eu não vejo problema nenhum. Tudo bem?
Seu nome está à disposição, né? Palmira (Defipar) O meu está à disposição. Rangel (Fehospar)
Então teria mais alguém? Palmira (Defipar) Mas mesmo assim teria mais duas vagas, porque o meu
é extra,  né?  O meu é  fora.  A minha inscrição  já existe lá.  Eu só estou  colocando pra  Rangel
(Fehospar) Mas você já não representa, não poderia representar o Conselho? Palmira (Defipar)
Não. É que eu fiz a minha inscrição anterior, eu não fiz através do Conselho.  Rangel (Fehospar)
Não, tudo bem. A gente entende isso, mas a representatividade é uma outra situação, se você puder
Palmira (Defipar) Só que assim, eu não quero cair naquela questão da ilegalidade, dizer que foi feito
uma inscrição anterior ao plenário do Conselho, no qual eu estaria, não quero forçar uma situação.
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Rangel (Fehospar) Palmira, assim, olha. Eu to conversando com o Mauricio, você representar não
tem  problema  nenhum,  entendeu?  Mesmo  essa  inscrição  que  tenha  sido  feita  anterior.  Sem
problema. Palmira  (Defipar) Se  o  plenário  assim  entender,  não  tem  problema  algum  Rangel
(Fehospar) Não tem nada de ilegalidade nisso. Pra nós é um Palmira (Defipar) Pra mim não tem
problema algum Rangel (Fehospar) você representando a gente lá, junto com eles, já tá. Pois não,
Amauri. Amauri (Aneps) Do Fórum Paranaense,  a Silmara que tá em trânsito, também está no
evento. A Silmara Ribas está no evento. Ela não está presente, mas ela foi, ela vai estar também
ajudando lá na relatoria. Então se é duas pessoas, nós temos duas pessoas já. Rangel (Fehospar)
Podemos  definir  então?  A  Silmara  vai  também  estar  no  evento  e  a  Palmira  e  Silmara  nos
representariam então nesse evento,  pode ser assim? Então uma votação Palmira (Defipar) Pro
segundo momento, né, porque no primeiro momento eu vou estar participando dos trabalhos da
conferência, isso a Alaerte já tá sabendo. Rangel (Fehospar) Tudo bem. Palmira (Defipar) Porque
eu falei pra ela quando foi feito que ela entrou em contato comigo, eu falei Alaerte nós estamos com
um trabalho da comissão, então num segundo momento estarei; no primeiro momento não estarei no
evento. Rangel (Fehospar) Sem problema. Então, processo de votação, por contraste. Favoráveis.
Contrários. Abstenções. Aprovado. Então, Palmira e Silmara. Muito obrigado, viu Palmira. A gente
agradece a Silmara também. Então dando continuidade. Relatório quadrimestral de gestão. Mauricio
(Secretaria  Executiva) Senhor  presidente,  então  se  vocês  me  derem  a  oportunidade,  nós
gostaríamos de fazer  apresentação relativa ao Conselho Estadual  de Saúde e posteriormente a
ouvidoria do Estado, da saúde. Mauricio faz apresentação. (F2) Rangel (Fehospar) Os inscritos.
Maria Benvinda (Sindepospetro) Na verdade eu queria assim que o Mauricio colocasse pra gente
como que funciona essa questão das vans. A gente que se desloca direto do interior pra capital, eu
percebi ali em dois meses, por exemplo, que o valor das vans saiu quase o valor das passagens e a
gente utiliza a van, nós conselheiros utilizamos as vans só pro retorno do hotel pro aeroporto. E
como a gente sempre ouve a palavra economicidade toda vez que vai se tratar de qualquer gasto
oriundo com o conselheiro, seja ele na hospedagem ou no deslocamento, então assim, eu acho o
valor dessa van muito alto, sabe? Quer dizer, o valor da van utilizado nas reuniões do Conselho é
quase o  mesmo valor  das  passagens e  daí  às  vezes  uma diária  pra  um conselheiro,  a  gente
entende, não to colocando a questão, Mauricio, que é você que trava e tal, to falando da questão da
própria  lei  da  economicidade,  entendeu? Então  de  repente  a  gente  vê uma outra  forma desse
transporte, de levar os conselheiros daqui do hotel pro aeroporto, que se torne mais em conta tendo
em vista a economicidade. Palmira (Defipar) Eu também vou questionar,  não vou questionar  a
questão da van, porque eu sei que a questão é gasto, realmente é gasto, não to questionando o
gasto, só estou fazendo uma crítica e vou fazer uma crítica e vou colocar uma sugestão e vou fazer
um cálculo também. O que acontece? A van ela gasta em torno mil quinhentos e quarenta e nove
reais por viagem para o aeroporto, seja ela com um, com dois ou com três passageiros. Se todos os
conselheiros, os dezoito conselheiros que viajam, que utilizariam a van pra voltar pro aeroporto, pra
voltar pro aeroporto, pegasse um táxi ou um carro de aplicativo ou qualquer outra coisa, ele teria um
custo de oitenta e seis reais pra chegar no valor da van de mil quinhentos e quarenta e nove reais,
coisa que não é isso o custo porque normalmente eu pago o meu táxi e eu pago, quando eu vou e
quando eu volto, porque eu não utilizo serviço da van pelos horários. Eu acho que a questão, uma,
que os conselheiros ficam muito tempo preso no aeroporto, grande maioria dos conselheiros que
estão aqui já não tem mais os seus trinta anos, às vezes ficam quatro ou cinco ou seis horas sentado
no banco do aeroporto. Tem um outro meio sim, considerando que nós estamos a serviço do Estado
e o Estado tem um mecanismo pra deslocamento de servidores públicos. Nós não somos servidores
públicos,  mas  nós  estamos  a  serviço  do  Estado.  Ok?  Como  sugestão. Mauricio  (Secretaria
Executiva) Então respondendo aos conselheiros e conselheiras. Questão da van, a questão da van
nós temos um contrato que se não me falhe a memória ele vai acabar expirando no dia dezessete de
dezembro, dezesseis de dezembro deste ano. Esse contrato é feito através de licitação, como todas
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as despesas que ocorrem aqui neste Conselho, elas são feitas por licitação e via de regra é o menor
preço que ganha o processo licitatório,  se vocês analisarem ali,  cada van em média,  ela tem a
ocupação média aí de quinze pessoas, quinze assentos. Se totalizar ali, por exemplo, a diária da van
é de quinhentos e dezesseis reais e sessenta e seis centavos para oito horas de uso, levando quinze
pessoas. Se a gente pegar o chamado Taxigov e colocar quinze pessoas em cada carro, ou seja,
quinze carros, muito provavelmente será maior do que quinhentos e dezesseis reais e sessenta e
seis centavos, esse deslocamento do hotel para a rodoviária e do hotel para o aeroporto, certo? O
que  mais?  Ali,  pro  exemplo,  as  vans  que  nós  apresentamos  ali,  elas  são  disponibilizadas  aos
conselheiros mediante o calendário de agenda mínima, ou seja, são as reuniões da Mesa Diretora,
são as reuniões das comissões temáticas de saúde, quando vocês veem pra cá. Não, as reuniões de
retorno do. É. Ok. Então, essas vans são fornecidas para as reuniões da Mesa Diretora, para as
reuniões das comissões organizadoras, que atualmente nós temos hoje a quinta e a décima terceira
conferência estadual de saúde e nós temos as reuniões do Pleno, certo? Então somente nesses três
momentos  que  essas  vans  são  solicitadas  pela  Secretaria  Executiva.  E,  como a gente  sempre
informa,  as  despesas  são  computadas  de  acordo  com a  data  da  emissão  da  nota  fiscal  pelo
prestador do serviço e não pelo mês em que ocorreu a despesa. Muito acontece de que o prestador,
ele às vezes, isso daí também a gente não tem gerência sobre essa situação, ele apresenta, ele
deixa  acumular  esses  certos  valores,  ele  não  apresenta  cada  mês  uma  única  nota,  ele  vai
acumulando e apresenta e a partir  do momento que ele apresenta essas notas, aí sim a gente
contabiliza no respectivo mês ao qual nós recebemos essas notas fiscais. Então, devido a essas
situação  que  há entre  aspas  uma disparidade.  Por  que  num mês gastou  apenas quinhentos  e
dezesseis reais e sessenta e seis centavos e lá no outro mês mais de mil reais? São situações desta
forma. Não sei  se eu acabei discutindo e resolvendo o questionamento de vocês. Mais alguma?
Palmira (Defipar) Concordo, Mauricio, com toda sua explicação em relação a licitação e realmente a
licitação  ocorreu,  eu  sei  que  tudo  tem  que  ter  licitação,  mas  eu  discordo  de  alguns  pontos.
Considerando que todo mundo vai na mesma van, aqui ninguém é criança e cada um não pegaria
um táxi. Então o custo não justifica quando se fala que todo mundo pegaria um táxi. O individualismo
entre os conselheiros nunca existiu. Outra questão, quando ali foi colocado um valor, você falou que
é quinhentos e pouco a diária, quando é reunião de um dia realmente é só quinhentos e pouco.
Agora, como nós ficamos aqui em reunião de três dias, nós estamos pagando três diárias, por isso
que soma o valor de mil quinhentos e quarenta e nove. Porque em alguns meses ali, vários meses
tem o valor de mil quinhentos e pouco, o mesmo valor. Então é uma coisa assim que nós não; em
relação a van, nem um conselheiro está contente e considerando que se paga diária, então eu quero
que coloque como sugestão que então as vans também fiquem disponível já que é diária, não é
quilômetro, pra pegar os conselheiros no aeroporto também, não só levar, porque se é licitação e é
diária, é por dia, independente de percurso, independente de quantas viagem, porque quando eu
pago  diária  pra  ficar  disponível  oito  horas,  durante  aquele  período  eu  faço  toda  e  qualquer
locomoção que eu preciso, é assim que funciona quando eu pago diária. Então como sugestão, né,
porque  da  maneira  que  está  ela  está  fazendo uma viagem pro aeroporto ou duas no  máximo.
Rangel (Fehospar) Ótimo. Ta bom, Palmira. Eu só precisava, pessoal, vamos agora ser objetivo
mesmo, tá? Carla (Secretaria Executiva) Só corrigindo a Palmira, que ela falou que são três dias de
reunião e  a van ficaria disponível  nesses três dias.  Não. Ela só fica disponível  no primeiro dia.
Geralmente, o gasto mínimo por mês é de mil trinta e três e trinta e dois centavos, porque no caso é
uma van pra Mesa Diretora e uma van na reunião ordinária do Pleno. O que acontece nos outros
meses que teve mais é que, por exemplo, teve reunião de subcomissão da comissão organizadora
da conferência, que daí pega aqui no hotel, leva pra reunião ou por exemplo evento de capacitação
dos assessores, do pessoal do Cosems, que também tem que levar o pessoal do hotel pra Escola de
Saúde. Então, no caso a gente só paga a diária no dia que a gente solicita a van. No dia,  por
exemplo,  das  comissões  que  a  gente  não  usa  a  van,  a  gente  não  paga  a  diária. Mauricio
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(Secretaria Executiva) Quanto a questão de pegar os conselheiros no aeroporto. Só esclarecendo o
seguinte, é que nesse mês, agora nessa semana, nessa reunião, nós tivemos dois episódios com
dois conselheiros que tiveram seus voos não cancelados e adiantados e eles estão aqui.  Então
agora, por exemplo, se eu pego e entre aspas programo uma van pra esperar os conselheiros lá no
aeroporto, é todo Estado do Paraná, então pelo menos o Estado do Paraná tem cinco aeroportos,
não contando Curitiba, então são quatro, atualmente, acho que tem mais, agora abriu pra Cornélio,
enfim. Esse motorista ele vai ter que ficar esperando todos os conselheiros chegar no aeroporto e se
houver  algum impedimento,  se houver  algum atraso,  se  houver  algum cancelamento.  Aí  tem a
questão dele ficar esperando lá, vocês sabem muito bem que no aeroporto ali, a fiscalização por
parte  do  trânsito  é  intensa,  ele  vai  acabar  sendo  provavelmente  multado  e  ele  vai  muito
provavelmente acabar cobrando essa multa para o Estado e a gente não tem provisão de fazer o
pagamento de multa de terceiros,  certo? Então,  estas questão de por  exemplo,  os conselheiros
serem pegos com a van contratada pelo Conselho,  isso é praticamente impossível devido essas
ingerências que ocorrem e que nós também não temos condições de prevê-las, é o momento que
ocorre ali o voo, se o voo é cancelado o motorista vai ficar esperando, só que é difícil gerenciar isso.
Rangel (Fehospar) Pessoal, então vamo lá. Eu preciso ser objetivo. Precisamos. É verdade. Já está
sendo estudado, já foi pedido por essa Mesa, já foi comentado pelo conselheiro Abreu, até uma
possibilidade do Taxigov. Isso realmente resolveria, já foi pedido, nós estamos aguardando o retorno
da gestão. Sabemos, a questão, há possibilidade. Então, já tá sendo movimentado isso, já tem uns
dois  meses que  estamos empenhado em cima dessa  questão e  resolveria  todas  as  situações,
aquele que chega de madrugada, nós tivemos uma situação com a conselheira Elvira que chegou
tarde, acabou, entendeu? E a gente tem essa preocupação de segurança, tem um monte de outras
coisas.  Só gostaria, viu Palmira, de colocar  que nós estamos vendo a preocupação de vocês é
legítimo e concordamos. A questão da economia, é o que prevalece, lógico que tem segurança, tem
todas outras coisas e não trazer também prejuízo como o Mauricio tá colocando. Então só pra gente
avançar, já estamos trabalhando, há uma grande possibilidade. Se der certo a questão do Taxigov
pra  nós,  ótimo,  seria  excelente.  Podemos  avançar  então?  Ta  esclarecido?  Obrigado. Mauricio
(Secretaria Executiva) Passamos então agora para ouvidoria, por gentileza. Lais (OUV/Sesa) Bom
dia a todos e a todas. Sou ouvidora da Sesa. Pra quem não me conhece, assumi em abril deste ano
a ouvidoria.  Lais faz apresentação. Fabio (CRF) Algum conselheiro tem algum questionamento?
Olga (Sindsaude) Bom dia. Com relação aos órgãos de controle do Sistema Único de Saúde, a
ouvidoria talvez tenha sido aquela que mais se aproximou, não só da população paranaense, mas
também das trabalhadoras e dos trabalhadores do Sistema Único de Saúde. Há no entanto, uma
situação colocada tanto pelos conselhos quanto pelas trabalhadoras e trabalhadores da Sesa sobre
a preocupação, em primeiro lugar, com o sigilo das denúncias. Nós temos tido várias situações de
assédio moral dentro da Secretaria de Estado da Saúde, que já é de conhecimento da ouvidoria, o
Sindsaude provocou uma reunião com a ouvidoria geral do Estado, a Corregedoria Geral do Estado
e a Controladoria Geral do Estado, pra que a gente criasse mecanismos de agilidade e de retorno
das denúncias que chegam de assédio moral nas unidades da Secretaria de Estado da Saúde. Há
no entanto  ainda,  uma preocupação  por  parte  desses  profissionais  com relação  ao  sigilo  e  ao
encaminhamento, porque quando o assediador ou a assediadora conhece a iniciativa, o problema se
agrava e não se resolve. Então eu gostaria que você pudesse falar sobre essa situação e a outra é
com relação ao retorno das demandas. Sábado eu estive, fui com muita honra convidada a fazer,
iniciar um processo de capacitação de um dos conselhos municipais aqui da região metropolitana e
essa  situação  foi  levantada;  a  preocupação  com  relação  à  ouvidoria  do  município  dar
prosseguimento  às  demandas  que  surgem da  população.  Então,  eu  gostaria  que  você  falasse
também sobre essa situação,  pra que a  gente tenha na verdade um movimento de legitimação
dessas ouvidorias como o instrumento de controle social do SUS direto, porque daí não é por meio
do  conselho  municipal  de  saúde,  nem  do  Conselho  Estadual  de  Saúde,  mas  a  população
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diretamente fazendo essas demandas e tendo esse retorno, se você puder falar pra nós sobre esses
dois  pontos,  eu  agradeço. Lais  (OUV/Sesa) Bom  dia,  Olga.  Então,  nós  temos  uma  cláusula
garantida, uma resolução da CGE, não lembro agora o número dela, que foi deste ano que ela foi
implantada, que ela garante o sigilo e também o do assédio, das demandas de assédio que elas
sejam  respondidas  o  mais  breve  possível  e  a  garantia  do  sigilo  mesmo  porque  muitas  das
manifestações que nós recebemos que são de assédio, elas são anônimas. Então assim, ninguém
tem o contato com o cidadão, a não ser que ele coloque algum e-mail, algo do tipo pra que nós
possamos entrar  em contato  com ele.  E  aí  assim a ouvidoria  mesmo ela  é  imparcial,  nós não
respondemos manifestações, a gente faz o encaminhamento pra área técnica, a área técnica, por
exemplo, dependendo de quem for o assediador, o suposto assediador no caso, o dirigente da pasta
que vai entrar em contato hierarquicamente conforme for. Então assim, essa pessoa que recebeu a
manifestação pra tratar  com o suposto  assediador,  ela recebe todas as informações.  Quando a
pessoa se identifica ou não, é recebido e aí o tratamento dele com o assediador é entre os dois,
claro que tem que manter o sigilo, mas acontece, por mais que já foi orientado, já foi conversado
com os diretores, com os secretários, enfim, dizendo que não pode de forma alguma você pode falar
quem que foi que fez a manifestação, principalmente quando é caso de assédio, que é muito sério,
acontece  já;  eu  já  tive  caso  que  o  diretor  pediu  pro  próprio  assediador,  ó  você  recebeu  essa
manifestação aqui e eu queri que você responda e aí tá o nome lá de quem fez e aí isso causa um
problema seríssimo. Mas é orientado sim e também tem a resolução da CGE explicando certinho
como que funciona. Então, assim, a gente garante, tem tudo pra garantir, mas no tratamento ali no
dia a dia a gente não tem como pegar na mão da pessoa e mostrar como que faz, mas todos são
orientados como que deve ser, dar  prosseguimento pras demandas. Olga (Sindsaude) Faltou a
questão da demanda da população e o retorno. Lais (OUV/Sesa) Ah tá, qual que era o segundo
questionamento mesmo? Olga (Sindsaude) Sobre a demanda direta da população a respeito dos,
enfim,  das demandas que  ela  tem,  seja  de atendimento,  seja  de acesso,  qualquer  situação de
necessidade  da  população  encaminhada  para  a  ouvidoria.  E,  também  um  diagnóstico  dessa
situação, enfim. Como que, o que foi colocado pra nós, principalmente por parte dos usuários; a
parte de trabalhadores a questão de assédio moral, por parte da população é a situação de que não
resolve.  Eu fiz a  denúncia lá  pra ouvidoria  mas não resolveu.  Então,  a ouvidoria,  o  que é não
resolver? Ela não teve um retorno da demanda dela. Talvez a ouvidoria não consiga, por exemplo,
resolver demanda reprimida de atenção secundária, não é o papel da ouvidoria resolver isso, mas é
o papel da ouvidoria auxiliar na otimização desse atendimento e dar para a população um retorno a
respeito dessa demanda que surge. Então, eu gostaria que você falasse sobre essa dinâmica de
retorno pra população sobre as suas demandas. Lais (OUV/Sesa) Sim. Então, sempre é dado um
retorno à população, muitas vezes tem casos que são municipais que nós recebemos aqui no Estado
e é encaminhado pro município, até por isso que a gente tá, tem essa cláusula pra garantir que as
ouvidorias funcionem nos municípios e a  gente  tá  fazendo as visitas nos municípios  também e
conversando  com secretários,  com  diretores,  enfim,  pra  que  tenha  uma  ouvidoria  funcionando.
Porque com certeza o cidadão tem que ter a resposta. Nós fazemos o possível e o impossível pra
dar resposta pro cidadão, as nossas demandas nunca são encerradas a não ser que ela não tenha
informação suficiente pra gente poder dar o retorno, elas não são encerradas sem resposta, todas
são encerradas com resposta, inclusive também essa orientação passada pras regionais de saúde e
caso tenha alguma que você saiba, peço que você me encaminhe, entre em contato comigo pra
gente fazer uma reunião pra fazer levantamento disso daí e verificar o que tá pendente, mas não
temos assim algo,  nenhuma porcentagem assim  que  possa te  dizer  que  não é  respondido.  É,
exatamente,  é  bem  alto  o  nível  de  resposta.  A  gente  tem  bastante  retorno. Maria  Goretti
(Funsaude) Bom dia, presidente. Bom dia a todos membros da Mesa Diretora, todos conselheiros,
todos os presentes na reunião. Só pra colaborar com a nossa ouvidora, no sentido de que pelo
menos a Secretaria de Estado da Saúde tem altíssimo nível de resposta a todas ouvidorias, todas as
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demandas  que  chegam  à  ouvidoria  SUS,  na  Sesa.  Como  a  nossa  ouvidora  já  disse,  somos
orientados e nós fazemos um esforço muito grande de agilizar a resposta e quero que ela confirme,
não sei se ela tem aí o dado de quanto é alta o nosso nível de resposta a todos que acessam
ouvidoria, principalmente o cidadão. Lais (OUV/Sesa) É exatamente isso, a gente tem um retorno
muito alto, todo mundo é orientado, é entrado em contato com todas áreas técnicas, então até por
isso que eu peço novamente que caso tenha, se você quiser me levar pra mim fazer uma reunião, ter
algum número,  algo  específico que não  tenha  resposta,  peço a gentileza  de entrar  em contato
comigo pra gente resolver. Ta bom? Obrigada. João Eduardo (Crefito8) Acho que só fazendo uma
parte, acho que eu entendi a demanda da Olga. Na verdade o que a gente tem que entender é que
muitas vezes a resposta que a ouvidoria dá não é aquela que o usuário gostaria de receber. Porque
aí você realmente tem uma situação de estrangulamento do sistema, então você tem uma série de
situações que aí o usuário fala assim, puxa me deram uma resposta mas eu não queria isso queria
uma solução do meu problema, mas infelizmente o que talvez tem que se trabalhar de uma forma
contínua, isso nunca vai resolver, mas de uma forma contínua, é que esse sistema se retroalimente
no sentido de que as informações que a ouvidoria colhe dos usuários sejam subsídios para que a
gestão e a ponta melhore, efetive, melhore o seu trabalho pra tentar cada vez mais resolver os
problemas que o usuário tá reclamando lá na ponta, mas isso é um processo de melhoria contínua,
você nunca tem cem por cento de resposta efetiva pra aquilo que demanda que o usuário pede mas
a gente tem que entender que isso é um processo de melhoria contínua. Lais (OUV/Sesa) Então,
nesse caso, a gente sempre analisa quando vem uma resposta da área técnica, nunca é encerrado
diretamente com o cidadão, sempre passa por nós novamente e a gente analisa, vê se realmente tá
de acordo com aquilo que o cidadão questionou e aí a gente encerra. Caso não esteja de acordo, a
gente devolve pra área técnica pra que ela possa fazer, entre em contato fala, ó você não respondeu
satisfatoriamente, enfim, e aí a área técnica responde do que é possível eles respondem o que tá
dentro ali do esperado e a gente devolve pro cidadão já avisando, caso você não tenha satisfeito
com essa resposta, a gente pede que entre em contato novamente e reformule a pergunta ou outro
questionamento, enfim, pra gente poder dar tratativa de novo na demanda. (F3) Olga (Sindsaude)
Exatamente pra matar essa charada. Qual é a grande demanda que a população tem? Atendimento.
Eu consigo acesso à unidade básica, mas não consigo acesso ao atendimento secundário. É um
estrangulamento do sistema? É. É um problema do quê? De gestão. A gestão não tá dando conta de
atender a população na sua necessidade. Então,  a pessoa tá lá um ano esperando consulta de
reumato;  tá  lá  uma ano  e  meio  esperando consulta  sei  lá,  de  neurologista,  não  tem acesso a
tomografia, exames de alto custo. Então, o que a população quer? Ela quer que o gestor atenda e
faça, tenha a resolutividade no atendimento da sua demanda. Então assim, não podemos criar aqui
uma chuva só de respostas sem efetividade, a população precisa ter esse atendimento, essa é a
resposta que a população quer, sua consulta será tal dia, tal hora, o seu exame tá marcado para tal
dia, tal hora, não é isso? Os usuários estão aqui, tem que falar, tem que falar sobre isso, vocês estão
representando um segmento  importante da população,  que é  usuário,  tem que  falar  que  esses
problemas são concretos e tem que ser trazidos pra cá. Qual o papel da ouvidoria nesse sentido?
Sabe? Dependendo do mirante que a gente tá, sabe Goretti, a gente enquanto técnica, enquanto
superintendente, enquanto secretário, a gente tem um olhar. Enquanto população, a gente tá em
outro mirante e isso tem que ser colocado aqui porque a razão da nossa existência é essa. Então a
ouvidoria vai mediar essas situações, eu entendo que quem tem que responder para a ouvidoria
oficialmente é a gestão, sabe? Porque a ouvidoria to entendendo que ela faz o papel de ouvir a
população e encaminhar as suas demandas e a gestão, que tem altíssima qualidade de resposta
atenda a resolutividade daquela demanda que tá sendo colocada. É isso que a população quer. E no
caso das trabalhadoras e dos trabalhadores da Sesa, a gente quer o quê? Proteção, sabe, pra um
ambiente saudável, que nós temos tido sérios problemas e as nossas reuniões com os órgãos de
controle do Estado foi nesse sentido. Nós precisamos agilizar e ter efetividade no encaminhamento
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das situações de assédio moral  que tem chegado até  nós.  Então,  é essa a questão.  Obrigada.
Rangel (Fehospar) Obrigado. Eu acho. Mais alguém? Não. Então, Larissa, muito obrigado. Lais
(OUV/Sesa) Obrigada a todos. Olga, eu concordo com você e realmente é isso que é feito, nós
somos intermediadores entre o cidadão e a gestão. São esses encaminhamentos que são feitos, é
recebida  a  demanda,  encaminhado  pra  gestão  responder  e  devolvido  pro  cidadão. Rangel
(Fehospar) Obrigado.  Então  agora  nós  vamos  ter  diretriz  dois  da  Sesa.  Quem  vai  fazer
apresentação? Elaine (DAV/Sesa) Bom dia a todos e todas. Estou na coordenação da promoção da
saúde. Sidneya (DAV/Sesa) Bom dia a todos e todas. Sou gerente da atenção primária, da diretoria
de atenção e vigilância em saúde da Secretaria de Estado. Giovana (DAV/Sesa) Bom dia a todos
conselheiros. É mais uma vez um prazer estar aqui com vocês, apresentando esses dados. Sou
gerente de atenção à urgência da diretoria de atenção e vigilância. Elaine (DAV/Sesa) Então, dando
início à apresentação dessa diretriz. Viemos nós três porque é uma diretriz com; uma das maiories
diretrizes,  que  tem  sessenta  metas.  Elaine,  Sidneya  e  Giovana  fazem  apresentação. (F4)
continuação da apresentação. (F5) Silmara (Fórum ONG/Aids) Bom dia a todos. Referente aos
exames citopatológicos, aquelas mulheres que fazem, eu sou uma delas, que nunca vou pegar o
resultado mas eu sempre to fazendo. Eu queria saber se quando dá algum problema vocês entram
em contato com a mulher ou esperam ela ir buscar o resultado? Isso é uma; que já faz tempo já, que
eu já vi mulheres que foram buscar o resultado, demoraram pra chegar e às vezes quando iam de
novo  o exame se perdia.  Aí  eu gostaria de saber  isso.  Rangel (Fehospar) Eu só vou.;  vamos
organizar aqui. Primeiro, agradecer a Elaine, a Sidneya e a Giovana pela apresentação. Então nós
vamos abrir,  a Silmara já fez a pergunta, o Fernando inscrito também, o Amauri, o Eliel, doutora
Goretti, a Olga, mais alguém? Então, nós vamos fazer o seguinte, vamos fazer três, responde, três,
responde; acho que é melhor, tá bom? E daí a gente já encerra essa inscrição. Fernando (Crefito8)
Bom dia.  Agradeço pela apresentação.  Queria perguntar  primeiro pelo  programa de controle ao
tabagismo, se ele também tá incluído a questão da prevenção por exemplo dos cigarros eletrônicos,
que agora é proibido; a questão dos próprios narguilé e a questão também assim se tem ações
programados pra educação e tratamento dos pacientes,  por exemplo, que estão internados, que
acho que todo hospital tem assim um grande contingente de pacientes que são tabagistas isso traz
bastante problema dentro dos hospitais porque eles tem sintomas de abstinência, ficam ansiosos,
querem fuma dentro  do  hospital,  querem evadir  do  hospital  para  fumar.  Então,  se  existe  uma
programação dentro desse programa de uma sensibilização pro tratamento do tabagismo também,
até pra fazer uma conexão, uma integração com esse paciente que sai, se ele consegue buscar um,
continuar  com  um  atendimento  pra  largar  o  cigarro  na  comunidade,  nas  UBSs  e  dar  uma
continuidade  dessa  iniciação.  Então  começar  com  programa  de  prevenção  nos  hospitais  mas
também ter uma continuidade na comunidade. Outra questão, relacionada a perfil  dos hospitais,
acho que o objetivo dois. Vocês falaram que vão fazer um diagnóstico do perfil de alguns hospitais
de pequeno porte  Rangel (Fehospar) Pessoal. Pessoal Fernando (Crefito8) Então, só pra acho
que se atentar, que a gente teve uma iniciativa na gestão passada, que era as unidades de cuidados
prolongados e a gente não teve uma grande evolução nessa ação, mas acho que é uma coisa bem
interessante  pro  perfil  desses  pequenos  hospitais,  principalmente  perto  das  grandes  regiões
metropolitanas, que a gente tem bastante pacientes com internação social, pacientes com internação
prolongada,  pacientes  em  cuidados  paliativos,  que  precisam  dessas  unidades  de  cuidados
prolongados e a gente não teve muitos cadastros de novas novas unidades como a própria Cegen,
Cegen lá  de  Cornélio.  Pra  pensar  que eventualmente em todas  regionais  ter  pelo  menos uma
unidade de cuidado prolongado. É isso, obrigado. Amauri (Aneps) Boma dia a todos, todas e todes.
Brilhantes apresentações, avança o Estado do Paraná e eu não poderia deixar passar esse assunto,
passou ali, que é a questão indígena. O ano que vem nós teremos conferências temáticas nesse
tema, então é bom o Paraná já estar pensando, que nós temos uma dívida com o primeiro habitantes
do Brasil. Dívida que eu falo é a participação efetiva dentro do controle social. Então a gente precisa
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sim estar dando espaço a essa população que no Paraná é bastante significativa. Obrigado pela
apresentação. Obrigado.  Rangel (Fehospar) Pode responder. Depois a gente abre o outro bloco
daí. Elaine  (DAV/Sesa) Em  relação  à  dúvida  sobre  os  laudos  de  citopatológico  quando  eles
detectam  alteração.  O  sistema  de  informação  do  câncer,  que  é  o  Siscan,  ele  permite  que  o
município,  o acesso do município consiga verificar  esses laudos  com alteração.  Diante  disso,  o
município precisa fazer sim a busca dessa mulher, não esperar, ou pode ser, a gente sabe que às
vezes esses exames não são buscados, então o município tem já essa ação muito forte, as equipes
já tem isso no seu processo de trabalho, de fazer a busca dessa mulher pra que se necessário
repetir o exame, no caso dos exames que tem inconclusivos, que são inconclusivos e nos exames
com alteração proceder com o seguimento pra então fazer o diagnóstico e se detectado o tratamento
em tempo oportuno. Em relação à dúvida do programa de controle do tabagismo. Ele pode sim ser
oferecido aos pacientes que estão internados. Pode sim. A gente pede que os hospitais divulga, faz
essa divulgação, a gente sempre está trabalhando com esse programa, mas é importante que esse
hospital sinalize pra Secretaria de Estado da Saúde, até mesmo pra própria regional de saúde, pra
que a gente possa orientar que eles façam o cadastro no Cnes e passem a fazer parte do programa,
receber a medicação e todos os materiais que nós trabalhamos pra, com abordagem cognitiva com
esses usuários. Nós divulgamos, as regionais de saúde trabalham com seus municípios pra que
todos  os  serviços  que estão no território  possam oferecer  esse  tratamento.  Prioritariamente,  as
unidades básicas de saúde oferecem, mas os hospitais também podem oferecer, nós temos, não sei
te falar agora, mas a gente pode trazer um relatório, são mais de mil estabelecimentos de saúde no
Estado do Paraná que oferecem tratamento. Nós temos hospitais dentro dessa grade, mas claro, a
maior parte desses estabelecimentos são unidades básicas de saúde, mas é possível sim o hospital
oferecer o tratamento. Outra dúvida que você trouxe em relação ao cigarro eletrônico e narguilé, em
relação ao tratamento, os usuários desses dispositivos também podem receber o tratamento, que
hoje segundo as diretrizes do Inca, que é o Instituto Nacional de Câncer, a abordagem tem suas
especificidades mas o tratamento segue na mesma forma para o usuário que faz uso do cigarro
tradicional,  cigarro convencional.  E claro, as campanhas, nós da Secretaria de Estado da Saúde
promovemos todos os anos campanhas de sensibilização porque é uma temática super importante,
a  gente  tem  percebido  aí  a  introdução  desses  cigarros  eletrônicos  e  o  uso  muito  corriqueiro,
principalmente pelas crianças, infelizmente, adolescentes jovens. Isso. Essa é uma ação também
importante, a gente, eu destaquei aqui que na semana, na última semana de maio nós fizemos uma,
realizamos uma mobilização com a presença do Inca aqui no Estado do Paraná pra tratar sobre o
programa de controle do tabagismo, mas muito além disso, sobre as ações de promoção da saúde e
prevenção. E, uma das estratégias que estamos trabalhando, é aproximação com os Procons, o
próprio  trabalho  que  já  é  feito  pela  vigilância  sanitária,  nós  temos  nos  aproximado  mas  os
municípios, as vigilâncias dos municípios já fazem esse trabalho e nós queremos fomentar, mobilizar
e continuar com esse trabalho, qualificar esse trabalho, ter uma mobilização conjunta dos técnicos
da vigilância, dos Procons, pra que a gente possa contribuir nesse processo, a gente sabe que é um
problema  grave,  é  um  problema  difícil,  porque  os  cigarros  eletrônicos  são  proibidos,  a  sua
comercialização é proibida mas ela acontece, de alguma forma ela entra aqui nas nossas fronteiras,
esses  dispositivos  eles  entram  e  acabam  tendo  fácil  acesso  à  população.  Então  nós  estamos
trabalhando também nessa frente de aproximar os Procons e as vigilâncias sanitárias pra que a
gente possa avançar nesse trabalho, considerando toda essa problemática. E com relação ao que o
Amauri trouxe, Amauri,  muito obrigada. É extremamente importante que a gente possa promover
essas discussões, até nas comissões temáticas o ano que vem. Nós temos um trabalho forte, que
fazemos  com  o  Disei  litoral  sul,  que  é  quem tem responsabilidade  sanitária  pelo  cuidado  dos
indígenas no Estado do Paraná e temos nos aproximado e a nossa parceria é contínua porque
precisa ser, a gente precisa trabalhar em conjunto pra avançar com a garantia de saúde a essas
populações  que  são  populações  de  grande  vulnerabilidade.  Obrigada. Sidneya (DAV/Sesa) Só
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queria  complementar  uma questão.  Eu  acho  que  todos  esses  itens  abordados  eles  tem muito
envolvido com atenção primária e eu queria destacar aqui que a gente tem feito essas discussões de
processos, de busca de outras estratégias, de como fazer as ações na atenção primária através do
processo de  educação permanente  do Planificasus.  Então,  como fazer  uma busca ativa,  o que
observar como prioridade, como poderá fazer essa ação, a gente tem discutido nesse processo de
educação permanente. A gente sabe que todo processo não acontece de uma hora pra outra, mas a
gente tem visto resultado nas regiões. Então a gente tem discutido muito assim, tem se estabelecido
o que fazer,  mas precisamos discutir  como colocar  em prática,  como fazer e esse processo do
Planificasus vem pra isso, pra gente fazer essa discussão em conjunto com o município de como
colocar em prática as ações. Rangel (Fehospar) Antes de abrir o novo bloco, só agradecer então a
presença do Carlos do Ministério Público. Obrigado, Carlos. O Ministério Público sempre presente.
Muito obrigado. Mande um abraço a todos lá. Estamos à disposição. Eliel (Sindprevs) Bom dia.
Duas  coisas  dentro  desse  indicadores.  Eu  acho  que  é  uma  questão,  duas  enfermidades
antiquíssimas que nós temos no planeta, que é a questão da hanseníase. Eu não vi, me desculpem,
mas eu não vi nenhuma de vocês três tocarem no assunto tuberculose. Eu não ouvi. Então eu queria
ver com vocês como que está esse programa da questão da tuberculose, que apesar de ser uma
enfermidade antiquíssima, mas tá muito presente entre nós, muito presente. Esses dias mesmo eu
tava acompanhando numa prisão, vários presos doente com tuberculose e assim, eu acho que o
Estado, nós tínhamos no passado um programa em cima da TB, eu era criança, eu lembro disso e,
era muito eficiente e assim mesmo ainda morria muitas pessoas. Eu vi um senhorzinho na minha
infância morrer de tuberculose, ele ficou que nem uma tábua de tão magro que ficou. Então assim,
eu queria ver com vocês pra incentivar esse programa dentro dos municípios, dentro das regionais e
que o Paraná se não tiver, por gentileza, retorne o programa da TB que é de grande importância a
todos nós, principalmente os mais carentes desse Estado. Queria registrar isso e queria ouvi-las.
Obrigado. Olga (Sindsaude) Em primeiro lugar ressaltar o esforço técnico que as nossas equipes
empreendem no sentido de fortalecer a atenção primária em saúde como ordenadora da atenção à
saúde da população. Muitas pedras no caminho, uma delas é a não implementação imediata da
quatro dois sete nove,  que não por acaso,  foi  publicada no ano de dois mil  e dez,  que faz um
detalhamento de como deve funcionar essa ordenação da atenção à saúde da população no país.
Então ela fortalece a atenção primária como sendo a ordenadora desta atenção e se aplicada fosse,
nós teríamos uma diminuição de todos os índices  de mortalidade,  de agravos  aí  da população
brasileira, infelizmente nós não conseguimos efetivar isso e surgiu um grande muro aí que foi a dois
nove sete nove de dois mil e dezenove, que muda a forma de financiamento da atenção primária.
Não conta mais a população mas conta a população cadastrada; diminui muito municípios que estão
sofrendo com a repercussão dessa portaria. Então, quase dizer que se faz malabarismo pra poder
ter a implantação desta ordenação que pra nós é muito importante. A extinção do programa Mais
Médicos também foi catastrófico pra atenção primária em saúde aí. Bom, tivemos também algumas
situações que agora atingem as condições que são determinantes para a piora da situação de saúde
da população paranaense e brasileira que é uma coisa chamada fome.  O Paraná é o segundo
Estado mais agro do país e tem mais de cinquenta por cento dos seus domicílios com algum tipo de
insegurança alimentar. Eu não contei o tempo aqui, mas só vejo na minha fala essa placa levantada,
interessante. Então assim, como está a situação nutricional no Paraná? Eu vi ali que a gente teve
uma proposta de ficar com uma meta de dezenove ponto nove; é vinte por cento pra fazer esse
levantamento desse diagnóstico, então, esse número que eu passei, gente, não é da minha cabeça,
houve um inquérito nacional  sobre insegurança alimentar feito aqui  no Paraná,  eu trabalho com
dados  oficiais  publicados.  Então,  a  extinção  do  Conselho  Nacional  de  Segurança  Alimentar  e
Nutricional por este último governo, último presidente,  também ajudou na piora desse índice, porque
o Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional assessora a Presidência da República
sobre essa situação no país.  Então assim, eu gostaria que;  proposta concreta,  que na próxima
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reunião a gente tivesse uma exposição desse diagnóstico espalhado no mapa, distribuído no mapa
do Paraná com a estratificação social. A próxima reunião será em outubro, eu gostaria de que esse
assunto fosse inserido na pauta pra que a gente pudesse ter um tempo pra aprofundar, porque essa
é uma das condições mais sensíveis para a saúde da população. E a outra. Já vou terminar, Mesa
Rangel (Fehospar) Olga, é que você falou uma coisa, eu só preciso retificar. Não é outubro Olga
(Sindsaude) você pode se inscrever, Rangel, depois Rangel (Fehospar) Conselheira, eu só quero
fazer uma parte porque você falou em outubro, outubro não vai  ter reunião de Pleno, vai  ser  a
conferência estadual, vai ser novembro. Só isso. Mais nada. Olga (Sindsaude) Tudo bem. Só se
inscreva depois, por favor. Rangel (Fehospar) Então conclui que já terminou seu tempo, por favor.
Olga (Sindsaude) Então por favor me inscreva de novo porque eu ainda tenho que falar  Rangel
(Fehospar) Inscrições  já  estão  encerradas  já.  Vamos  continuar,  seja  objetiva.  Obrigado. Olga
(Sindsaude) Eu quero  falar  de  questão  de  recursos  humanos,  que  foi  levantado  aqui  sobre  a
situação de ter uma educação continuada permanente em razão da alta rotatividade da mão de obra
de profissionais  na atenção da urgência e emergência  Rangel (Fehospar) Ta encerrado a fala,
conselheira. Olga (Sindsaude) então, gostaríamos de solicitar que fosse feito um levantamento das
contratações dos profissionais no SUS pra que esse Conselho tenha uma ideia de como que se dá
essa contratação não só na urgência e emergência mas no SUS como um todo. Obrigada. Rangel
(Fehospar) Então, as inscrições estão encerradas,  nós precisamos ser objetivo,  nós não vamos
vencer a pauta hoje, já to avisando os conselheiros e conselheiras. Então, já concluindo aqui, Eliel,
Olga, Malu, Amauri,  Nathalia,  doutora Goretti, encerrada, não volta a abrir mais inscrições. Malu
(Assempa) Não  precisa  da  plaquinha,  tá  bem?  Só  pra  parabenizar  a  vocês  e  ver  o
comprometimento dessas profissionais. Muito nos orgulha. E também quero falar que Curitiba, foi
perguntado aqui dos exames, que some, tal, não some. Curitiba é campeã. Curitiba as unidades de
saúde, qualquer alteração que dá nos exames as unidades de saúde liga para o paciente, vai atrás
do paciente e vai, chama, tudo sigiloso daí, então quero deixar claro que Curitiba, eu to falando pelo
meu município. Curitiba faz isso, tá? E parabéns a vocês. Muito boa a apresentação, muito clara,
muito objetiva e o comprometimento dos trabalhadores,  viu doutora Goretti? Parabéns, viu? Não
precisa plaquinha pra mim, tá? Amauri (Aneps) Na questão da tuberculose, a sociedade civil no
Estado do Paraná, a luta contra a Aids no Paraná, o enfrentamento da tuberculose tem debatido em
nossas  reuniões,  nosso espaços,  a  possibilidade  de estarmos  criando  junto  à  gestão,  junto  às
representações,  o comitê paranaense de tuberculose. A gente ainda não fez essa apresentação
oficial, mas nós já tivemos no passado um amplo debate e estamos novamente falando sobre isso. O
Paraná é um dos que não tem o comitê paranaense de tuberculose. Comitê, como todos sabem qual
é a significação, ele é composto por vários entes, não pode ter só sociedade civil, nós temos que ter
a gestão e vários participantes. Eu gostaria de estar avançando nessa conversa, com a gestão, com
o Conselho, pra que a gente viesse futuramente estar instalando esse comitê. Obrigado. A gente
sabe que esse momento é um momento político, a gente não pode pensar em muita coisa, mas
temos que avançar. Obrigado. Nathalia (Ministério da Saúde) Bom dia. Eu pedi a fala só pra fazer
uma correção na falada Olga, ela mencionou que o programa Mais Médicos foi extinto e na verdade
não.  Eu  queria  informar  a  esse  Pleno  que a gente  tá  uma fase de transição,  nós  estamos no
vigésimo quarto, no último ciclo e o vigésimo quarto ciclo ele se encerra em dois mil e vinte e quatro
e caso tenha prorrogação, ele vai até dois mil e vinte e sete. Então a gente tá num momento de
transição, eu me lembro que inclusive foi pedido muitas vezes pra mim informações sobre o Médicos
pelo Brasil, quem tiver Instagram, por gentileza, acesse Adps, com “p” mudo, Brasil, junto. Lá eles
colocam nessa rede social, no Instagram, todas as informações, inclusive a última informação aqui é
que estão abertas as inscrições pra prova, dia dezesseis de outubro, com duas mil cento e oitenta e
oito vagas, com salário inicial de quinze mil mais benefícios. Então eu acho importante eu como
representante do Ministério da Saúde dar esse informe aqui no Conselho.  Obrigada. (F6)  Maria
Goretti (Funsaude) Dois minutos ou três? Dois? Eu quero agradecer então a Elaine, Sidneya e
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Giovana, as responsáveis pelas áreas da promoção, da atenção primária, da urgência, na nossa
diretoria de atenção e vigilância da Sesa. Muito orgulho, muito obrigada, muito satisfeita a forma
inclusive como foi feita aqui a apresentação, numa clara demonstração de que as ações no âmbito
de  nossa  diretoria  da  Sesa,  como um todo,  estão  muito  articuladas.  Citopatológicos,  só  quero
acrescentar aqui a responsabilidade é do município, a conselheira que falou sobre citopatológico, é
do município. O Estado tem uma responsabilidade de viabilizar os kits para realização dos exames,
mais de um milhão de kits por ano que a Sesa entrega aos municípios do Paraná. Então, o exame é
realizado  pelas  unidades  no  município  e  nós  estamos  sempre  avaliando,  supervisionando,
orientando, pra que seja de forma rápida e que tenha todas as mulheres tenham o seu retorno, seja
garantida assistência nos casos com alteração desses exames. Acho que o Fernando em relação ao
tabagismo já espero que tenha ficado satisfeito com a resposta dada pela Elaine. Em relação à TB,
está no âmbito da vigilância epidemiológica, então a doutora Acacia deverá falar e quero que fale
muito,  porque  nós  estamos  trabalhando,  o  Paraná  já  faz  muito,  a  algum  tempo,  nós  estamos
resgatando, reorganizando, fortalecendo toda a atenção  para, todas as ações, melhor dizendo, para
o enfrentamento da TB e eu não vou descartar, viu Amauri, agradeço a sua proposta de pensarmos
aí pra dois mil e vinte e três a organização de um comitê intersetorial, articulado, sociedade civil
organizada no Paraná, pro enfrentamento da TB. É verdade, TB e hanse são doenças muito antigas,
quem sabe as mais antigas e que nós, gestores, trabalhadores, deixamos um pouquinho de lado,
não, resgatar, retomar, é uma vergonha termos ainda TB e hanse no nosso Estado, no nosso país.
Mas o Paraná tem feito muito em relação a isso, vamos fazer mais, tenho certeza. Eu quero, a
Nathalia já falou dos Médicos pelo Brasil, nós temos mais de mil médicos pelo Brasil, contratado
dessa forma, como a Nathalia informou, pelo Ministério da Saúde, atuando nos nossos municípios do
Paraná. E, muito rapidamente, sobre o que a Olga falou, de reorganização e fortalecimento da rede
de atenção à saúde no Paraná, desde da portaria quarenta e dois setenta e nove, de dois mil e dez,
um tempinho né Olga? E temos outros documentos, a Pnab, programa, política nacional da atenção
básica, enfim, outros instrumentos importantes nessa perspectiva. Mas, o que foi apresentado aqui,
agora, pelas nossas três coordenadoras, gerentes, da nossa diretoria, acho que deixa bem claro o
quanto a Secretaria de Estado da Saúde do Paraná tem trabalhado para organizar a rede de atenção
à saúde no Estado e principalmente, fortalecer a atenção primária à saúde. Vejam, os números estão
aí, foram apresentados, nós já temos mais, quase sessenta por cento da população do Paraná com
programa Vida no Trânsito, isso é prevenção de doença, de traumas, de violência, de promoção da
saúde das pessoas e nós avançamos, atingimos mais do que a meta traçada no plano estadual de
saúde. O PSE, que é uma demonstração pelo número de municípios que contam com o programa
numa implementação da parceria com a Secretaria de Estado da Educação, a hanseníase com o
projeto  Sasakawa e  outras ações,  o  próprio  plano estadual,  o  plano estratégico de controle  da
hanseníase no nosso Estado.  O outubro, vamo aproveitar aqui, tamo no finalzinho de setembro,
entrando por outubro, passei pro Mauricio aqui da Secretaria, Secretaria Executiva, que entregue a
todos conselheiros, conselheiras, a nota técnica assinada pelo nosso Secretário Cesar Neves, que é
um porque é assinada por ele, pelo Secretário, a nota técnica zero um dois mil e vinte e dois, com
todas orientações que nós estamos repassando a gestores, trabalhadores, a sociedade civil, muito
especialmente as mulheres, sobretudo o que é oferecido, da importância de estarmos garantindo a
prevenção  do  câncer  de colo  de útero e de mama no nosso Estado do Paraná.  A redução da
mortalidade materna, que sofremos muito no período da pandemia, altíssima taxa de mortalidade
materna,  razão  de  mortalidade  materna  lá  em cima,  o  ano  passado,  já  conseguimos  diminuir,
queremos  baixar  mais  ainda.  Serão  apresentados  dados  também  na  hora  da  vigilância
epidemiológica. A saúde mental que além do que foi feito, inúmeros pedidos de habilitação de Caps
e de equipes especializadas em saúde mental já estão no Ministério da Saúde. Estamos aguardando
o sistema, o Saips, pra que ele possa, o Ministério possa habilitar e a gente possa ter ampliação de
equipamentos e de equipe em saúde mental porque nós sabemos principalmente com a Covid longa
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a importância  das ações  em saúde mental.  O Planificasus,  Olga,  é  um programa de educação
permanente em saúde, nós estamos em todas as vinte e duas regiões de saúde, envolvendo os
municípios, valorizando o trabalho dos trabalhadores de saúde em todo Estado do Paraná, ele vem
na perspectiva de integração da atenção primária e da atenção ambulatorial especializada de novo
para fortalecimento da rede de atenção à saúde, mas principalmente pra valorar, valorizar o trabalho
e os  trabalhadores  do Sistema Único de Saúde.  Por  último,  HPP,  foi  perguntado também pelo
Fernando, acho que vocês não falaram, deixaram pra mim, quero lembrar que nós falamos disso,
salvo engano dois mil e dezenove, começo da nossa gestão aqui no Conselho Estadual de Saúde do
Paraná, eu vou dizer o que eu disse naquela época, nós temos uma proposta de reorganização de
HPPs  no  Paraná.  Reorganização  pra  ver  cada  um  deles,  são  mais  de  duzentos,  duzentos  e
dezenove, que às vezes muda esse número, mas em torno de duzentos e dezenove hospitais de
pequeno porte, com baixíssima produção, Rosita, lembro até do comentário dela naquela reunião,
que é um projeto que não foi possível ser desenvolvido pela pandemia, mas que nós vamos retomar
todo fôlego pra que saibamos e possamos decidir em cada região, em cada município, onde tem
HPP, qual é a melhor vocação, qual a missão pra aquele equipamento pra que de fato ele possa
compor a rede de atenção, atender ali, onde as pessoas precisam ser atendidas na melhor maneira
de  estar  dando resposta  efetivas  aí  e cuidando da  nossa população.  Então  é isso,  presidente,
obrigada. Desculpa aí se eu passei um pouquinho ou tenha atropelado um pouco pela rapidez pra
ganhar e ter condições de falar tudo que eu gostaria, obrigada pela atenção.  Rangel (Fehospar)
Obrigada, doutora Goretti. Não sei se a Elaine, a Sidneya, a Giovana vão querer complementar.
Elaine (DAV/Sesa) Eu quero aqui fazer uma resposta em relação a manifestação da Olga, dizer que
é realmente preocupante a situação de insegurança alimentar e nutricional. É um tema muito caro
pra mim e a gente sabe que é uma situação no Brasil de mais de trinta e três milhões de pessoas em
situação de insegurança alimentar e nutricional e isso tudo se reflete na saúde também, inclusive nos
indicadores de saúde. Quero dizer que embora um dos primeiros decretos presidenciais tenha sido a
extinção do Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional, o Estado do Paraná manteve o
Conselho Estadual  de Segurança  Alimentar  e Nutricional,  Consea,  ativo  e que permanece ativo
ainda hoje, inclusive com representação da Sesa, de forma contínua, nós temos representação da
vigilância sanitária de alimentos e da promoção da alimentação saudável e atividade física. Então a
Sesa é participante, representante e está lá sempre presente pra fazer essas discussões. Quero
dizer também que nós estamos à disposição pra poder apresentar esse diagnóstico em relação aos
indicadores que temos. O indicador que tá no nosso plano estadual de saúde é um indicador de
cobertura do registro, ou seja, da realização e do registro dessas avaliações nas unidades básicas
de  saúde  e  que  quando  olhamos  a  série  histórica  do  Paraná  nós  avançamos  muito,  nós
aumentamos, nós saímos de dois por cento pra dezoito por cento de cobertura, isso é um dado
muito significativo, porém esse dado ele não mostra o quanto nós estamos, que é o que a própria
Olga, nossa conselheira Olga discorre em relação a quanto desse percentual são de pessoas que
estão com alteração no estado nutricional e que nós podemos trazer sim esse relatório de divulgar
pra  todos  os  conselheiros  e  fazer  uma  apresentação  trazendo esses  dados.  Obrigada.  Rangel
(Fehospar) Obrigado,  Elaine.  Encerrado?  Então  agradecer  a  Elaine,  a  Sidneya,  a  Giovana,
parabéns.  Muito obrigado pela atenção. Obrigado. Isso daí.  Todo mundo participando. Obrigado.
Obrigado aos conselheiros, as contribuições também. Regimental, dez minutinhos então de intervalo.
(F7) Pessoal  que  tá  no  cafezinho,  por  favor.  Mauricio,  conferir  o  quorum,  por  favor. Mauricio
(Secretaria Executiva) Por gentileza, conselheiros, conselheiras, mantenham os crachás erguidos
para contagem de quorum. Por favor, retornando à sala, vamos lá. Mais alguém? Retornando à sala.
Retomando  os  trabalhos.  Por  gentileza,  mantenham  seus  crachás  erguidos  para  contagem  de
quorum. Vamos lá. Vinte e quatro, quorum adequado.  Rangel (Fehospar) Vinte e quatro, quorum
adequado.  Continuação. Mauricio  (Secretaria  Executiva) Continuação  então  do  relatório
quadrimestral de gestão, diretriz três, qualificação da vigilância em saúde. Por gentileza. Luciane
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(DAV/Sesa) Bom dia a todos e a todas.  Nós vamos dar  início então à diretriz três,  que fala da
qualificação da vigilância em saúde. Antes das apresentações das metas, só a gente vai fazer uma
breve apresentação nossa. Eu respondo pela coordenadoria de vigilância sanitária da Sesa. Acacia
(DAV/Sesa) Eu  respondo  pela  coordenadoria  de  vigilância  epidemiológica. Ivana  (DAV/Sesa)
Respondo pela coordenadoria de vigilância ambiental. Gisele (DAV/Sesa) Eu to representando aqui
o coordenador Elizeu do Centro Estadual de Saúde do Trabalhador. Luciane, Acacia, Ivana e Giselle
fazem apresentação. (F8) continuação da apresentação.  Rangel (Fehospar) Bom, então vou abrir
as  inscrições.  Nós  vamos  fazer  o  seguinte,  pessoal,  a  gente  precisa colocar  agora.  Tem mais
quantas diretrizes? Falas fora do microfone. Acho que encerrou? É? (F9) fazer aqui no mais assim,
de inscritos, entre cinco e seis, a gente conclui, já consegue fazer alguma coisa até o horário do
almoço pra depois do almoço já começar com as comissões, principalmente a comissão da quinta
conferência, pessoal, senão não vai ter tempo. Então vamo lá. Então, Fernando, Amauri, Olga, Eliel,
mais  alguém? Goretti.  Pessoal,  então  está  encerrada as inscrições.  E já  vou lembrando que ó,
vocês,  pedir  desculpa,  eu não vou abrir,  tá  bom? Obrigado. Fernando (Crefito8) Parabenizo a
apresentação. Eu tenho acompanhado aí algum tempo o incentivo que a Sesa tem dado na questão
de  segurança  do  paciente,  eu  acho  bem  importante  principalmente  a  questão  do  incentivo  da
atenção primária, das ações de âmbito nacional de segurança do paciente, mas eu acho que ainda
segurança do paciente é tão importante e fundamental no serviço de saúde, que acho que tem que
ser o mais incisivo no sentido de ser uma obrigação pra todos. Assim como por exemplo, a ouvidoria
que ela tem uma atividade mais independente do gestor, eu acho que os núcleos de segurança do
paciente dos serviços também tem que ter uma certa independência e não depender do gestor pra
ser aplicado. Então, acho que minha proposta é nesse sentido, que a Sesa ou, pensando nessa
proposta de ter núcleos municipais, que esses núcleos dos serviços tenham assim uma pró atividade
no sentido de cobrar realmente o gestor de serviço pra que as ações da segurança do paciente
sejam aplicadas porque eles estão lá com uma posição de inclusive defender um direito que é do
paciente. Então, que isso seja aplicado de forma mais e cobrado de forma mais incisiva. Amauri
(Aneps) Antes disso, parabéns, agradecendo o enfrentamento da gestão nessa questão delicada da
sífilis no Estado do Paraná, algo que pra vocês trabalhadores, gestores, é muito fácil falar e avançar
com estratégia. Numa linha geral, são assuntos bastante delicados que a gente precisa enquanto
que conselho ter essa compreensão. Não é uma vergonha paranaense, é uma vergonha brasileira.
Então nós temos que nos  preocupar  sim com a saúde  das mulheres  e  consequentemente das
crianças. Então tem todo um aporte, é difícil falar a todos nós, essa fala tão tranquila que vocês
tenham uma fala técnica, mas nós precisamos desse subsídio pra nós avançar. Como a gente cita e
afirma, não é uma vergonha paranaense. A sífilis no Brasil é uma vergonha brasileira e às vezes a
gente se cala, porque são assuntos polêmicos, assuntos que a gente não quer avançar porque a
gente  não  é  técnico,  nós  não  somos  profissionais.  Mas  é  uma  vergonha  brasileira  que  nós
precisamos  encampar  e  enfrentar.  Não  gostaria  que  esse  assunto  encerrasse,  doutora,  conte
conosco o tempo todo. Obrigado. Olga (Sindsaude) Bom, a gente; vou reforçar aquilo que já havia
falado antes, que a equipe técnica da vigilância em saúde é uma equipe altamente qualificada e
empenhada e comprometida com as atividades relacionadas à vigilância em todos os setores. Há no
entanto, um bloqueio institucional com relação ao número de profissionais que a gente precisa ter
pra poder cumprir com todas as atividades que a gente precisa desenvolver, em razão disso, eu
acho até que houve uma diminuição do próprio objetivo de metas a serem atingidas aqui no Estado
do Paraná com relação as ações que a gente precisa desenvolver. São metas tímidas que fazem jus
ao  número  de  profissionais  que  a  gente  tem disponíveis  pra  fazer  esse  trabalho  em todas  as
regionais e na equipe central. Gostaria de reforçar a necessidade da abertura de concurso público
pra contratação desses profissionais pra que a gente possa de fato efetivar essas ações que nós
necessitamos. Então assim, o potencial da equipe é usado no máximo que pode, a equipe, isso é
uma questão que independe de gestão. Então, uma das questões que chama atenção da gente que
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tem aí a comissão intersetorial de saúde da trabalhadora e do trabalhador é exatamente a meta
tímida,  muito tímida,  com relação à atuação, porque nós temos ali  visto que há um esforço pra
construção de diagnóstico, mas nós precisamos ter uma rede, uma rede efetivada no Estado do
Paraná pra fazer esse trabalho e com as apresentações que a gente tem tido durante o período todo
da Cist, a gente vê que essa rede está bem reduzida, inclusive com as equipes das regionais, dos
Cerests macro regionais, bem reduzidas. Ó lá a placa de novo. Só quero ressaltar aqui, na fala que
me antecedeu ao intervalo, teve quase oito minutos de fala de conselheiro aqui e eu acho importante
a gente manter o regimento. Com relação a questão da portaria de Mais Médicos, por exemplo, que
a gente tava falando sobre essa questão da atuação, a Nathalia ajudou aqui nas informações, nós de
fato tivemos uma redução pra metade de médicos dos Mais Médicos e no Médicos pelo Brasil a
gente tem dois mil duzentos e cinco profissionais. Fizemos um esforço conjunto aqui Nathalia e eu
pra ir atrás desses números e de fato, houve uma redução drástica e uma mudança no paradigma do
que é isso. Esse programa era uma estratégia pra juntar educação pra mudar formação do médico
na graduação, sabe, ter residência no Sistema Único de Saúde e disciplinas pra discutir Sistema
Único de Saúde, isso foi arrasado, a portaria de Médicos pelo Brasil acabou com isso. Então nós
temos uma mudança séria de paradigma que eu espero que no dia dois de outubro a gente retome
novamente. Obrigada. Eliel (Sindprevs) Tem dois pontos, doutora Goretti, diretora da Sesa. Tem
dois  pontos que eu sempre toco no assunto  aqui  e eu não vejo,  me desculpem,  viu,  com todo
respeito que eu tenho a vocês da Sesa, tenho feito um bom trabalho, mas todas as vezes que essa
discussão vem aqui  pra dentro eu coloco,  apelo e não to vendo resultado,  Goretti.  Primeiro,  na
imunização, todas as vezes que a doutora Acacia vem aqui ou outras pessoas representando a Sesa
vem a esse Conselho, sabe, expõe aqui e todas as vezes o Paraná não avança na questão da
imunização. Eu acho que essa questão não é só no Paraná, eu acho que é uma questão global por
conta desse infeliz desse presidente que nós temos, esse babaca, estúpido, que não apoiou a vacina
no momento certo e tem muita gente que acredita nele, vai atrás dele, infelizmente. Essa é uma
questão. A imunização. E aí nós temos pedido aqui, doutora Acacia, a questão de mais divulgação,
de  mais  comunicação  nessa  questão  para  que  as  mães  e  as  crianças  sejam  vacinadas.  Nós
estamos tendo um retrocesso de sarampo, eu vi até varicela já, essa outra varicela que não é essa
uma que tá aqui, já voltando de novo e a gente não vê empenho, não é do Estado do Paraná,
também tá incluindo no sistema e tá assim, eu acho que nós temos que resolver aí essa questão da
imunização. No passado, eu já disse isso aqui, no passado a gente, eu levava meus filhos, eles iam
brincando,  pulando  pra  tomar  vacina,  porque  nós  incentivávamos eles,  como nossas  mães nos
incentivaram, como os nossos pais nos incentivaram, então acho que a gente precisa voltar isso. E o
segundo ponto,  doutora Acacia,  eu também já levantei  aqui  e quero registrar  novamente nesse
Conselho,  aproveitando a presença da diretora,  não foi  dito aí  e nem está na pauta,  é sobre a
questão da Covid, dos sequelados da Covid. Eu acho que a gente tem que avançar nisso, nós temos
tanto sequelado da Covid que estão morrendo, sabe? Os sequelados da Covid é um desafio muito
maior, Goretti, pra nós do Sistema Único de Saúde do que a própria doença e a gente tem que
começar a pensar nisso e agir em cima disso pra que nós temos uma resolução. Eu vi esses dias,
uma pessoa morreu depois de seis meses por conta da sequela da Covid. Então queria registrar
isso, não to fazendo crítica a Sesa, não quero fazer crítica a vocês, que são altamente qualificados,
profissionais altamente qualificados, mas que nós precisamos resolver isso e eu como conselheiro,
como controle social do Estado não posso deixar passar isso infelizmente. Obrigado. Não, só dois,
Goretti. Maria Goretti  (Funsaude) Também quero muito agradecer, cumprimentar, dizer que me
orgulho da equipe, Giselle, Luciane, Acacia e Ivana pelas apresentações e o tanto que fizemos. Eu
vou procurar aqui dar conta de todas as respostas, eu peço presidente e por favor, me avise aí do
tempo senão eu peço outro, ah já acabaram inscrições, mas enfim, vamo lá então. Amauri, concordo
com você a questão da sífilis, é grave, vamos continuar batendo aí nessa tecla pra eliminar a sífilis, é
um desafio enorme do sistema público de saúde, do sistema de saúde como um todo. Em relação ao
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que a Olga, não sei qual é esse bloqueio institucional, não sei mesmo esse bloqueio institucional e
metas tímidas porque o, olha, por favor, porque o Paraná está, são dois estados brasileiros que
estão no projeto qualidade da Anvisa, é o Paraná e Minas Gerais. O Paraná com a capital Curitiba e
Minas Gerais com Belo Horizonte, que trabalham e como a Luciane falou, que nós somos referência
no Brasil.  Meta tímida,  fazer  implementação,  gerenciamento de grau de risco nos municípios do
Paraná, o Paraná inteiro, isso é ousadia, não é timidez. Sim, temos poucas pessoas, as pessoas são
aguerridas. Sim, queremos mais pessoas. Sim, queremos também concurso público e na hora certa
ele virá, sem dúvida nenhuma. Então, dizer que em relação a vigilância sanitária, é isso, foi feito
muito,  inclusive,  Fernando,  a  segurança  do  paciente  nós  produzimos  o  manual  segurança  do
paciente pra atenção primária da saúde, como eu disse na parte antes, que a nossa prioridade é
fortalecer  atenção primária  à  saúde,  inclusive  com segurança  do  paciente.  Então tem o comitê
estadual, tem um grupo interno, articulado, discutindo todas ações pra que a gente possa expandir
cada vez mais essa questão da segurança do paciente. A questão da vigilância epidemiológica, acho
que a Acacia já apresentou, é muita coisa a questão do sarampo, do enfrentamento da poliomielite, o
próprio enfrentamento da Covid, muitos agravos ao mesmo tempo, nós tivemos uma situação crítica
nesse  último  período,  então  um  trabalho  imprescindível  de  controle  desses  agravos,  de
acompanhamento e vigilância permanente e junto eu quero reforçar isso, eu vou ficar muito feliz
quando numa próxima reunião ou quem sabe, não sei quando, quanto tempo, que a gente possa ter
toda equipe aqui na frente, não tem a parte da atenção, nem da promoção e depois a vigilância,
porque elas se integram, é isso que a gente quer fazer. Então a diretoria de atenção e vigilância
justamente pra que a gente possa promover a integração das ações e buscar cada vez mais atenção
integral  na  vigilância  permanente,  promoção  da  saúde,  prevenção  das  doenças  no  Estado  do
Paraná. Em relação à TB, hanseníase, a dengue, a Covid, a vacinação que foi falado muito aqui,
depois a Acacia à tarde vai falar os números certinho dos esforços todos da Secretaria pra ampliar a
cobertura vacinal de todas as vacinas do calendário vacinal no nosso país, dizer conselheiro Eliel,
estive aqui, falei que levaria a reivindicação desse Conselho pra que tivéssemos uma campanha
institucional do Governo do Paraná pra ampliar vacinação. A campanha está no ar, em horário nobre
inclusive, eu peço por favor, fique atento à televisão, o senhor vai ver que está lá, são mulheres
pedindo.  Não.  TV aberta.  Ampla  divulgação.  Vários  horários.  Conseguimos mesmo em período
eleitoral realizar a campanha, tivemos autorização pra isso, justamente porque queremos aumentar a
cobertura  vacinal,  justamente porque não podemos parar  justamente porque  precisamos mover,
movimentar toda população pra que a gente possa ampliar a cobertura vacinal. Então a campanha tá
muito bonita, são mulheres convocando as outras mães a que levem, mães e pais, responsáveis,
enfim, levem suas crianças pra vacinação. A Ivana falou da vigilância ambiental. Ivana, você não
falou da febre amarela, que não é uma meta, mas eu peço a esse Conselho que nos ajude porque
nós tivemos caso de epizootia, então, confirmação de febre amarela em macaco aqui no Paraná, em
Fernandes  Pinheiro,  pertinho  de  Irati.  Então  nós  temos  febre  amarela  circulando,  o  vírus  está
circulando. Eu peço que o Conselho nos ajude, como a gente fez em dois mil e dezenove, dois mil e
vinte, ampla vacinação das pessoas, toda população pra garantir que não tenhamos caso de febre
amarela no nosso Estado. Pra terminar, vigilância de saúde do trabalhador, nós estamos com a nota
técnica da DAV,  depois  eu repasso ao Conselho,  não consegui  localizar  aqui,  quero que todos
tomem conhecimento em relação a essa rede que nós temos no Paraná, de notificação das doenças
do trabalho. E, que nós vamos ainda esse ano, dois mil e vinte e dois, organizar um evento grande
no  Paraná,  com  as  nossas  equipes  para  reforçar  esse  trabalho  da  vigilância  de  saúde  do
trabalhador. Obrigada, viu Giselle.  Então, presidente, era isso. Pulei alguma coisa, eu continuo à
disposição. Obrigada. Luciane (DAV/Sesa) Fernando, fiquei bem feliz com a tua fala em relação à
segura do paciente também, só pra reiterar a importância desse tema e como ele é transversal.
Então, o núcleo de segurança do paciente que tá sendo instituído na Sesa ele tem a composição das
áreas  da  vigilância  sanitária,  epidemiológica,  atenção  primária,  atenção  hospitalar,  atenção  às
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urgências,  unidades  próprias,  assistência  farmacêutica,  escola  de  saúde,  justamente  pra  gente
conseguir  aumentar  ainda  mais  o trabalho em relação a isso,  além de tudo que já  vem sendo
realizado e eu acabei não comentando na fala, mas semana passada a gente concluiu o ciclo de
avaliação das práticas de segurança do paciente aqui no Estado, que é um movimento da Anvisa e
ele é voluntário, mas aqui a gente faz um trabalho bem próximo junto aos serviços pra que esse
voluntário seja quase que obrigatório, nesse sentido positivo de trazer essas informações e a gente
conseguiu, tenho até que ver os dados atualizados agora, mas a gente tava quase com cem por
cento das clínicas de diálise respondendo a avaliação das práticas  e com percentual bem elevado
em  relação  a  resposta  também  dos  serviços  hospitalares  com  UTI.  Então  a  gente  tava  nos
patamares mais elevados ali em relação às respostas nacionais. Tendo os dados finais a gente pode
trazer também pela importância desse tema e o que a gente tem trabalhado em relação a isso. Só
uma questão de complementação mesmo. Obrigada. Acacia (DAV/Sesa) Complementando, só pra
responder o Eliel. Sim, nós não ficamos satisfeitos com as nossas coberturas vacinais. Tem esse
fato, entre a dose aplicada no braço e ela estar registrada no sistema transmitida pro Ministério da
Saúde, dois meses sistemas próprios, quarenta e cinco dias pros demais, associado a isso o Paraná
é um dos estados com melhor cobertura vacinal. A gente observa que depois ele sobe, mas sim, nós
temos que melhorar e a vacina da febre amarela, conforme nossa diretora Goretti falou, ela é uma
das que a cobertura está mais baixa, então a gente tem que trabalhar pra melhorar isso e várias
ações foram realizadas mesmo campanha nesse período por rádio, por televisão, a comunicação do
risco, não temos medo de mostrar quais são as fragilidades porque a gente tem que mostrar pra que
sejam trabalhados. Os Covid, os sequelados, saiu uma nota trabalhada entre todos os setores aqui
da Sesa, vai ser atualizado, se a Sidneya quiser complementar, eu vou estar mostrando melhor à
tarde. A porta de entrada pro paciente com a Covid longo, sequelado como você falou da Covid, são
todas as nossas unidades de saúde, a estratégia da saúde da família e o cuidado é compartilhado
com atenção ambulatorial e atenção hospitalar quando necessário pra que essa pessoa não pegue
gripe.  Rangel  (Fehospar) Obrigado.  Bom, encerramos? Então muito obrigado.  Parabéns aí  pra
vocês. Obrigado a contribuição dos conselheiros. Bom, então, cinco pra meio dia, eu gostaria de
pedir assim ó, nós temos que aprovar as atas, que eu peço desculpas, nós pulamos esse ponto.
Desculpa mesmo. E, tem dois, duas indicações que já faz algum tempo que a gente precisa andar,
isso daqui  acho que é rápido,  pra gente tentar  matar já agora cedo,  depois a gente volta pras
comissões ali, pode ser? Rapidinho então. Então, deliberação da ata ducentésima nonagésima sexta
reunião ordinária de trinta de junho dois mil e vinte e dois e a ata da ducentésima nonagésima sétima
reunião ordinária de vinte e oito de julho dois mil e vinte e dois. Alguém tem algum apontamento?
Não?  Então,  em  processo  de  votação,  os  favoráveis,  por  contraste,  por  favor.  Contrários.
Abstenções. Uma abstenção porque não estava presente, né, é isso? Conselheiro Angelo, né? Isso
mesmo.  Obrigado.  Aprovado.  Então  nós  vamos  puxar  aqui  essa  questão  que  seria  o  comitê,
indicação para o comitê de ética em pesquisa da PUC e depois a indicação para comitê de ética em
pesquisa  da  Faculdade  Unina.  Vou  ler  o  e-mail  da  PUC.  Bom  dia,  seguindo  as  normativas
estabelecidas pela Conep, da resolução CNS número meia quatro sete de doze de outubro de dois
mil e vinte, precisamos da indicação de mais um representante participante de pesquisa para compor
nosso colegiado.  Como o  conselho  municipal  de saúde  está  em formulação,  nos  pediram para
solicitar ao Conselho Estadual que faça essa indicação, se possível. Para tal, encaminho modelo
enviado pelo Conep para que faça indicação de um representante, o mesmo deve ser preenchido
com as informações do Conselho Estadual de Saúde de seu representante legal  e de conter os
dados da pessoa a ser indicada. Desde já agradecemos a atenção e ficamos no aguardo de retorno.
Renata Bicudo Molinari, comitê de ética e pesquisa, Pontifícia Universidade Católica do Paraná. Pelo
que eu vi não precisa ter Eliel (Sindprevs) Presidente, só uma dúvida. O conselho que tu disseste aí
é o de Curitiba? Rangel (Fehospar) Não, eles pediram pra Curitiba, mas Curitiba eles estão, deixa
eu pegar aqui, em reformulação, por isso que pediram daí pra solicitar ao Conselho Estadual. Eu
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acho que seria importante ser alguém de Curitiba, pra ficar mais fácil. Alguém se manifesta? Nilson
(CRF) No início do comitê de ética e pesquisada UTFPR, eu fui representar como Conselho Estadual
de Saúde. Como eu saí daqui, como eu sou conselheiro municipal de saúde, eu fui indicado pelo
conselho municipal. Quando é em relação a conselho de saúde, pode ser qualquer segmento. Se
eles pegarem um participante  de pesquisa,  daí  tem que ser alguém que não tenha vinculado à
pesquisa, nem coisa. Por isso que é mais fácil pra eles a indicação do conselho de saúde porque daí
pode ser qualquer segmento. Pra eles é mais fácil a indicação. Rangel (Fehospar) Entendi. Então
você já faz parte? Nilson (CRF) Eu faço parte da UTFPR, por isso que eu não me indico.  Rangel
(Fehospar) Pessoal. Maria Cristina (Pastoral da Saúde) O problema dessa indicação é que nós já
estamos em outros comitês. E, o que acontece, que nem a UFPR agora não é mais uma reunião,
são duas reuniões e se não tiver o final dos protocolos, são três reuniões. São três quartas feiras
seguidas.  E  isso  tá  complicando  que  nós  não  estamos  conseguindo  acompanhar  os  outros
propósitos.  Eu já  estou pela  UFPR,  pela  IFPR,  acabei indo pro Trabalhador e  tive  que recusar
porque bate as datas, então essa é a dificuldade, que as reuniões acabam batendo as datas e nós
não podemos participar. Rangel (Fehospar) Entendi. Maria Cristina (Pastoral da Saúde) E eu não
sei, Nilson, mas o segmento pedido não é qualquer segmento, é usuário. Pelo menos até onde eu
sei,  onde eu participo, o segmento é usuário. Tanto do Estado como do município. Segmento é
usuário, porque é ele que vai defender o participante da pesquisa também. Então cuidado com isso e
verifiquem, porque o segmento nosso é usuário. Sueli (Cress) Eu também tinha esse entendimento,
que a participação nos comitês de pesquisa eram do segmento de usuário. Mas como a informação
que o Nilson traz, se for possível incluir outro segmento de trabalhador, eu me disponho a participar
de um dos comitês. Rangel (Fehospar) Pelo que to vendo aqui não tem segmento. Maria Cristina
(Pastoral da Saúde) Tem sim. É bom você verificar. Nilson (CRF) Pessoal, pra esclarecer, o comitê
de ética em pesquisa da UTFPR tinha essa dúvida, foi feito formalmente pra Conep a solicitação de
informação e o comitê de ética em pesquisa tem isso por escrito. Inclusive o comitê de ética em
pesquisa da UTFPR está credenciado e tudo em ordem. Não, mas o suplente também não é usuário.
Rangel (Fehospar) Pessoal, só um minutinho. Vamo falar no microfone. João Eduardo (Crefito8)
Acho  que  dentro  da  mesma  fala  da  Sueli,  se  houver  esta  possibilidade  de  representante  do
segmento  de  trabalhadores,  posso  colocar  meu  nome  à  disposição  também.  Terminando  meu
doutorado agora, me libera um tempo, dá pra gente participar também. Só teria que ver a questão da
agenda, né, isso é uma coisa, como tem duas indicações aqui pra duas instituições, aí, se for o caso,
ai a gente vê qual é a melhor agenda pra cada um. Palmira (Defipar) Como proposta, Rangel, já
diante da informação do Nilson, que o Nilson é conselheiro que nem nós. O entendimento que nós
temos e os e-mails que nós recebemos em outros conselhos, que pra compor o comitê de ética
sempre  é  representatividade  de  usuário.  Isso  eu  to  me  referindo  a  conselhos  municipais;  de
universidades. Então como; mas nós recebemos uma outra informação do Nilson, só que não é uma
informação formal. Não estou duvidando de você, Nilson, é só pra ficar claro pra futuro. Então eu
sugiro, como sugestão, que encaminhe os dois nomes, da Sueli e do João, titularidade e suplência, e
coloque que é do segmento trabalhador e que se possível eles nos passem um comunicado que
pode  ser  qualquer  segmento,  que  daí  nas  próximas  indicação  não  tenha  esse  transtorno,
considerando que nós só podemos indicar representante de Curitiba e os de Curitiba estão todos
sobrecarregados. Então, como sugestão e encaminhamento, se os dois nomes forem aprovados.
Rangel (Fehospar) Eu até; acho que é uma ótima condução da Palmira, ia até falar pra gente deixar
os dois nomes já deliberados e daí nós fazermos uma consulta com eles e se eles sim a gente já faz
ad referendum, entendeu, também? Basicamente a mesma coisa. Pode ser aprovado assim? Então,
nome da Sueli e do João Eduardo, pra questão PUC, né, já podemos deixar para os dois? Então já
vou ler o outro só pra deixar registrado. Ao Conselho Estadual de Saúde, o e-mail da Faculdade
Unina. Localizada na rua Claudio. Ta, pessoal, vamos fazer o seguinte, é que tem um detalhe, uma
particularidade. A da Unina fala questão usuário e a PUC não fala, tá bom? Então vamos deixar isso
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então  deliberado  para  a  PUC,  Sueli  e  João  Eduardo.  Em processo  de  votação.  Por  contraste.
Favoráveis. Contrários. Abstenções. Aprovado por unanimidade. Anota o nome da Sueli e do João,
por favor. Então agora o e-mail da Faculdade Unina. Faculdade Unina, localizada na rua Claudio
(F10) Bacacheri,  Curitiba, que atua a mais de dez anos na área de educação, está em fase de
criação de seu comitê de ética em pesquisa. Na qualidade de coordenador do grupo responsável
pela  criação  do CEP dessa instituição,  eu Marli  Pereira de  Barros Dias  venho respeitosamente
solicitar junto ao Conselho Estadual de Saúde a indicação de representante de usuários, conforme
exigência  da  comissão  nacional  de  ética  em  pesquisa,  Conep.  A  constituição  do  CEP  é  de
fundamental  importância  não  somente  para  instituição  mas  principalmente  pra  população
paranaense e brasileira, pois a faculdade Unina conta com o corpo docente, na sua maioria, formado
por  mestres e  doutores,  cujos  projetos  de pesquisa poderão contribuir  significativamente com o
desenvolvimento científico local, regional e nacional. Desde já agradecemos atenção e aguardamos
o retorno,  com melhores cumprimentos,  Marli  Pereira de Barros Dias.  Então,  segmento usuário,
alguém se manifesta? Não fala. Sinal que tem experiência, Silmara. Pode colocar? Então, Silmara. A
Silmara  está  colocando  o nome dela.  Em processo  de  votação.  Os favoráveis,  se  manifestem.
Contrários. Abstenções. Aprovado por unanimidade. A questão da comissão de ética é demorado,
João? Do que você quer apresentar? Quanto tempo? Vamo resolver isso daí. Pode ser? Rapidinho.
João Eduardo (Crefito8) Bom dia. A comissão de ética foi instalada na reunião plenária anterior e
nós fizemos a comissão ordinária, fiquei como coordenador da comissão de ética. E, nas nossas
duas reuniões que fizemos na terça e ontem, fizemos a releitura do código de ética e solicitamos
então para o Pleno e para a Mesa o agendamento de uma extraordinária específica para a revisão
do código de ética, conforme o regimento pede. Não há necessidade de ser numa data diferente, nós
podemos abrir  a extraordinária,  fazer  o procedimento,  fechar  a extraordinária  e abrir  a ordinária
normalmente. Aí fica a questão do Pleno e da Mesa definirem. Mas então a solicitação da comissão
de ética é que se abra uma extraordinária para o mês de novembro, já que em outubro nós teremos
a conferência de saúde mental, para nós fazermos a revisão e aprovação do nosso código de ética.
Rangel (Fehospar) Obrigado, João. Parabéns aí por assumir a coordenação. Agradecer. O que eu
ia colocar, o seguinte, a gente deixa deliberado essa reunião extraordinária, pode ser que vocês
consigam  fazer  alguma  coisa  dentro  do  período  ali  da  conferência,  coisa  nesse  sentido.  Ou
novembro, daí fica aberto. Pode ser assim? Palmira (Defipar) Só uma questão de ordem. No nosso
regimento ele diz que pra toda e qualquer mudança de estatuto ou de regulamento ou de código tem
que ser reunião específica pra isso, por isso que não pode ser dentro  da reunião do Pleno. Então
por isso que nós temos que marcar  uma reunião extraordinária.  Por isso a solicitação do João.
Rangel (Fehospar) Sim, ótimo. Ta ótimo. Certinho, correto. Ta bom então. Conforme solicitação da
comissão de ética, através do coordenador João Eduardo, deliberar sobre a reunião extraordinária
pra  devidos  fins  aí  da  comissão.  Em processo  de  votação.  Os  favoráveis  se  manifestem,  por
contraste.  Contrários.  Abstenções.  Aprovado  por  unanimidade.  Então  tá  ok. Olga  (Sindsaude)
Mesa, gostaria de ter informação de que assunto, que horário será retornada a reunião, que assunto
ficou pra de tarde, porque eu fui convocada pra uma audiência no Ministério Público do Trabalho,
então agora logo depois do almoço, não sei se consigo retornar em tempo de participar de reunião
ainda.  Rangel (Fehospar) Ta. Então vamos lá. O que ficou de assunto pra tarde? A sequência,
nessa  sequência.  Comissão  organizadora  da  quinta  conferência  de  saúde  mental.  Depois,  a
comissão organizadora da décima terceira conferência.  Depois,  varíola do macaco; saúde bucal;
agosto dourado e atualização das ações da Sesa. Já adianto pra vocês, tem uma situação mesmo
da saúde bucal eu já até liberei a pessoa que era responsável, que não vai dar tempo, pelo que eu to
vendo. Então, Olga, não sei se você quer deixar justificado e, termina às quatro por causa do voo do
pessoal.  Então  tá  justificado  a  ausência  da  conselheira,  se  ela  conseguir  voltar,  ótimo.  Muito
obrigado.  Fechar check-out,  pessoal,  tudo  certinho.  Tentar  voltar  uma e  meia?  Ta  bom? Muito
obrigado. Abraço pra vocês, até mais. Bom almoço. (F11) Boa tarde, conselheiras e conselheiros.
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Vamos então retomar nossos trabalhos. Mauricio, por favor, conferir o quorum. Ediana (Secretaria
Executiva) Por  gentileza,  ergam seus crachás pra contagem de quorum. Trinta  e dois.  Rangel
(Fehospar) Parabéns,  trinta  e  dois.  Fazia  tempo acho   que  não  tinha  um  número  desses  de
conselheiros e conselheiras. Então, vamos lá. Assunto, comissão organizadora da quinta conferência
estadual de saúde mental do Paraná. Coordenador, Amauri. Amauri (Aneps) Boa tarde a todos. Na
condição de coordenador da quinta conferência estadual de saúde mental, quinta Cesm Paraná. São
várias  questões  a  ser  tratada  hoje  e  nós  vamos  ter  que  por  etapa.  Vou  pedir,  vou  solicitar,
gentilmente ao nosso Secretário Executivo que nos ajude nas questões primeira, que nós temos que
fazer o acerto dos documentos, apresentar aos senhores as resoluções já com a data do mês de
outubro. Mauricio, pode nos ajudar, Mauricio? Por gentileza. Agradecemos já. Mauricio (Secretaria
Executiva) Então, conselheiros e conselheiras, boa tarde a todos e a todas. Vamos proceder aí a
leitura de duas minutas de resolução, para que sejam aprovadas, deliberadas por esse Pleno do
Conselho. Então, procedendo aí a leitura da primeira. Resolução CES/PR número xxx dois mil e
vinte e dois. O Conselho Estadual de Saúde do Paraná, CES/PR, regulamentado conforme disposto
no inciso três do artigo um meia nove da constituição estadual e no artigo primeiro da lei federal
número oito mil cento e quarenta e dois de vinte e oito de dezembro de mil novecentos e noventa,
pela lei  estadual número dez mil novecentos e treze de quatro de outubro de mil  novecentos e
noventa e quatro, no uso de sua competência regimental conferida pelo artigo quinto, reunido em
sua ducentésima nonagésima nona reunião ordinária, em vinte e nove de setembro de dois mil e
vinte e dois. Considerando a resolução CES/PR número zero dezessete dois mil e vinte e um, que
aprova o regulamento da quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná. Considerando a
necessidade de retificação de informações contidas na supracitada resolução;  resolve retificar  a
resolução CES/PR zero dezessete dois mil e vinte e um conforme disposto abaixo. Artigo primeiro,
onde se lê no inciso um do artigo terceiro da resolução CES/PR número zero dezessete dois mil e
vinte  e um,  etapa nacional  dezessete  a vinte  de maio de dois mil  e vinte e dois,  leia-se etapa
nacional dezesseis a dezenove de maio de dois mil e vinte e três. Artigo segundo, onde se lê no
inciso quatro do artigo terceiro da resolução CES/PR zero dezessete dois mil e vinte e um, a etapa
estadual realizar-se-á na cidade de Curitiba nos dias vinte e cinco e vinte e seis de abril de dois mil e
vinte e dois, leia-se a etapa estadual realizar-se-á na cidade Curitiba nos dias vinte e cinco e vinte e
seis de outubro de dois mil e vinte e dois. Artigo terceiro, onde se lê no artigo doze da resolução
CES/PR zero dezessete dois mil e vinte e um, os observadores farão sua inscrição entre dez horas e
doze horas do dia vinte e cinco de quatro de dois mil e vinte e dois, leia-se os observadores farão
sua inscrição entre dez horas e doze horas do dia vinte e cinco do dez de dois  mil e vinte e dois.
Artigo  quarto,  onde  se lê  no  parágrafo  quinto  do  inciso  três  do  artigo  dezessete  da  resolução
CES/PR zero dezessete dois mil e vinte e um, a comissão de sistematização e relatoria deverá
entregar a consolidação das propostas extraídas dos grupos de trabalho até as dezenove horas do
dia vinte e cinco do quatro de dois mil e vinte e dois, leia-se a comissão de sistematização e relatoria
deverá entregar a consolidação das propostas extraídas dos grupos de trabalho até as dezenove
horas do dia vinte e cinco do dez de dois mil e vinte e dois. Artigo quinto, onde se lê no parágrafo
sétimo do inciso três do artigo vinte da resolução CES/PR número zero dezessete dois mil e vinte e
um, o delegado eleito que desistir de participar da etapa nacional que acontecerá nos dias dezessete
a vinte de maio de dois mil e vinte e dois em Brasília, DF, leia-se, o delegado eleito que desistir de
participar da etapa nacional que acontecerá nos dias dezesseis a dezenove de maio de dois mil e
vinte e três em Brasília, DF. Artigo sexto, onde se lê no parágrafo primeiro do artigo vinte e três da
resolução CES/PR número zero dezessete dois mil e vinte e um, no dia vinte e cinco de abril de dois
mil e vinte e dois, leia-se no dia vinte e cinco de outubro de dois mil e vinte e dois. Artigo sétimo,
onde se lê no parágrafo segundo do artigo vinte e três da resolução CES/PR zero dezessete dois mil
e vinte e um, no dia vinte e seis de abril de dois mil e vinte e dois, leia-se no dia vinte e seis de
outubro de dois mil e vinte e dois. Artigo oitavo, onde se lê no parágrafo terceiro do artigo vinte e três
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da resolução CES/PR número zero dezessete dois mil e vinte e um, haverá translado do local da
conferência para os hotéis no dia vinte e cinco do quatro de dois mil e vinte e dois às dezoito horas,
no dia vinte e seis do quatro dois mil e vinte e dois, leia-se haverá translado do local da conferência
para os hotéis no dia vinte e cinco do dez de dois mil e vinte e dois às dezoito horas, no dia vinte e
seis do dez de dois mil e vinte e dois. Artigo nono, onde se lê no parágrafo quarto do artigo vinte e
três da resolução CES/PR zero dezessete dois mil e vinte e um, será servido um café da manhã no
dia vinte e cinco do quatro dois mil e vinte e dois das sete e meia às nove horas, leia-se será servido
um café da manhã no dia vinte e cinco do dez de dois mil e vinte e dois das sete e trinta às nove
horas. Artigo dez, onde se lê no parágrafo quinto do artigo vinte e três da resolução CES/PR zero
dezessete dois mil e vinte e um, os delegados eleitos para quinta conferência nacional de saúde
mental deverão estar presentes no ato da homologação, previsto para as treze horas e trinta minutos
do dia vinte e seis de abril de dois mil e vinte e dois na plenária da quinta conferência estadual de
saúde mental do Paraná, a sua falta ou ausência neste momento será considerada como desistência
e renúncia e implicará na sua substituição imediata por outro delegado, segmento, sub-segmento,
presente no ato e que será homologada pela comissão eleitoral às treze e trinta às quatorze horas
do dia vinte e seis de abril  de dois mil e vinte e dois, leia-se os delegados eleitos para a quinta
conferência nacional de saúde mental deverão estar presentes no ato da homologação, previsto para
as treze horas e trinta minutos do dia vinte e seis de outubro de dois mil e vinte e dois na plenária da
quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná, a sua falta ou ausência neste momento
será considerada como desistência e renúncia e implicará na sua substituição imediata por outro
delegado, segmento, sub-segmento, presente no ato e que será homologada pela comissão eleitoral
às treze horas e trinta minutos às quatorze horas do dia vinte e e seis de outubro de dois mil e vinte
e dois. Artigo onze, onde se lê no parágrafo quinto do artigo vinte e seis da resolução CES/PR
número zero dezessete  dois  mil  e  vinte  e um,  os delegados representantes dos  segmentos de
usuários, trabalhadores, gestores e prestadores terão as despesas de hospedagem e alimentação
pagas com recursos oriundos da Secretaria de Estado da Saúde do Paraná a partir das doze horas
do dia vinte e cinco de abril até as doze horas do dia vinte e seis de abril de dois mil e vinte e dois,
leia-se  os  delegados  representantes  dos  segmentos  de  usuários,  trabalhadores,  gestores  e
prestadores  terão  as  despesas  de  hospedagem,  alimentação  pagas  com recursos  oriundos  da
Secretaria de Estado da Saúde do Paraná a partir das doze horas do dia vinte e cinco de outubro até
as doze horas do dia vinte e seis de outubro de dois mil e vinte e dois. Curitiba, vinte e nove de
setembro  de  dois  mil  e  vinte  e  dois,  Rangel  da  Silva,  presidente  do  CES/PR,  homologando  a
resolução CES/PR número xxx dois mil e vinte e dois, nos termos do parágrafo segundo, artigo
primeiro da lei federal número oito mil cento e quarenta e dois de vinte e oito de dezembro de mil
novecentos  e  noventa,  Cesar  Augusto  neves  Luiz,  Secretário  de  Estado da  Saúde do  Paraná.
Rangel (Fehospar) Conselheiras e conselheiros, não teve nenhum destaque. Palmira (Defipar) Eu
só to com uma dúvida,  Mauricio,  lê  pra mim o último item ali  que você colocou das despesas.
Mauricio (Secretaria Executiva) O artigo onze? Palmira (Defipar) O último. Eu fiquei com uma
dúvida. Mauricio (Secretaria Executiva) Eu vou ler por completo? Ou só o que é o leia-se? AH, ela
vai ler? Ok. Palmira (Defipar) A nossa conferência ela vai se realizar no dia vinte e cinco de outubro
e vinte e seis de outubro. Nós temos que alterar que é dia vinte e quatro de outubro ao dia vinte e
seis de outubro, a data está correta, porque é um dia anterior. Não é vinte e cinco de outubro, é vinte
e quatro, tem que corrigir. É vinte e quatro de outubro. Tá, filho, mas a nossa conferência inicia às
sete horas da manhã de terça feira. Sim. Os delegados vão chegar um dia antes. A estadia do hotel
inicia na segunda feira dia vinte e quatro às quatorze horas. Pra não viajar à noite. Isso já é uma
coisa que já foi acordado, já foi conversado e lá na frente já tem isso. Desculpa, que eu acho que eu
falei alto demais. Mas acho que o Mauricio tá lembrado dessa discussão. Rangel (Fehospar) Então
assim, (falas fora do microfone) Então aonde leia-se vinte e cinco de outubro, seria vinte e quatro de
outubro. Mais algum destaque? Silmara (Fórum ONG/Aids) É só uma sugestão, onde diz se lê e
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leia-se, coloquem mais em destaque. Que seja em letra caixa alta. Rangel (Fehospar) Mauricio, só
onde está  escrito leia-se,  a  Silmara pediu  pra destacar,  entendeu? Evidenciar.  Caixa  alta.  Não.
Assim, as palavras leia-se destacar em caixa alta ou negrito pra quem estiver lendo entender que ali
pra frente é a nova. Ah, entendi. Isso entendi. Tem então já uma organização do, como que poderia
falar? Segue normas. Já tem as normas. Entendi. Mas o destaque está feito, acho que quanto mais
destacado. Eu entendi. É igual a lei. Eles vem riscando, entendeu? E daí depois coloca o novo na
frente. Mais algum destaque? É isso, porque nós vamos partir pra aprovação dessa resolução então.
Então, em processo de votação. Palmira (Defipar) Só uma questão de esclarecimento, Mauricio. Eu
não me recordo, é muita coisa que veio ali e é muita coisa pra minha cabeça também. Eu não estou
me recordando. Lá na frente, na nossa resolução, ela diz como os outros segmentos vão ter as
despesas pagas, vão ter que ter alguma coisa que diga que não tá pegando diária, aquela coisa
toda, né? Lá na frente tem isso, né? Porque aqui vai estar se garantindo tudo, eu não me recordo
que já faz muito tempo. Mauricio (Secretaria Executiva) Isso. Tem toda razão então, Palmira. Na
resolução  de  número  dezessete  dois  mil  e  vinte  e  um,  consta  no  final  da  resolução  que  os
segmentos gestor e prestador deverão assinar uma declaração provida pela Secretaria Executiva do
Conselho  informando  que  não  recebem  diárias,  assim  como  vocês  fazem  aqui,  todas  aquelas
declarações que vocês entregam mensalmente aqui pra nós. Então somente o segmento gestor e
prestador terão esse documento a mais para ser assinado, assinado e entregue no momento do
credenciamento. Mais algum esclarecimento?  Rangel  (Fehospar) Então tá bom. Muito obrigado,
Palmira,  pela contribuição.  Então;  nós precisamos contar,  tá bom? Então vamo lá.  Processo de
votação,  os  favoráveis,  por  favor  se  manifestem. Ediana  (Secretaria  Executiva) Trinta  e  um.
Rangel (Fehospar) Então, trinta e um favoráveis. Contrários. Abstenções. Então, por unanimidade.
Muito obrigado. Aprovado então, Mauricio, resolução, por favor. Tem mais uma resolução? Mauricio
(Secretaria  Executiva) Então  procedendo  à  leitura  da  nossa,  da  seguinte  minuta,  da  próxima
minuta. Resolução CES/PR número xxx dois mil e vinte e dois. O Conselho Estadual de Saúde do
Paraná,  CES/PR,  regulamentado  conforme  disposto  no  inciso  três  do  artigo  um meia  nove  da
constituição estadual e artigo primeiro da lei federal número oito mil cento e quarenta dois de vinte e
oito de dezembro de mil novecentos e noventa, pela lei estadual número dez mil novecentos e treze
de quatro de outubro de mil novecentos e noventa e quatro, no uso de sua competência regimental
conferida pelo artigo quinto, reunido em sua ducentésima nonagésima nona reunião ordinária, em
vinte e nove de setembro de dois mil e vinte e dois. Considerando a resolução CES/PR número zero
dez dois mil e vinte e dois, que aprova o regimento da quinta conferência estadual de saúde mental
do Paraná, nos dias vinte e oito e vinte e nove de junho de dois mil e vinte e dois, em Curitiba,
Paraná.  Considerando  a  necessidade  de  retificação  de  informações  contidas  na  supra  citada
resolução. Resolve retificar a resolução CES/PR número zero dez dois mil e vinte e dois conforme
disposto abaixo. Aprovar o regimento da quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná nos
dias  vinte e cinco e vinte e seis de outubro de dois mil e vinte e dois, em Curitiba, Paraná. Artigo
primeiro, onde se lê no artigo primeiro da resolução CES/PR número zero dez dois mil e vinte e dois,
credenciarem das sete horas até as dez horas do dia vinte e oito de junho de dois mil e vinte e dois,
leia-se credenciarem das sete horas até as dez horas do dia vinte e cinco de outubro de dois mil e
vinte  e dois.  Artigo segundo, onde se lê no parágrafo segundo, do artigo primeiro da resolução
CES/PR número zero dez dois mil e vinte e dois, será realizado das dez horas às doze horas do dia
vinte e oito de junho de dois mil e vinte e dois, leia-se será realizado das dez horas às doze horas do
dia vinte e cinco de outubro de dois mil e vinte e dois. Artigo terceiro, onde se lê no artigo segundo
da resolução CES/PR número zero dez dois mil e vinte e dois, os observadores farão sua inscrição
entre dez horas e doze horas do dia vinte e oito de junho de dois mil e vinte e dois, leia-se os
observadores farão sua inscrição entre dez horas e doze horas do dia vinte e cinco de outubro de
dois mil e vinte e dois. Artigo quarto, onde se lê no parágrafo primeiro do artigo terceiro da resolução
CES/PR número zero dez dois mil e vinte e dois, no dia vinte e oito de junho, leia-se no dia vinte e
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cinco de outubro. Artigo quinto, onde se lê no parágrafo segundo do artigo terceiro da resolução
CES/PR número zero dez dois mil e vinte e dois, no dia vinte e nove de junho, leia-se no dia vinte e
seis  de outubro.  Artigo sexto,  onde  se  lê  no  parágrafo  terceiro  do  artigo  terceiro  da  resolução
CES/PR número zero dez dois mil e vinte e dois, a partir das sete horas do dia vinte e oito de junho
de  dois  mil  e  vinte  e  dois,  vinte  e  oito  do  seis  de  dois  mil  e  vinte  e  dois,  e  retorno  após  o
encerramento dos grupos de trabalho às dezoito horas no dia vinte e nove de seis de dois mil e vinte
e dois, leia-se a partir das sete horas do dia vinte e cinco do dez de dois mil e vinte e dois e retorno
após o encerramento dos grupos de trabalho às dezoito horas no dia vinte e seis do dez de dois mil
e vinte e dois. Artigo sétimo, onde se lê no parágrafo quarto do artigo terceiro da resolução CES/PR
número zero dez dois mil e vinte e dois, previsto para as quatorze horas e trinta minutos do dia vinte
e nove de junho de dois mil e vinte e dois, leia-se previsto para as quatorze horas e trinta minutos do
dia vinte e oito de outubro de dois mil e vinte e dois. Desculpe. Vinte e seis de outubro de dois mil e
vinte e dois. Artigo oitavo, onde se lê no parágrafo primeiro do artigo quarto da resolução CES/PR
número zero dez dois mil e vinte e dois, no período da tarde do dia vinte e oito de junho de dois mil e
vinte e dois, leia-se no período da tarde do dia vinte e cinco de outubro de dois mil e vinte e dois.
Artigo nono, onde se lê no inciso dois do parágrafo segundo do artigo sexto da resolução CES/PR
número zero dez dois mil e vinte e dois, até as dezenove horas e trinta minutos do dia vinte e oito de
junho de dois mil e vinte e dois, leia-se até as dezenove horas e trinta minutos do dia vinte e cinco de
outubro de dois mil e vinte e dois. Artigo dez, onde se lê no parágrafo segundo do artigo sétimo da
resolução CES/PR número zero dez dois mil e vinte e dois, grupos de trabalho até oito horas do dia
vinte e nove de junho de dois mil e vinte e dois, leia-se grupos de trabalho até oito horas do dia vinte
e seis de outubro de dois mil e vinte e dois. Artigo onze, onde se lê no inciso do artigo oitavo da
resolução CES/PR número zero dez dois mil e vinte e dois, vinte e oito de junho de dois mil e vinte e
dois, leia-se vinte e cinco de outubro de dois mil e vinte e dois. Artigo doze, onde se lê no inciso um
do artigo treze da resolução CES/PR número zero dez dois mil e vinte e dois, acontecerá das treze e
trinta às quatorze e trinta no dia vinte e nove de junho de dois mil e vinte e dois, leia-se acontecerá
das treze horas e trinta minutos às quatorze horas e trinta minutos no dia vinte e seis de outubro de
dois mil e vinte e dois. Artigo treze, onde se lê no artigo quatorze da resolução CES/PR número zero
dez dois mil e vinte e dois, vinte e nove de junho de dois mil e vinte e dois, leia-se vinte e seis de
outubro de dois mil e vinte e dois. Curitiba, vinte e nove de setembro de dois mil e vinte e dois,
Rangel da Silva, presidente do CES/PR, homologo a resolução CES/PR número xxx dois mil e vinte
e dois nos termos do parágrafo segundo, artigo primeiro da lei federal oito mil cento e quarenta e
dois de vinte e oito de dezembro de mil novecentos e noventa, Cesar Augusto Neves Luiz, Secretário
de Estado da Saúde do Paraná.  Rangel (Fehospar) Obrigado (F12) Então vamo lá. Alguém tem
algum destaque? Não? É isso? Então, vamo lá. Processo de votação, os favoráveis por favor se
manifestem.  Vamos  fazer  a  contagem,  tá? Ediana  (Secretaria  Executiva) Trinta.  Rangel
(Fehospar) Então, trinta favoráveis. Contra? Não? Abstenções? Aprovado então por unanimidade.
Obrigado. Amauri  (Aneps) Obrigado,  Mauricio.  Obrigado  pelo  apoio  de  todos.  Avançando  no
mesmo tema, nós temos algumas deliberações, Mesa, senhor presidente e todo plenário, que seria a
recomposição porque nós temos uma vacância do seu segmento inclusive. Então, a gente entende
que minimamente, na Mesa de abertura nós deveremos ter o segmento representado e acho que
começa na recomposição dessa comissão.  A gente entende as pessoas,  as pessoas tem vários
motivos, justificativas, mas a gente precisa garantir a representação do segmento dentro da abertura
e assim por diante.  Eu peço ajuda ao senhor.  Rangel  (Fehospar) Sim. Então,  pra deixar  todos
conselheiros, conselheiras aí informados, a nossa conselheira Daniele do segmento prestador, por
motivos profissionais ela não consegue mais participar da comissão. Então nós temos a vacância do
segmento  prestador.  Gostaria  aqui  de  pedir  para  algum  conselheiro,  conselheira  do  segmento
prestador,  se  possa  fazer  parte.  Eu  sei  que  já  tá  acabando  esse  processo,  apesar  que  essa
comissão ela acompanha, ela finaliza depois da conferência nacional. Isso. Isso, né coordenador?
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Amauri (Aneps) Perfeito. Rangel (Fehospar) Mas o trabalho maior é agora nesse período aí. Tem
alguém? Arrais? Ô Arrais. Obrigado. Obrigado, irmão. Então, Arrais. Elves (Aben) Ô presidente, só
um esclarecimento. Não foi assim. Foi um namoro muito tempo daí, não foi, só viu a fala aqui agora,
não viu o que aconteceu antes. Amauri (Aneps) O que faz uma boa conversa no almoço, uma boa
articulação,  vamos  colocar  assim.  Rangel  (Fehospar) É  isso  aí,  obrigado. Amauri  (Aneps)
Avançando. João, você pode me ajudar um pouco? João, nosso relator. Elves. Elves (Aben) Eu
gostaria que a Secretaria Executiva daí seguisse na apresentamento ali a questão da programação e
da moção. Já tá no computador, ele vai projetar aí já. Carlinhos, projeta aí pro Mauricio. Ta sendo
projetado pros conselheiros e conselheiras e demais convidados que estão presente, aí a a gente
tem a parte dos logotipo, o Conselho Estadual à tua esquerda da projeção. O logotipo da quinta
conferência estadual de saúde mental do Paraná, que tem o desenho ali e o SUS o terceiro logotipo.
A programação da quinta conferência de saúde mental do Paraná, tem a sua localização que vai ser
realizado na Expo Unimed Curitiba, o endereço que a gente tem aí de entrada oficial é rua Professor
Pedro Viriato Marigote de Souza, Maricô, cinco mil e trezentos, Campo Bonito, Curitiba, Paraná.
Então dia vinte e cinco de outubro de dois mil e vinte e dois às sete e dez, a gente programou o
translado dos hotéis para o local da quinta conferência daí. Das oito às dez, o credenciamento dos
delegados e titular. Das oito e trinta às nove e trinta, solenidade de abertura e com a composição da
Mesa e instalação da quinta conferência no Paraná. Às nove e trinta às dez e trinta , palestra magna,
a política de saúde mental como direito pela defesa do cuidado em liberdade rumo a avanços e
garantia  do  serviço  da atenção  psicossocial  no  SUS,  mediador  Amauri  Lopes,  coordenador  da
conferência.  Das  dez  às  doze  horas,  credenciamento  dos  suplentes.  Das  dez  às  doze  o
credenciamento dos observadores com o nosso regimento que foi aprovado anteriormente, tem vinte
por cento pra ser composto daqueles que foram inscritos de delegado suplente. Então a partir do
momento  que  o  suplente  se  torna  delegado,  são  vinte  por  cento  que  pode  ser  realizado  de
observadores. É. Inscrito e confirmado no dia. A gente vai ter esse apoio do credenciamento pra ver
o total que vai se poder fazer observadores. Das dez às doze o credenciamento dos convidados, no
regimento não fala um percentual mas a gente tem, acreditamos que seja um valor menor. Das dez e
trinta às onze horas, apresentação cultural. Das onze e trinta às treze horas, o almoço. Das treze e
trinta às dezessete horas grupos de trabalho, GT. Das dezessete às dezoito hora, entrega com a
comissão de sistematização e relatoria da quinta conferência, consolidação das propostas aprovada
pela  versão  preliminar  do  relatório.  E  às  dezessete  e  trinta,  lanche.  Será instalado  a  trigésima
reunião do Pleno do CES Paraná a partir das dez e trinta e às meio dia e trinta, durante o período da
quinta conferência. A gente vai estar no local pra verificar uma sala à parte. E acontece nesse dia
vinte  e cinco de  outubro,  das  oito às dezoito,  daí  no saguão ali,  a feira da economia solidária
promovida  pela  Liverbersol.  Daí  vamo pra  o  dia  vinte  e  seis  de  outubro.  Então  às  sete  e  dez
translado  do  hotel  para  o  local  da  quinta  conferência,  lembrando  que  nesse  momento  daí  os
delegados que estão nos hotel eles vão fazer o seu check-out pra poder já encaminhar com suas
malas aí pro local da conferência. Das oito às doze, no local lá da Expo Unimed, a plenária final. Até
as doze horas será a entrega das moções digitada para cumprir o critério de ter no mínimo dez por
cento das assinaturas dos delegados credenciados na quinta conferência. Das doze às treze e trinta,
o almoço. Das treze e trinta às quatorze e trinta processo eleitoral pra escolha dos delegados para a
quinta  conferência  nacional  de  saúde  mental.  Das  quatorze  e  trinta  às  dezesseis  horas,
homologação dos delegados eleitos para a quinta conferência de saúde mental. Às dezesseis horas,
solenidade de encerramento  e às dezesseis e dez lanche. Presidente, daí (falas fora do microfone)
A gente só gostaria de enquanto é projetado, agradecer tanto a gestão na presença aqui do Abreu, a
Mesa Diretora, a comissão, os técnicos, a Suelen e sua equipe, que daí tamo fazendo um mutirão
pra que a gente possa realizar junto com a participação dos conselheiros que a gente vai precisar de
vocês nos próximos itens daí, que a gente tenha um bom trabalho, que daí com a presença e todos
puder ajudar, a gente vai estar sendo representado o Paraná daí nessa terra do Brasil que somos
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nós com a bandeira diferencial pra essas pessoas dos usuários que precisa da nossa colaboração
aqui nesse controle social. Então aqui nós temos projetado as moção. Então, pra quinta conferência
só, abaixa um pouquinho, então o recebimento das moções o horário final vai ser dia dezesseis do
dez, então vai ter no local lá a Carla, ela vai ficar responsável daí com uns computador depois do
credenciamento,  daí  quem tem uma moção  daí  pra  ser  realizado,  vai  ter  que ser  digitado  e  o
conselheiro  que  tá  aqui  presente,  daí  a  gente  passa  pro  coordenador  e  a  Mesa,  se  tiver  o
entendimento,  se for  aprovado aqui,  eles  podem estar  acessando e já  levar  digitado,  porque o
Conselho aqui pode estar, o conselheiro que quer fazer uma moção, ele já pode estar digitando e já
leva lá e  só fazer a impressão ou leva já  impresso,  se tiver aprovado aqui,  a Mesa tiver  esse
entendimento, que vai facilitar daí a questão lá do local. Então ali tem o título da moção. É vai ter que
levar impresso, depois vai ter que colher a assinatura, bem lembrado, João, daí o tipo da moção,
apoio ou repúdio, o título da moção repete-se, o delegado componente que é o responsável, daí o
segmento  dele  que  é  usuário,  trabalhador,  prestador  e  gestor,  lembrando  que  o  mínimo  de
delegados  que  tem  que  assinar  essa  moção  seria  dez  por  cento  dos  inscrito,  então  o
credenciamento vai fazer a análise de quantas pessoas foram delegadas e quantos suplentes se
transformaram em delegado, com os suplentes se transformado em delegado, vai ter o percentual.
Nós temos quinhentos e setenta delegados inscritos, daí se comparecer quinhentos, dez por cento
entende-se que é cinquenta. Então, a proposta somente serão aceitas da forma digitada, ali tá a
linha mas a pessoa vai estar digitando e vai sumir a linha. Então aqui na outra linha vai ter o título da
moção, se a pessoa, o texto dele for grande, daí vai sumir essas linhas, vai ficar só o nome do
delegado, a entidade que ele representa, o RG dele e a assinatura. Lembrando que os números na
lateral  que  tá  sendo  projetado,  de  um até  cinquenta  esse  número  a  gente  vai  ter  no  final  do
credenciamento do dia, que das oito às dez vai ter o corte da quantidade de delegados que vai estar
no dia habilitado pra gente pedir os dez por cento que tá no regimento. E daí segue as outra folha,
tendo os outro número delegado à tua esquerda ali, daí vai o título da moção vai ter lá digitada.
Quando você digita na primeira página, já vai escrito nas outras daí. Seria isso daí, Mesa. Fabio
(CRF) Ok. Então temos inscrita a Marcia. Mais alguém tem destaque? Não? Marcia (Pastoral da
Saúde) Ali no último, então seria dez por cento dos credenciados, mas tá escrito dos inscritos, né?
Mas  é  total  dos  credenciados,  porque  inscritos,  vamos  supor,  tem  setecentos  mas  só  vão
quinhentos. Então a minha sugestão é que coloca ali, dos credenciados. (falas fora do microfone)
Elves  (Aben) A  relatoria  acata  a  sugestão.  Daí,  vamo,  credenciados. Fabio  (CRF) Ok?  Mais
alguém? Não? Então vamo colocar em votação. Tanto a programação quanto o modelo da moção,
ok?  Então,  em  processo  de  votação.  Favoráveis,  ergam  os  crachás. Mauricio  (Secretaria
Executiva) Então  fazendo  a  contagem  de  quorum.  Vinte  e  nove. Fabio  (CRF) Vinte  e  nove
favoráveis. Contrários. Abstenções. Aprovado. Amauri (Aneps) Seguindo também nessa ordem, de
escolha, a gente também quer informar que a Mesa de abertura da quinta Cesm Paraná terá onze
cadeiras, fazendo necessário a escolha de quatro conselheiros estadual de saúde, sendo um por
segmento, em relação a composição da comissão CES Paraná, sendo os seguintes componentes.
Então a gente  vai  buscar  pelo  segmento  um representante pra  ir  pra  Mesa,  juntamente  com o
Secretário Estadual de Saúde, a doutora Maria Goretti David Lopes, o nosso presidente, o Rangel da
Silva,  presidente  do  CES  Paraná,  esse  que  vos  fala,  Amauri  Ferreira  Lopes,  na  condição  de
coordenador e ainda resta três indicações que nós deixamos num acordo enquanto comissão a
Sesa, é isso né Abreu? A homologação também dos nomes da comissão para a Mesa de plenária
final,  que  é  a  Mesa mais  delicada  também,  ficou  a  coordenação,  coordenador  da  conferência,
estamos trazendo o doutor José Carlos de Abreu, o Eliel Joaquim dos Santos, a Joelma Carvalho e o
João Eduardo de Azevedo Vieira. Dessa mesma ordem, senhor quer que avance ainda mais um
pouco?  Tem mais  escolhas? Fabio  (CRF) Vai  precisar  aprovação? Daí  já  fazemos  já. Amauri
(Aneps) Vamos aprovar  então? Fabio (CRF) Então dá pra aprovar.  Essa é a Mesa de Amauri
(Aneps) de abertura. Mesa de abertura. É, a Mesa de abertura precisa que os segmentos indique,
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né. O segmento usuário indique o seu, o trabalhador indica o seu, o do gestor indica o seu, o do
prestador indica o seu, que estará na Mesa. Aí eu não sei como é que Eliel (Sindprevs) Só tentando
ajudar,  Mesa,  por  gentileza.  Cada  segmento  então  vai  se  reunir  e  escolher  o  seu,  é  esse  o
encaminhamento,  coordenador? Fabio  (CRF) É  isso  mesmo,  Amauri? Eliel  (Sindprevs) O
encaminhamento que eu to dando é que cada segmento então se reúna e já tira esse representante
pra essa Mesa inicial  então.  É isso, coordenador? Fabio (CRF) Sim, podemos fazer  já. Amauri
(Aneps) Isso.  Exatamente  isso.  Muito  rápida  essa  escolha,  gente Fabio  (CRF) Pessoal,  bem
rapidinho. Vamos fazer, acho que em cinco minutos dá pra nós fazermos, né? Ó, usuários vai ficar
desse lado direito aqui, tá? Os trabalhadores, pode ficar aqui no canto. Pessoal, trabalhadores está
aqui na churrasqueira, na salinha aqui.  Prestador aqui, ali  com Abreu ali. (F13) Amauri (Aneps)
Vamos dar continuidade? Mesa, já temos os resultados. Podemos já falar o resultado? Ok? Fabio
(CRF) Pessoal, vamos retomar. Amauri (Aneps) Vamo lá, Fabio. Por gentileza, nos ajude. Fabio
(CRF) Ok? Então foi? Estão eleitos já. Você tem os nomes? Então, a Mesa plenária final vai aprovar
também? Amauri (Aneps) A Mesa plenária vamos aprovar também. Eliel (Sindprevs) Presidente,
deixa eu só falar o nome Fabio (CRF) Pessoal, Eliel (Sindprevs) Deixa eu só falar o nome indicado
pelos trabalhadores. Nós fizemos uma reunião agora ali, aí se candidatou a Silvia e o João Maria. A
Silvia gentilmente, quero agradecer você, gentilmente cedeu para que o João fosse. Fabio (CRF)
Então ficou João Maria  trabalhadores. Eliel  (Sindprevs) isso se chama companheirismo. Fabio
(CRF) Obrigado. Outro segmento. Usuários. Amauri (Aneps) Usuário. Quem pode falar? Marcia
(Pastoral  da  Saúde) Nós  tínhamos  dois  candidatos.  O  senhor  Santo  e  o  Livaldo.  O  Livaldo
gentilmente abriu mão e vai o Santo, nossa Mesa vai estar abençoada. José Abreu (Sesa) Nós
conversamos com a nossa colega, representante do Ministério, a Nathalia, nem a Nathalia nem o
Benedito terão disponibilidade na data, por compromisso já assumido, então ela abriu mão em nome
da Secretaria, então, fica indicado representante da Sesa. Provavelmente será o diretor geral, que é
o Nestor. João Maria (Assef) Mesa, do mesmo modo, o nome do senhor João Eduardo de Azevedo,
companheiro da Crefito, a gente conversou com ele anteriormente, hoje ele teve um compromisso,
avisou todo mundo, mas assim mesmo ele aceitou esse compromisso e está junto com nós já a
vários dias. Então nome dele permaneceu, eu acho, até agora. Fabio (CRF) Ta, mas ele é do qual?
Não. Nós estamos falando da Mesa de abertura e agora faltou o segmento prestador. Elves (Aben)
Desconsidera  a  última fala. Rosita  (Femipa) O segmento de  prestador  se reuniu  e  escolheu a
Solange da UEM. Amauri (Aneps) Fechamos os quatro representantes. Obrigado. Obrigado pelo
momento democrático. Nós temos que aprender a trabalhar com essa escolha e essa representação.
Muito  obrigado aos  quatro  segmentos. Fabio  (CRF) Então  pessoal,  só  pra  homologar,  Amauri,
vamos ler então. Pessoal. Eu só quero que você leia também pra mim depois. Eu vou ler da Mesa de
abertura os indicados e depois você lê pra mim da Mesa plenária lá, da Mesa final. Então, vai ficar
assim,  dos  trabalhadores  João  Maria.  Dos  usuários,  Santo  Batista  de  Aquino.  Do  segmento
prestador, Solange, UEM. E, do gestor, ficou o Nestor Werner. Ok? E agora eu peço que você leia
pra depois nós fazermos a homologação. Da Mesa agora, Mesa plenária. Amauri (Aneps) Isso. A
Mesa plenária da quinta Cesm Paraná ficou sob a coordenação do Amauri, participação do seu José
Carlos de Abreu, do seu Eliel Joaquim dos Santos, Joelma Carvalho, João Eduardo Azevedo Vieira.
Fabio (CRF) Ok. Então pessoal, em processo de votação. Os favoráveis. Por contraste. Contrários.
Abstenção.  Então  aprovado por  unanimidade. Amauri  (Aneps) Dando  sequência.  Nós  também
temos a escolha de oito conselheiros estadual para acompanhamento junto dos grupos de trabalho,
sendo dois conselheiro por eixo temático da quinta Cesm Paraná. Aqui a gente vai deixar bem livre,
pela livre e obrigação do exercício do nosso controle social. Precisamos de vocês, conselheiros. A
conferência não é do doutor Rangel, a conferência não é de doutora Goretti.  A conferência é do
controle social do CES Paraná. Precisamos de cada um aqui dentro. Com muita humildade a gente
pede a vocês que vão pra dentro das salas, que façam a diferença lá dentro. Então precisamo de
oito e que seja escolhido. A gente deixou bem à vontade, porque essa adesão é fundamental. Esse
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pertencimento de que você faz parte de que você tá executando, é fundamental. Nós precisamos
passar  isso,  essa  impressão  por  Estado  do  Paraná.  Não  se  esqueçam  que  essa  conferência
temática,  nós  estamos  recebendo  muita  gente  mexida,  muita  gente  impactada  por  conta  de
pandemia,  por  conta  do processo  que foi  a  construção  dessa conferência  dentro  da pandemia.
Então, é nessa fala que eu venho sensibilizar a cada um conselheiro aqui dentro. Os oito, por favor,
venham nos ajudar, precisamos de vocês dentro das salas. Eliel (Sindprevs) Coordenador, deixa eu
só perguntar pra você, como será o encaminhamento dado por você? Será paritário? Esse pessoal
ou não? Amauri (Aneps) Não. Aqui nós deixamos livre pela vontade de servir o controle social do
Estado do Paraná,  pela vontade de contribuir,  vocês sabem que as salas pegam fogo,  os GTs
pegam fogo e a gente precisa estar lá dentro pra, sabe, amenizar, diminuir o impacto. Então, não se
esqueça,  quando a  gente  sai  de casa,  a gente  fica  um pouco vulnerável. Marcia  (Pastoral  da
Saúde) Essas oito pessoas que você precisa, eu não compreendi se é pra ficar em sala, pra fazer o
quê? Amauri (Aneps) Pra ficar dentro das salas. Dentro dos GTs. Marcia (Pastoral da Saúde) Pra
coordenar grupo? Amauri (Aneps) Não. Praticamente vai nos ajudar na coordenação. É. Isso. João
Maria (Assef) Mesa, só um instantinho, por favor. Elves (Aben) Questão de ordem. A Suelen vai
estar explicando. Suelen (DAV/Sesa) Olá, boa tarde. Eu acho que a gente tinha pactuado a questão
dos coordenadores serem os nossos coordenadores regionais de saúde mental.  O coordenador,
facilitador  e relator Amauri (Aneps) É nessa linha que a gente vai continuar dentro dos nossos
acordados,  Suelen. Suelen  (DAV/Sesa) E  aí,  os  conselheiros,  vocês  enquanto  conselheiros
estariam nos grupos apoiando a discussão, certo? Amauri  (Aneps) Perfeito.  É nessa linha,  sim
senhora. Suelen  (DAV/Sesa) Peço  licença  sim,  gentilmente,  a  gente  até  pautou  isso  com  a
comissão  organizadora  de  que  fossem  os  nossos  coordenadores,  entendendo  que  eles  estão
instrumentalizados até pela realização das conferências regionais, até pela questão de entendimento
da saúde mental.  Tá bom? Obrigada. Amauri  (Aneps) Isso.  Então quando a gente diz que nós
precisamos de vocês lá dentro, não é a coordenação e sim o apoio que você tá lá dentro sendo um
conselho, sendo Conselho do Estado do Paraná, nessa linha. E o apoio ao trabalho que tá sendo
feito lá dentro por  uma coordenação já instituída,  acordado. Santo (Sindnap) Na outra vez,  eu
participei também como coordenador de sala, lembra Amauri? E foi livrado uma grande confusão
dentro da sala porque tinha um senhor lá que queria fazer baderna e a gente se opôs a ele e deixou
e foi tudo em ordem. Então é necessário que cada sala tenha um suporte porque valoriza e ameniza
a confusão que tá pra sair. Maria Benvinda (Sindepospetro) Eu quero me auto indicar. Eu não sou
santa como o Santo mas vou tentar apaziguar também o que acontecer  nas salas. João Maria
(Assef) Santo, você tá inscrito? Amauri (Aneps) Faltam sete. João Maria (Assef) Ok, já temos
dois. Mais nomes. Amauri (Aneps) Vamos lá então. Clarice João Maria (Assef) Marcia, Clarice
Amauri (Aneps) Elvira João Maria (Assef) Maria Elvira. Joarez. Christine. E o senhor Antonio Vieira
Martins também pediu para colocar o nome se for  necessário.  Quantos já temos, colega? Com
Antonio já deu oito então, tem mais conselheiros Fabio (CEF) Silvia, participar? Pode ser? A Silvia
também. Amauri (Aneps) Fechou as oito? Fabio (CRF) Fechou? Amauri (Aneps) Então assim, o
entendimento  é  esse.  Nós  teremos  as  referências  técnicas  dentro  dos  GTs,  coordenando  o
processo. Você está ali dentro como Conselho Estadual, no suporte. A palavra que o Santo foi muito
feliz. O suporte pra que os trabalho aconteça e apagar esses incêndios que podem começar, que
pode ocorrer. A gente sabe que pode acontecer. Obrigado. Elves (Aben) Só falando os nomes daí
dos oito conselheiro que vão ajudar no grupo GT de trabalho. Santos, Marcia, Clarice, Maria Elvira,
Joarez, Christiane e Antonio Martins. Fabio (CRF) E a Silvia, Elves (Aben) Silvia. Maria Benvinda,
primeira. E a Benvinda também (falas fora do microfone) Fabio (CRF) Não. Sim, quem tiver lá pra
ajudar Amauri (Aneps) Não tem problema. Pensou em oito mas não tem problema. Nós temos um
grupão Fabio (CRF) Quanto mais, melhor Amauri (Aneps) Tem mais a Terezinha se colocando lá.
Por favor. Pronto. João Maria (Assef) Amauri, vamos seguir em frente que temos mais coisa ali
embaixo Fabio (CRF) Amauri, o Marcos também está se colocando à disposição Amauri (Aneps) O
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Marcão também tá se colocando. É. Mas assim, Fabio (CRF) Sim. Quanto mais gente ajudando,
melhor Amauri (Aneps) esse nomes. Na mesma ordem, de escolha e ninguém faz nada sozinho em
controle social, precisamos pro processo eleitoral alguns, algumas conselheiras e aí a gente pede
humildemente que se essa pessoa não vai ser, não pleiteia a delegação paranaense em Brasília, ela
venha nos  ajudar  nas  escolhas  nos  segmentos.  As  escolhas  do  segmento  da  composição  da
delegação, dos delegados para delegação. Então, na verdade, precisamos de alguém que possa
estar ali dentro e que não perca a sua oportunidade de concorrer. Então, por isso a gente pede e a
gente sabe que vários conselheiros não participaram do processo,  então,  é nessa linha,  senhor
presidente e Mesa. Justamente. Quantos de nós não participou da etapa regional? Porque esse é o
quesito pra nacional. Pra estar na estadual. Uma. Seis. E aí a gente vai em cima de vocês. Se vocês
fecham com a gente,   tá? (Falas fora do microfone) Angelo (UGT) Eu coordenei  a conferência
municipal de saúde mental e estava indicado para conferência regional, porém eu fui impedido de
participar da regional  em função que eu fui  contaminado pelo Covid justamente no período que
estava acontecendo a conferência. Então infelizmente eu não pude participar como delegado pra
participar dessa gestão em função da minha enfermidade do Covid.  Mas estou à disposição pra
auxiliar no que for possível. João Maria (Assef) Ok, Amauri. Solicito os nomes pra nós anotar, faz
favor. Amauri (Aneps) Assim, seu Angelo e todos nós, eu recordo que o quesito é ter participado de
uma etapa, então você participou de uma etapa, seja ela municipal e a regional, eu posso estar
enganado, ela, a pessoa está habilitada a ser delegado. Então na verdade, eu não sou dono da
verdade, mas eu peço ajuda aí porque isso foi lá atrás motivo porque no primeiro momento nós
queríamos  fazer  somente  as  regionais.  Não?  Me ajude.  Eu  peço  ajuda  nessa  hora.  Sou  bem
humilde. Fabio (CRF) Espera. Então vamos por ordem agora. Palmira (Defipar) Na resolução, ela tá
escrito que tenha participado de qualquer uma das etapas. E na resolução ela prevê as conferências
municipais. Então a conferência municipal é uma das etapas, nós tivemos quatro a nível do Paraná,
que foi Londrina, Cascavel, Maringá e, qual que é a outra? E Curitiba. Nós tivemos quatro. Então se
algum conselheiro, que não sei se é o caso só do seu Angelo, participou da conferência municipal,
ele contempla, porque ele estava ali, né. Então ele tava na etapa municipal. Na nossa resolução.
Não sei. Quando na discussão. Elves (Aben) Presidente, só uma questão de esclarecimento com a
Suelen  aqui Suelen  (DAV/Sesa) Não,  acho  que Palmira  (Defipar) É  que  a  Suelen  confundiu
delegado  com  conselheiro.  Nós  estamos  tratando  o  caso  de  conselheiro.  Conselheiro.  Rangel
(Fehospar) Nato Palmira (Defipar) Não de delegado. É conselheiro. Que foi uma discussão que nós
tivemos lá atrás.  Rangel (Fehospar) Porque você não era mas participou da conferência. Palmira
(Defipar) Não. Não to falando eu. Eu faço parte da comissão. Rangel (Fehospar) Não. Não. Perdão.
O Angelo Palmira (Defipar) Não. O Angelo era conselheiro suplente e participou da conferência
municipal. É isso. Rangel (Fehospar)  Ta ótimo. Ta bom. Vamos dar sequência? Não, pessoal. Pera
aí. Vamos criar uma ordem aqui, senão vamo ficar meio. Ta? Vamos lá. Nós temos que; esses seis
nomes precisa (fala fora do microfone) Ta. O que falta, Mauricio? (falas fora do microfone) Então,
pessoal, olha. Então vamo lá. Conselheiro. Conselheiros de saúde do Estado, ele tem a cadeira nata
desde que ele participe de uma etapa anterior. Certo? Ou municipal ou regional. O conselheiro que
não participou, ele vem pra conferência não como delegado, como conselheiro, por quê? Porque nós
vamos ter nesse período a reunião, vai ser aberta e fechada junto com a conferência, entendeu? Só
que ele não é delegado, ele vai vim pra ajudar, vai vir pra trabalhar. É isso. E você precisa de alguns
nomes mais? Amauri (Aneps) Eu preciso fechar esses nomes, entendendo que a gente possa não
prejudicar Rangel (Fehospar) Entendi. Esses seis nomes aí então. Amauri (Aneps) Isso. Podemos
pegar Rangel (Fehospar) Podemos contar com vocês? Amauri (Aneps) Podemos pegar os seis, os
cinco, sei lá. Porque até  Rangel (Fehospar) O Mauricio vai pegar os nomes então e passar pro
Amauri. Amauri  (Aneps) Pode ser  isso? Clarice  (Pastoral  da  Criança) Joarez.  Mas tem esse
controle de quem foi, já participou , né? Rangel (Fehospar) Tem. Tudo certinho. Eliel (Sindprevs)
Mesa, então assim, eu só fiquei com uma dúvida. Por gentileza, a Mesa poderia me esclarecer?

31

1357
1358
1359
1360
1361
1362
1363
1364
1365
1366
1367
1368
1369
1370
1371
1372
1373
1374
1375
1376
1377
1378
1379
1380
1381
1382
1383
1384
1385
1386
1387
1388
1389
1390
1391
1392
1393
1394
1395
1396
1397
1398
1399
1400
1401
1402
1403
1404
1405



ATA DA 299ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

Então, de todos conselheiros aqui foi bem encaminhado pela Mesa. Quem participou de uma das
etapas. Então entre nós aqui é só o Angelo, então, que eu entendi? Rangel (Fehospar) Não. Não. É
assim ó. O Angelo, ele coordenou a conferência lá. É. De uma etapa. E hoje ele é conselheiro. Então
como  ele  teve  isso,  a  vaga  nata  dele,  ele  vem  como  delegado.  Silvia.  Vamos  dar  exemplo,
podemos? A Silvia, ela não participou, de nenhuma etapa, só que ela é conselheira, ela teria vaga
ata dela se ele a tivesse participado, como ela não participou, ela só vem como conselheira e daí o
nome dela já tá com o Mauricio ali, com o Amauri pra trabalhar, entendeu? Então, é assim. Só isso.
Marcia (Pastoral da Saúde) Da mesma forma que o titular vem, o suplente também vem, porque ele
é conselheiro estadual. Ele também tem a vaga dele garantida desde que participou lá no município
ou no regional. Amauri  (Aneps) Perfeito.  Estamos encerrando já  Rangel  (Fehospar) Pode dar
sequência Marcos (Conam) Ô Rangel, me explica uma coisa. E quem participou só da municipal e
saiu fora do Conselho? Saiu como delegado na municipal.  Rangel (Fehospar) Se ele saiu como
delegado, ele vem como delegado. Não, pera aí. Marcos (Conam) Ele saiu como delegado na
municipal e não participou da regional. E hoje não está mais no Conselho. Rangel (Fehospar) Mas
ele era do conselho? Marcos (Conam) Era do conselho de saúde  Rangel (Fehospar) Estadual?
Marcos (Conam) do municipal  Rangel (Fehospar) Não. Não. Conselho estadual. Não. Conselho
municipal sim. Ele mantém. Ele participou, ele saiu como delegado, vem como delegado. Marcos
(Conam) Ele cumpriu uma etapa,  só não cumpriu a geral. Amauri  (Aneps) Ele só não é nato.
Palmira (Defipar) Marcos, daí entra naquela questão que a Suelen falou. Que as municipais não
elegiam delegados, que é só as regionais que elegiam delegados. Que a Suelen, no entendimento
da Suelen, ela achou que o seu Angelo tinha saído como delegado na municipal,  só que o seu
Angelo é conselheiro estadual. Então a condição para ele ser delegado era ter participado de uma
conferência. De uma etapa. Só que quem deixou de ser conselheiro, só participou de uma municipal,
não é delegado, ele não participou da regional, era onde ele seria eleito. Rangel (Fehospar) Perdão.
Então ele não participou da regional? Então tá bom. Amauri (Aneps) Perfeito. Rangel (Fehospar)
Então beleza.  Não é. Amauri  (Aneps) Podemos avançar? João Maria  (Assef) Nomes, Amauri,
nomes. Amauri (Aneps) Os nomes. Mauricio, tem os nomes aí? Silvia, Christine Rangel (Fehospar)
Vamos fazer o seguinte. Passa o nome depois, vamos dar sequência. O pessoal; o Mauricio vai
levantando aí. Pode ser? Amauri (Aneps) nós temos essa informação aí, João,  Rangel (Fehospar)
Pode ser? Vamos trabalhando. Amauri (Aneps) essa informação a gente pega aí.  Por final, nós
tivemos a reunião bastante significativa, nós chegamos aqui na terça feira e ontem inclusive fiquei
um pouco ausente porque nós estávamos fechando uma série de documentos, como os senhores
tem visto. A sorte que essa comissão se recompôs e deu conta dos recados, até por questões de
expediente,  mas  uma  reunião  muito  tranquila  onde  nós  tivemos  consenso  entre  comissão
organizadora da quinta Cesm Paraná juntamente com o Secretário Executivo do CES Paraná e aí
estamos  indicando  ao  Pleno  para  deliberação  de  indicação  de  três  pessoas,  três  apoiadores
juntamente com a comissão para os trabalhos de toda delegação no Estado do Paraná durante a
realização da quinta conferência nacional de saúde mental. E, este acordo nós fizemos lá atrás,
Rangel, que nós levaríamos três apoiadores para nos ajudar. E nessa linha, a gente tá nominando,
com todo respeito, o nome da pessoa do Mauricio Mesadri, nosso Secretário Executivo, e a Joelma
pelo assessores de controle social do CES Paraná, da décima sétima de Londrina, e a Debora Maria
Mendonça da Cunha pela divisão de atenção à saúde mental. Esse três, esse tripé foram os que nos
deram  muita  sustentação  e  a  gente  não  pode  simplesmente  terminar  um  projeto  sem  a
complementação do trabalho desses três apoiadores, na pessoa do Mauricio, na pessoa da Joelma
que nos ajudou na relatoria e na pessoa da Debora que também nos ajudou na relatoria e na
montagem do caderno. Então na verdade, eles não estão indo lá pra tirar foto na torre da TV, eles
estão indo pra trabalhar mais um pouquinho, pra fazer o Paraná aparecer melhor, com a participação
de todos nossos delegados e nossa delegação.  Rangel (Fehospar) Bom, não, pera aí. Pessoal,
algum destaque? Alguma inscrição em relação a isso? Pessoal, então assim, olha, a comissão tá
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pedindo três. Entenderam? Três pessoas que acompanha a comissão pra auxiliar nos trabalhos em
Brasília.  Isso.  Certo?  Nome.  Mauricio  Mesadri,  Secretário  Executivo;  Joelma,  assessora  para
controle social lá na regional de Londrina e a Debora Maria Mendonça Cunha que é da divisão de
atenção à saúde mental da Sesa. Tudo bem? Então, em processo de votação. Por contraste, poder
ser, né? Favoráveis. Contrários. Abstenções. Aprovado. Amauri (Aneps) Eu vou pedir pro João e
pro Elves, nós temos uma questã de data lá e eu com data sou bem complicado. Então pro favor, me
auxilie  naquele  processo de datas,  que ainda nós temos o fechamento.  Vamo lá  então? Elves
(Aben) Então a gente solicita daí ao Pleno, juntamente com a Mesa, a deliberação pra, a gente tá
presente no dia vinte e um de novembro pra gente fazer os trabalhos daí da relatoria que vai pra
Brasília. Então, em novembro daí a gente tem o calendário, a comissão viria um dia antes daí. Viria
no dia vinte e um pra gente trabalhar dia vinte e dois de novembro. A gente tem que fazer o relatório
da etapa regional pra enviar pra Nacional.  Rangel (Fehospar) Bom, então vocês estão solicitando
Elves (Aben) Pra vir dia vinte e um pra fazer o Rangel (Fehospar) para a comissão. Olhei aqui. Eu
acho que é o que tá no documento aqui. Esteja presente no dia vinte e um de novembro, com os
trabalhos no dia vinte e dois de novembro para elaboração do relatório das etapas regionais. Vinte e
um e vinte e dois? Ah, um dia antes. Ah tá, só um dia antes. Entendi. Elves (Aben) Viu, presidente,
se dá pra votar junto  Rangel (Fehospar) Não.  Tudo bem. Então, em processo de votação para
deliberação da comissão estar presente no dia vinte e um de novembro em Curitiba para trabalhos e
sequência,  no  dia  vinte  e  dois.  Isso.  Pra  trabalhar  o  relatório  da  conferência.  Em processo  de
votação. Favoráveis. Contrários. Abstenções, Aprovado. Amauri (Aneps) João. Elves. Elves (Aben)
A gente solicita  também o Pleno  que a  comissão esteja  presente  dia vinte  e  quatro,  que é na
segunda feira e na quinta feira, que a gente tem que estar organizando daí todo material um dia
antes, treinamento, que é só pra estar passando, retificar no Pleno. E quinta feira, que a gente tem
que também fazer a parte das documentação. Quinta feira, um dia anterior à conferência e um dia
posterior à conferência, que seria vinte e quatro e vinte e sete. Rangel (Fehospar) Entendi. Chegar
um dia antes e ir embora um dia depois,  né? Dia vinte e quatro e vinte e sete de outubro, pra
comissão estar presente aqui em Curitiba. Em processo de votação. Por contraste. Os favoráveis.
Contrários. Abstenções. Aprovado. Elves (Aben) Outra solicitação é pra que o Pleno delibere daí pra
pagar o palestrante que vai fazer a palestra magna da quinta conferência, as despesas pra ele vim.
Essa solicitação do palestrante é as despesas pra vim Rangel (Fehospar) Não. Pera aí. Pagar as
despesas. Deixar bem claro que são as despesas. Passagem, deslocamento (F14) isso tudo bem,
né Mauricio? Amauri (Aneps) Isso. Elves (Aben) Só lembrando é Amauri (Aneps) É o custeio
Elves (Aben) o palestrante vai ter  Rangel (Fehospar) Custeio, né? Amauri (Aneps) É o custeio.
Elves (Aben) É o custeio de translado e alimentação. Sem direito à parte paga aí da sua palestra. É
só  o  translado  e  alimentação. Amauri  (Aneps) E  hospedagem. Elves  (Aben) E  hospedagem.
Amauri (Aneps) É custeio,  tá bom, gente?  Rangel (Fehospar) Ta bom. Então, em João Maria
(Assef) Lembrando, Mesa, que esse ofício não está aí, que não deu tempo hábil de fazer, mas na
sequência a gente faz, ok?  Rangel (Fehospar) Em processo de votação. Quem é a pessoa? Já
tem? Amauri (Aneps) Temos sim. É, Debora, por gentileza. Debora não, Suelen. Me ajude. (falas
fora  do  microfone) Suelen  (DAV/Sesa) A  palestrante  é  a  Ana  Alice  Freire  de  Souza,  ela  é
enfermeira, ela é formada pela Universidade Federal do Ceará, especialista em saúde mental e ela
já está conosco em alguns cursos de atualização em saúde mental aqui do Estado, então foi um dos
nomes  indicados.  Então  nós,  da  Rangel  (Fehospar) Qual  o  Estado  mesmo?  Perdão. Suelen
(DAV/Sesa) Ela mora em São Paulo, mas ela é formada na Universidade Federal do Ceará. Ela é
cearense mesmo. Já.  Ela já confirmou.  Rangel (Fehospar) Bom, então Suelen (DAV/Sesa) Ela
confirmou hoje Rangel (Fehospar) conforme. É Ana Alice Suelen (DAV/Sesa) É Ana Alice Freire de
Souza. Inclusive ela já presidiu outras palestras magnas, em outras conferências, em outros estados.
Rangel (Fehospar) Ta ok. Então, em processo de votação. Por contraste. Os favoráveis. Contrários.
Abstenções.  Aprovado  por  unanimidade.  Mais?  Sequência. Amauri  (Aneps) Fechou?  Rangel
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(Fehospar) Fechou?  Acabou  tudo?  Verdade?  Que  legal.  Muito  bom. João  Maria  (Assef) Na
realidade,  nós  estamos  fuçando  aqui,  mas  não  tem mais  nada  parece.  Agora  é  só  trabalho  e
trabalho. Rangel (Fehospar) Pessoal, olha, não, só um pouquinho. Vamo agora; falando sério. É a
última reunião antes da conferência. Qualquer situação dessa vai ter que ser ad referendum e depois
nós vamos ter que fazer homologação no Pleno. Amauri (Aneps) Por gentileza, revisem aí, gente.
Rangel (Fehospar) Ta bom? Elves (Aben) Presidente, você tem o ofício treze? Não sei se tem que
passar no Pleno. Que daí a gente fez uma solicitação. Eu posso fazer a leitura. Vê o treze ali daí.
Rangel (Fehospar) Já não foi aqui? Solicitação Elves (Aben) Não, não. A questão, foi solicitado daí
a questão daí fica pendente daí os três convidados que a gestão tem que nos informar pra compor a
Mesa de abertura Rangel (Fehospar) Isso é tranquilo. Elves (Aben) Daí fica também a questão do
posto médico e da ambulância, falta estar confirmando porque o evento é grande e precisa Rangel
(Fehospar) Isso é obrigatório. Isso é obrigatório para um evento desse porte. Isso não tem nem que
passar  por  aqui.  É obrigatório. Elves (Aben) Então só esse ofício treze que ficou  pendente da
Secretaria. Rangel (Fehospar) Solicitação de ficha e preenchimento pelos delegados suplentes para
possível consulta pela comissão para pesquisa e consulta sobre o caso omisso. Não entendi. Não.
Aqui  ó.  Vamos  na  sequência.  Solicitamos,  ah,  que  seja  levado  as  fichas  preenchidas  pelos
delegados e suplente para possível consulta. Ta. Tudo? Do Paraná inteiro? As fichas? A gente tem,
dá para levar? Então beleza.  Tá ok. Amauri  (Aneps) Mesa,  esclarecimento nesse sentido.  Nós
temos entre  nós trinta  pacientes de Caps que  não tem,  desculpe  o termo,  mas é,  legitimidade
enquanto que representação institucional. Acho que são essas as palavras que eu devo usar. E, a
gente garantiu, todos nós, acordamos que eles viriam até a Estadual. Agora, não temos possibilidade
de  mandar  essas  pessoas,  independente,  pra  Brasília  como  delegados.  Fere  todos  nossos
documentos. Fere toda nossa estrutura de organização enquanto que conselhos. Então em cima
desse processo e,  a gente sabe que  são pessoas paciente  de Caps,  então pode ser  que  elas
queiram participar e aí a gente tem que ter a certeza de que ela não está habilitada, ponto. Sem
confusão, sem atrito. Agora, não é no achometro, é confirmando documentação. É em cima disso
que foi feito esse pedido pra que a gente não corra ao risco de habilitar uma pessoa que não tenha
um CNPJ barra carta de princípio. Rangel (Fehospar) Obrigado. Mas já tá tudo certo, vai levar. Tá
tudo certo. Amauri (Aneps) isso. Nós deixamos isso com a Secretaria Executiva. Eu só tenho que
agradecer, Rangel. Rangel (Fehospar) Tem mais um pouquinho aqui. Amauri (Aneps) Tem ainda
mais um pouquinho?  Rangel (Fehospar) Tem. Solicitação para Mesa de abertura, uma faixa com
escrita Conselho Estadual de Saúde agradece participação de todos e tal, com logo do CES. Eu
acho que isso já é de praxe, não é? Em eventos assim, não é Mauricio? João Maria (Assef) Tem,
só que o Mauricio falou que era pra comissão pedir, então a comissão pediu, independente de ser
praxe ou não Rangel (Fehospar) Ta, mas eu preciso deliberar aqui, Mauricio? Ta. Solicitação que
disponibilizado dois banner Conselho, também já tem. Ta bom. Não. Tudo certo aqui. Vamos lá. Tem
um ofício quatorze. Ofício quatorze vocês já passaram ou não? Amauri (Aneps) Ofício quatorze. Aí
ó.  Rangel (Fehospar) Então vamo lá. Elves (Aben) No ofício quatorze, a gente encaminhou pra
Secretaria Executiva sobre o regimento que foi aprovado agora a resolução zero dezessete dois mil
e vinte e dois, que seja somente lido no dia do evento, da quinta conferência e seja disponibilizado
na página, que depois vai pra página, se algum delegado quiser fazer a consulta, ele vai entrar na
página mas não vai  estar  no  material  deles,  se o Pleno tem esse entendimento. (falas fora do
microfone) Rangel (Fehospar) Pode ir na pasta. É muito papel. Pode ser na plataforma, no site. Ta,
mas isso é legal,  beleza? Pode ser feito essa forma ou tem que estar na pasta? (falas fora do
microfone) Mauricio, desculpa, não foi isso que eu perguntei. Na pasta dos delegados, é obrigatório
ter esse impresso ou não precisa? A gente pode só ter uma folha falando tal coisa tá no site, na
plataforma tal? Ou você tem que imprimir e deixar junto ali? Vai ser impresso todo kit de regimento,
resoluções, agora de alteração, tudo, entendeu? Isso. Isso é uma coisa. Agora, entenderam? Tudo
que foi aprovado aqui vai estar dentro da pasta de cada delegado e também disponibilizado no site,
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porque tudo que é aprovado e resolução então automaticamente, assim que tá tudo ok, já vai pro site
do Conselho também. Amauri (Aneps) É assim, Rangel, esse documento é um documento grande,
muitas cópias e ele é só usado naquele momento e vai pro lixo. Então, a gente também tem que
inovar, a gente também tem que fazer economia de material, de papel, de árvores. Então na verdade
é nessa linha, que a gente pode apanhar, pode, mas a gente tem que ousar. Então não sei, eu
ponho  bem  na  mão  do  Conselho. Elves  (Aben) Questão  de  ordem,  presidente.  Se  tivesse
informática pra fazer um “r” code pra jogar todos documentos daí com “r” code, daí as pessoas que
vai participar, o delegado, tem uma folha A4 lá, tem um “r” code, ele vai mirar no “r” code e vai lançar
nele o endereço da internet do Conselho, daí ele já tem acesso a todas as informação ali.  Rangel
(Fehospar) Vou  passar  pro  Mauricio  explicar,  poque  assim  ó,  tem  situações  que  pode  e  tem
situações que não pode. Ou é obrigatório ser de uma forma, entendeu? Por que o que nós temos
que pensar? Tem documentos que tem que ter acesso a todos, quem tem acesso à tecnologia e
quem não  tem.  Então,  o  Mauricio  vai  explicar  e  daí  nós  vamos  tirando  as  dúvidas. Mauricio
(Secretaria Executiva) Então, Pleno do Conselho, ontem nós tivemos essa reunião com a comissão
organizadora,  enfim,  tratamos  de  vários  assuntos  e  houve  esse  comentário  de  se  criar  no
documento, esse aqui é o documento, exemplo, esse aqui é documento, um QR code, certo? Isso
aqui não é possível, no atual momento, foi explicado isso. Nós não temos esse ferramental básico de
informática pra poder criar um documento a esta altura do campeonato e foi explicado isso dentro da
comissão ontem. Só queria um outro esclarecimento, você Amauri, tava falando em relação a qual
documento que é pra ser lido apenas no dia vinte e cinco de outubro? Qual que é esse documento?
O regimento interno que era referente à resolução de número dez dois mil e vinte e dois, bem como
as  correções  de  hoje,  correto? Amauri  (Aneps) Isso. Mauricio  (Secretaria  Executiva) Esse
documento não é pra ser impresso Amauri (Anpes) Não, nós estamos pondo a proposta a este
Pleno. Nós trazemos uma proposta de economia de xerox. Se esse Conselho entender que temos
que fazer,  nós  faremos.  Agora,  estamos lançando  uma proposta  de  economia,  de material,  de
árvore,  de  papel,  ponto.  O  Pleno  escolhe  a  modalidade,  a  gente  sabe  que  as  pessoas  tem
dificuldade em acesso à internet, mas a questão é, ele já foi aprovado dentro do Pleno, ele é um
documento que vai  ser lido,  é um documento que vai  ser  apresentado lido.  Rangel (Fehospar)
Pessoal, tá. O regimento? Amauri (Aneps) O regimento.  Rangel (Fehospar) Regimento. Eu vou
abrir. Maria Benvinda, você quer, porque daí pode colaborar com alguma coisa. Maria Benvinda
(Sindepospetro) Sim. Pessoal, o regimento é item obrigatório dentro das pastas dos conselheiros,
porque é o regimento que vai orientar toda discussão da conferência. O conselheiro, embora vai ser
lido em plenário, ele tem que ter acesso pra qualquer dúvida que ele tem em relação à votação nos
grupos, em relação às moções em relação ao número de assinaturas, então esse documento tem
impresso, tem que estar nas pastas pra que o próprio conselheiro, o próprio delegado possa se
orientar na conferência.  Rangel (Fehospar) Bom, eu concordo. Eu tava falando pro Mauricio aqui,
que a obrigatoriedade de estar na pasta, tem que estar, tá? Isso é uma situação. Porque vai gastar
papel,  meio ambiente,  paciência, tá. A princípio isso fechado, eu acho que não temos mais que
discutir.  A questão da leitura ou não; o que eu penso? Pessoal,  tá na pasta. Eu já participei de
conferência que não leu.  E daí  assim, vai  muito de quem vai  estar ali.  O Amauri  que vai  estar
coordenando, né? Essa questão. Amauri (Aneps) Isso.  Rangel (Fehospar) Viu, Amauri, vai muito
da sua sensibilidade de explicar que o tempo que nós vamos gastar lendo regimento, nós não vamos
discutir proposta. Amauri (Aneps) Perfeito. Rangel (Fehospar) Não é verdade? Então assim, eu sei
que muitas vezes tem medo lá, de um querer fazer, erguer a mão e fazer alguma; olha, mas daí
assim olha, tudo bem, o tempo que nós estamos aqui, o nosso tempo é precioso. Raramente, faz
dez anos que agente não senta pra conversar  isso,  né,  se não fizer  mais.  Foi dois mil Amauri
(Aneps) Dois mil e dez, né, é isso? Rangel (Fehospar) Então, dez anos, doze anos. Então, estamos
vindo aqui, o regimento está disponibilizado dentro da pasta, então vamos usar nosso tempo aqui
valioso pra outras situações, mas daí é você que vai ter que ter esse tom, entendeu? E daí lá nós
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vamos  tentar  ajudar  de  alguma  forma,  quem  tiver  na  mesa  ali,  se  alguém  pedir  pra  ler,  daí
argumenta. Se o plenário falar, não, leia, tudo bem, vamo ler. Daí nós vamos seguir depois tudo
certinho as questões ali do cronograma. Eliel (Sindprevs) Presidente, é assim ó. Eu acho que a
gente tem que fazer como nós fizemos das vezes passadas. Acho que a Benvinda já colocou e já
encaminhou  bem que a questão de cada delegado ou  delegada terá que ter  uma cópia  desse
regimento, ponto.  Aqui nós temos acordo nisso, né presidente? Essa questão de ler ou não em
plenária final, nós tiramos aqui inclusive, nós votamos aqui inclusive que não vai ser lido. Então, tem
uma resolução entre nós aqui, de voto, que não vai ser lido em plenário. Nós votamos aqui. Nós
votamos isso aqui, então não dá pra gente abrir exceção lá, porque senão nós vamos perder toda
discussão  que  nós  fizemos  aqui,  então  nós  não  tivéssemos  feito  Rangel  (Fehospar) Só  um
pouquinho, Eliel, o Fabio tá lembrando aqui ó. Nós deliberamos que poderia ser lido lá no plenário
Eliel (Sindprevs) Foi isso? Rangel (Fehospar) mas não alterado, não aprovado lá, já tá aprovado.
Entendeu? Na verdade ia ler e aí é onde você Eliel (Sindprevs) Ah, não, ler sim, sem destaques.
Rangel (Fehospar) Justo, tá? Mas o que a gente queria? Já que não vai ter destaque, não vai ter
aprovação, não vai ter nada, então quem tem que pegue e leia Eliel (Sindprevs) Não. Lê-se. Acho
que ler até tranquilo. João Maria (Assef) Eliel, vai se perder muito tempo e a pessoa vai tumultuar e
vai Eliel (Sindprevs) Cada um lê o seu João Maria (Assef) o direito à palavra na plenária. Eu acho
que o presidente tá certo. Tá na pasta, não se lê. E, tem que ser bem sucinto. Rangel (Fehospar)
Não, a gente já. Por isso que eu to falando, tem que dar o tom da conferência no início Amauri
(Aneps) Presidente,  o  momento então,  acho que  o ponto  é  o  senhor  conduzir  que nós  iremos
imprimir, iremos fazer o xerox e aí a gente vai trabalhar nessa condição de que a gente não irá ler,
que a gente vai tentar de todas as maneira dizer que esse documento está impresso dentro da sua
pasta. E aí a gente vai aproveitar Rangel (Fehospar) Tá. O que a gente poderia até fazer, Mauricio,
não sei, junto com os facilitadores, os facilitadores vão acompanhar o pessoal,  não vai? Amauri
(Aneps) O tempo todo.  Rangel (Fehospar) Principalmente os usuários que possa. Então, eles já
vim falando dentro do translado que vai ter o regimento e tal, será que não poderia fazer um trabalho
desse já? Porque quando eles falam é regra. Angelo (UGT) Posso fazer uma sugestão? Eu já tenho
participado de outras conferências aonde é dito que o regimento está aprovado e que encontra-se
nas pastas à disposição dos delegados. Alguma dúvida que tiver, que consulte a sua pasta. Quer
dizer, não se lê, só informa que está na pasta e que foi aprovado pelo Conselho, pela comissão
organizadora. Rangel (Fehospar) É isso daí. Pessoal, tá, só agora vamo lá. Então só, sim. Só um
pouquinho. Com a fala da Irene a gente encerra essa discussão, beleza? Irene (CUT) Gente, existe
no Brasil uma lei chamada lei  de acessibilidade e eu invoco essa lei pra que a gente leia sim o
regimento. Nós não sabemos se vai ter pessoas com deficiência visual, que normalmente se tem e
elas vão precisar pelo menos ouvir uma vez o regimento. Não demora mais que dez minutos e a
gente faz. Eu nunca vi, nenhuma experiência de conferência do controle social que a gente não
tenha feito a leitura. Obrigada. Rangel (Fehospar) Bom, acho que já foi determinado isso em outra
reunião, nós estamos chovendo no molhado. Então, não vamos voltar nessa discussão não. Vamos
passar,  acho que o assunto vencido pela conferência,  pela comissão. Amauri,  fecha porque nós
precisamos Amauri  (Aneps) Acredito que fechou, né? Isso.  Tem mais um?  Rangel (Fehospar)
Então vamos Elves (Aben) Só finalizando então, o regimento vai estar na pasta e vai ser lido, é
isso? Tá. Amauri (Aneps) Ok? Elves (Aben) Tem um recado daí pros conselheiros daí. Foi pedido
da  Mesa.  Então,  a  comissão  organizadora  da  quinta  conferência  e  todos  conselheiros  que
participarão da conferência de saúde mental, municipais e regional, fiquem atento à caixa do seu e-
mail pois no dia cinco do dez será encaminhado e-mail para todos os delegados natos confirmando a
participação ou não pra quinta conferência. Avise o suplente que participarão. A data de resposta vai
até o dia sete do dez, ao meio dia, pois no dia dez do dez compraremos as passagens somente dos
que responderam dentro do prazo estipulado, que haja vista que a semana será curta e precisamos
cumprir prazos para a compra das passagens. Então só recordando, então nós conselheiros que a
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gente vai participar até dia cinco do dez a gente tem que responder que a gente vai vim pra dar
oportunidade pro suplente vim no nosso lugar na conferência.  Rangel (Fehospar) Ta ok. Elves
(Aben) Só uma dúvida que o suplente vai ser comprado a passagem também nesse dia? Não. Mas
ele  vai  vim  de  ônibus,  não  vai  vim  de passagem aérea.  Vai  vim?  Rangel  (Fehospar) Só  um
pouquinho. Mauricio  (Secretaria  Executiva) Só  esclarecendo  então.  Tanto  o  titular  quanto  o
suplente  participarão  desta  quinta  conferência  estadual  de  saúde  mental.  O  que  nós  estamos
pedindo é que a partir da semana que vem encaminharemos o e-mail pra que essas pessoas, tanto
titular, o conselheiro nato titular e o conselheiro nato suplente respondam efetivamente que poderão,
que confirmem que participarão dessa conferência, pra que a gente tenha possibilidade de fazer a
compra dessas  passagens e  encaminhar  em tempo hábil  também pra cada conselheiro,  é  isto.
Então, fiquem atento nos seus e-mails que ao longo da semana a gente vai acabar disparando essas
informações de forma mais completa pra vocês todos, ok? Rangel (Fehospar) Ok. Muito obrigado.
Marcia (Pastoral da Saúde) Questão de ordem. Amauri (Aneps) Fechou? Não. Rangel (Fehospar)
Marcia? Ah, só. Não, deixa o Amauri, preciso fechar. Amauri (Aneps) Antes de passar pra Marcia,
eu quero agradecer novamente e pedir à organização da próxima conferência que olhe com muito
carinho essa possibilidade de nós estarmos levando a Executiva para Brasília também quando nós
tiver nesse processo. Eu gostaria que a senhora anotasse essa proposta, porque parece que facilita
muito a gente não estar perdido.  Nós iremos trabalhar  muito, né Mauricio? Como já fizemos no
passado. E isso parece que é muito interessante. Nós vamos ter uma conferência o ano que vem e
aí eu peço, coordenadora Marcia, que a senhora anote, leve primeiro para seu grupo, a possibilidade
de nós levar a Secretaria Executiva na íntegra. Obrigado. Obrigado, Rangel. Obrigado, a todos nós e
até a conferência. Lula lá, vamos ver dia dois de outubro não esqueçam seu voto. Vamos ser feliz,
obrigado.  Rangel (Fehospar) Bom, parabéns à comissão. Então, só relembrando, vinte e cinco e
vinte e seis de outubro, a nossa conferência e também junto com a conferência vai estar a reunião
do  Pleno.  Parabéns  aí  pra  comissão. Marcia  (Pastoral  da  Saúde) Eu  já  vou  dar  entrada  na
comissão  organizadora  da  décima  conferência  estadual  de  saúde,  nós  dependemos  desse
documento,  que  é  do  regimento,  aprovar  o  regulamento  do  processo  eleitoral  das  entidades.
Considerando que em outubro não teremos reunião e se for pra aprovar em novembro, levar pro site
só em dezembro, vai ficar muito tarde. Então o que a comissão fez? A comissão fez alterações de
acordo  com o que vocês  pediram,  na medida  do possível.  Então ele  será lido  conforme vocês
analisarem que precise de destaque, vocês falam destaque e aguarda que depois nós vamos voltar.
Mas nós demos uma boa melhorada naquilo que vocês já pediram, ok? Então a Benvinda vai fazer a
leitura e, por favor, vocês falam destaque e o nome. (F15) Maria Benvinda (Sindepospetro) Onde
vai o número da resolução e aonde tá todas as leis, eu não vou ler porque ela ainda vai ser adaptada
de acordo com as leis atuais e a resolução também vai ter um outro número. Considerando que o
Estado do Paraná realiza as conferências estaduais de saúde a cada quatro anos, resolve, aprovar o
regulamento do processo eleitoral das entidades para o Conselho Estadual de Saúde do Paraná,
gestão fevereiro dois mil e vinte e quatro a fevereiro de dois mil e vinte e oito. Capítulo um, do
processo eleitoral. Artigo primeiro, o processo eleitoral será conduzido conforme artigo vinte e seis,
parágrafo único da resolução CES Paraná número zero doze barra dois mil e dezoito, que trata do
regulamento  da  décima  terceira  conferência  estadual  de  saúde  do  Paraná  por  uma  comissão
eleitoral composta por representantes de entidades, órgãos e instituições, os quais não poderão
concorrer  ao  processo  eleitoral.  Artigo  segundo,  o  Conselho  Estadual  de  Saúde  do  Paraná  é
constituído  por  trinta  e  seis  conselheiros  e  conselheiras  titulares  e  trinta  e  seis  conselheiros  e
conselheiras  suplentes,  os  quais  são  representantes  de  entidades,  órgãos  e  instituições  cujas
atividades  comprovadas  e  reconhecidas  em  abrangência  estadual,  sendo  titulares  dezoito
representantes de usuários, nove representantes de trabalhadores em saúde e nove representantes
de prestadores de serviço em saúde e da administração pública em saúde, conforme lei estadual
número dez mil  novecentos e  treze  noventa  e  quatro.  Parágrafo único,  as entidades,  órgãos  e
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instituições  nos quatro  segmentos  somente poderão  ocupar  uma vaga  de  titularidade e  ou sua
respectiva suplência no CES Paraná. A alternância na titularidade, suplência, como membro do CES
Paraná dar-se-á por acordo entre ambas, registrada em ata da eleição quando a entidade, órgão ou
instituição não foi contemplada com as representações de titularidades ou sua respectiva suplência.
Artigo terceiro, o segmento dos usuários de saúde obedecerá a seguinte composição, inciso um,
cinco entidades de trabalhadores urbanos e rurais, entidade dos trabalhadores da indústria ou do
comércio ou de serviço, entidade dos trabalhadores na agricultura, entidade de central sindical e
entidade de aposentados e pensionistas. Inciso dois, duas entidades dos movimentos comunitários
organizados  na  área  da  saúde.  Inciso  três,  uma  entidade  de  associações  de  portadores  de
patologias crônicos degenerativas.  Inciso quarto,  uma entidade de associações de pessoas com
deficiência. O cinco, uma entidade de defesa do consumidor. Seis, três entidades que congregam
associações de moradores, movimentos populares, organizações religiosas ou entidades indígenas.
Sétimo,  duas  entidades  de  organizações  não  governamentais,  as  ONGs,  instituições  que  se
destinam à proteção à criança na área da saúde e instituições ligadas ao movimento ambientalista.
Oitavo, uma entidade de patronais urbana e rural da indústria, comércio e agricultura. Nono, uma
entidade  de  movimentos  de  mulheres  do  Estado  do  Paraná.  E,  décimo,  uma  entidade  de
movimentos de negros do Estado do Paraná. Parágrafo único, caso algum sub-segmento previsto
nas leis estaduais número dez mil novecentos e treze de noventa e quatro e número onze mil cento
e oitenta e oito de noventa e cinco e na resolução número quatro cinco três barra dois mil e doze e
cinco  cinco  quatro  barra  dois  mil  e  dezessete  do  Conselho  Nacional  de  Saúde,  não  esteja
representado na décima segunda conferência estadual de saúde do Paraná, a vaga será remetida
para disputa entre as entidades não eleitas na primeira fase do processo eleitoral. Todas as vagas
deverão  ser  preenchidas.  Sim.  Caso  na  primeira  fase  do  processo  eleitoral  não  ocorra  o
preenchimento da vaga, outras fases do processo eleitoral serão realizadas até o preenchimento
total  das  mesmas.  Artigo  quarto,  o  segmento  dos  profissionais  de  saúde  obedecerá  na  sua
composição os seguintes critérios. Parágrafo único, caso algum segmento previsto nas leis estaduais
número dez novecentos e treze barra noventa e quatro e número onze cento e oitenta e oito barra
noventa e cinco e na resolução quatro cinco três barra doze, cinco cinco quatro barra dezessete do
Conselho Nacional de Saúde, não esteja representado na décima terceira conferência estadual de
saúde do Paraná, a vaga será remetida para disputa entre as entidades não eleita na primeira fase
do processo eleitoral. Todas as vagas deverão ser preenchidas. Caso na primeira fase do processo
eleitoral não ocorra o preenchimento da vaga, outras fases do processo eleitoral serão realizadas até
o  preenchimento  total  das  mesmas (falas  fora  do  microfone) Artigo  quarto,  o  segmento  dos
profissionais de saúde obedecerá na sua composição os seguintes critérios. Um, a representação
dos profissionais trabalhadores de saúde será composta por nove entidades conselheiras, sendo que
nenhuma categoria profissional poderá ocupar mais de uma vaga de titularidade ou de suplência.
Dois,  das  nove  vagas,  seis  serão  distribuídas  para  os  sub-segmentos  de  entidades  sindicais,
associações e conselhos de classe de categorias específicas representantes de profissionais de
saúde. As três vagas restantes serão distribuídas para os sub-segmentos de entidades sindicais ou
associações  representantes  dos  trabalhadores  de  saúde  do  setor  público  e  do  setor  privado
vinculado ao SUS. Parágrafo único, caso algum sub-segmento dos profissionais e trabalhadores de
saúde não seja representado na décima terceira conferência estadual de saúde do Paraná, a vaga
será remetida para disputa das entidades,  órgãos do segmento não eleitos na primeira fase do
processo eleitoral. Todas as vagas deverão ser preenchidas. Caso na primeira fase do processo
eleitoral não ocorra o preenchimento da vaga, outras fases do processo eleitoral serão realizadas até
o  preenchimento  total  das  mesmas.  Artigo  quinto,  o  segmento  da  administração  pública  e  de
prestadores  de  serviços  obedecerá  a  seguinte  composição.  Um,  um  representante  de
estabelecimentos de serviços de saúde privado conveniados contratualizados ao SUS. Dois,  um
representante de estabelecimentos de serviços de saúde filantrópicos conveniados ao SUS. Três,
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um representante de estabelecimentos de serviços públicos de saúde. Quatro, um representante de
entidade,  instituições  conveniadas  contratualizadas  ao  SUS.  Quinto,  um  representante  de
estabelecimentos  de  ensino  superior  público  da  área  de  saúde.  Sexto,  um  representante  da
Secretaria de Estado da Saúde. Sétimo, um representante do Fundo Estadual de Saúde. Oitavo, um
representante  dos secretários municipais  da saúde.  E,  nono,  um representante do Ministério da
Saúde.  Capítulo  dois,  da  organização  do  processo  eleitoral.  Artigo  sexto,  a  comissão  eleitoral
verificará se o representante da entidade, órgão ou instituição que manifestar interesse em compor o
CES Paraná, gestão fevereiro de dois mil e vinte e quatro a fevereiro de dois mil e vinte e oito,
participou da conferência municipal de saúde. Artigo sétimo, os delegados natos, conselheiros do
CES Paraná, serão representados única e exclusivamente na décima terceira conferência estadual
de saúde do Paraná por meio da entidade que representam no CES Paraná, gestão dois mil e vinte
dois  mil  e vinte e quatro.  Artigo  oitavo,  para concorrer  ao processo eleitoral  a  entidade,  órgão,
instituição, deverá apresentar os documentos discriminados a seguir. Um, formulário de cadastro de
entidades, órgãos e instituições de âmbito estadual definido pelo CES Paraná para este fim. Dois,
ata de posse da atual diretoria ou coordenação. Três, estatuto ou regimento interno ou carta de
princípios que comprove sua respectiva missão. Quatro, informar os cargos e os nomes completos
dos seus ocupantes de todos os membros que compõem a diretoria ou coordenação respeitando a
respectiva ata de posse. Quinta, endereço completo da entidade. Sexto, relatório de atividades do
ano de dois mil e vinte e dois. Sétimo, comprovação de atuação em cunho estadual de pelo menos
um ano. Oitavo, comprovação de inserção e atuação de no mínimo cinco regionais de saúde, de
acordo com a estrutura administrativa da Secretaria de Estado da Saúde do Paraná, Sesa. Parágrafo
primeiro, entende-se por âmbito estadual é toda instituição, órgão ou entidade com representação,
domicílio e atuação no território do Estado do Paraná. Para ser considerada de âmbito estadual a
instituição, órgão ou entidade não precisa ter cinco administrativa, sedes administrativas. Mas sim
base de filiados,  de representantes, de delegados ou de prestação de serviço distribuída em no
mínimo cinco regionais de saúde. É obrigatório apresentar declaração devidamente assinada pelo
seu representantes legal,  informando a base atendida em cada uma das regionais de saúde. O
termo base atendida é compreendida por associações, serviços prestados, núcleos ou sub diretorias.
Segundo, âmbito nacional é entidade, instituição ou órgão que tenha atuação em diversos estados
da federação.  As entidades,  órgãos e instituições nacionais  devem comprovar  que desenvolvem
diretamente ações de serviço no Estado do Paraná de acordo com a definição de âmbito estadual
descrita  na  presente  resolução.  Terceiro,  entidades  que  congregam  outras  entidades  é  toda
organização, instituição ou órgão que aglutina outras entidades mas que mantém entre si missão,
objetivos  e  lutas  específicas  bem como estruturas  organizativas  e  ou  legais  próprias.  Relatório,
quarto, atividades. Desculpa. Quarto, relatório de atividade, são os serviços e ações desenvolvidas
pela entidade ou órgão ou instituição realizados no ano de dois mil e vinte e dois. O relatório de
atividades deve ser devidamente comprovado através de no mínimo três modalidades dos seguintes
documentos,  ata  de  reuniões  inter  e  intra-institucionais,  promoção ou  participação  em eventos,
projetos  elaborados  ou  executados,  desenvolvidos,  analisados  ou  acompanhados,  relatórios  de
gestão,  contratualização,  publicações  oficiais,  informativos  ou  cartilhas  educativas.  Quinto,
entidades, órgãos, instituições públicas. No caso de entidades, órgãos e instituições públicas, ata de
posse poderá ser substituída por decreto, resolução ou outro documento oficial de nomeação de
posse dos respectivos dirigentes. Artigo nono, as entidades, órgãos e instituições aptas a disputarem
as vagas ao CES Paraná gestão fevereiro de dois mil  e vinte e quatro a dois mil e vinte e oito
deverão indicar na ficha de cadastro de inscrição o nome do seu representante legal. Nilson (CRF)
Artigo  décimo,  o  CES Paraná  será  composto  por  entidades,  órgãos  e  instituições  previamente
cadastradas, inscritas e presentes na décima terceira conferência estadual de saúde do Paraná.
Artigo onze, as entidades, órgãos e instituições comprovadamente de âmbito estadual, devidamente
cadastradas e interessadas em concorrer à uma vaga no Conselho Estadual de Saúde do Paraná
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deverão  se  inscrever  para  o  processo  eleitoral  exclusiva  e  obrigatoriamente,  inclusive  aquelas
sediadas  na capital  do Estado,  conforme as orientações  descritas a  seguir.  Parágrafo  primeiro,
remeter toda documentação exigida junto com a lista de documentos requeridos para a Secretaria
Executiva do CES Paraná, no termo da resolução do CES Paraná número doze dois mil e dezoito,
cujo envelope lacrado deverá estar identificado da seguinte forma, processo eleitoral CES Paraná
dois mil e vinte e quatro a dois mil e vinte e oito, Secretaria Executiva do Conselho Estadual de
Saúde do Paraná, rua Piquiri, cento e setenta, Rebouças, Curitiba, Paraná, CEP oitenta duzentos e
trinta traço cento e quarenta. (falas fora do microfone) Não. Eu não li o segundo, ele quer destacar o
parágrafo segundo. Eu vou ler aqui. Parágrafo segundo, a correspondência deverá ser postada ao
endereço informado no parágrafo primeiro deste artigo impreterivelmente até o dia dez de abril de
dois mil e vinte e três, segunda feira, obrigatoriamente com aviso de recebimento, AR, sendo esse o
documento comprobatório de envio e recebimento da documentação. Esse tem destaque. Parágrafo
terceiro,  no  ato  da  postagem  da  documentação,  os  concorrentes  deverão  estar  certos  que  a
correspondência esteja completa,  uma vez que não haverá em hipótese alguma prorrogação do
prazo pra complementação de itens exigidos e não anexado ao documento. Artigo doze, a Secretaria
Executiva do CES Paraná receberá a documentação e será a fiel depositária das mesmas até a data
de abertura dos envelopes. Parágrafo único, a Secretaria Executiva não receberá envelopes abertos
visando a garantir legitimidade do processo. Artigo treze, os envelopes serão abertos pela comissão
eleitoral em reunião pública no dia vinte de abril de dois mil e vinte e três, quinta feira, a partir das
nove horas, no auditório da Sesa.  Nesta ocasião será verificado o preenchimento da listagem e
remessa dos documentos exigidos, facultando-se o acompanhamento pelos órgãos, instituições e
entidades  interessadas.  Ah  tá,  destaque  no  artigo  treze,  Fernando  e  Elves.  Artigo  quatorze,  a
comissão eleitoral com o apoio da Sesa se reunirá no período de vinte e vinte e um de abril de dois
mil e vinte e três, no auditório da Sesa para análise da documentação apresentada e emissão do
parecer  escrito  sobre  as  entidades,  órgãos  e  instituições  habilitadas  a  concorrer  no  processo
eleitoral. Elves (Aben) Viu,  artigo doze,  parágrafo um, no destaque ali. Nilson (CRF) Parágrafo
único,  caso  seja  necessário,  a  comissão  eleitoral  poderá  solicitar  à  comissão  organizadora  da
décima terceira conferência  estadual  de saúde  a prorrogação de prazo de até  dois  dias.  Artigo
quinze, fica sob responsabilidade do CES Paraná, por meio do site www.conselho.saude.pr.gov.br
com apoio da Sesa, dos assessores regionais para o controle social das regionais em saúde, dos
conselhos  municipais  de  saúde,  dar  publicidade  de  cada  momento  do  processo  eleitoral  às
entidades, órgãos e instituições aptas a concorrerem ás vagas do CES Paraná gestão fevereiro dois
mil e vinte e quatro a fevereiro de dois mil e vinte e oito. Artigo dezesseis, as entidades, órgãos e
instituições que se julgarem prejudicadas no processo de análise de documentos terão o  prazo
conforme estabelecido no artigo trinta e um deste regimento eleitoral para apresentação objetiva de
recurso, considerando a data de publicação da notificação da comissão eleitoral no site do CES,
www.conselho.saude.pr.gov.br  .  Artigo  dezessete,  os  recursos  serão  analisados  pela  comissão
eleitoral. Capítulo quatro, da comissão eleitoral. Artigo dezoito, a comissão eleitoral será composta
pelas entidades, órgãos e instituições que não tem assento e que não estejam pleiteando vaga no
Conselho Estadual de Saúde do Paraná, CES Paraná, garantindo assim independência e autonomia.
Capítulo  cinco,  da  plenária  eleitoral  para o  CES Paraná.  Artigo  dezenove,  a  comissão eleitoral
organizará a listagem de entidades candidatas por segmento e sub-segmento. Artigo vigésimo, a
plenária  eleitoral  será  realizada no  dia  vinte  e  quatro  de  maio  de  dois  mil  e  vinte  e  três,  das
dezessete e trinta às dezenove horas, no Estado do Paraná, com a supervisão dos  membros da
comissão eleitoral. Artigo vinte e um, a comissão eleitoral divulgará o ensalamento de forma visível,
contento a relação de entidades que compõem cada segmento e ou sub-segmento. Artigo vinte e
dois,  a  escolha  das  entidades,  órgãos  e  instituições  representantes  dos  segmentos  e  ou  sub-
segmentos será realizada por consenso ou por eleição no próprio segmento e ou sub-segmento,
entre os respectivos delegados presentes na eleição. Parágrafo único, quando não houver consenso
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no segmento e ou sub-segmento específico, será realizado votação adotando-se o critério de maioria
simples  dos  delegados presentes. Eliel  (Sindprevs) Então,  eu  assim,  na  verdade,  eu  fiz  esse
destaque porque nós tomos mexendo no regimento interno desse Conselho, temos reunião amanhã
e uma coisa que me preocupa e eu quero deixar isso claro pra todos nós aqui. Uma coisa que me
preocupa, viu Nuncio, é esse Conselho ter repetição, a mesma entidade ter duas, ter as mesmas
vagas dentro desse Conselho. Isso me incomoda. De verdade, Nuncio. Isso me incomoda, sabe, eu
acho  que  não  tem  que  ser  assim.  Eu  acho  que  o  Conselho,  cada  representação  e  cada
representatividade,  o Sindprevs tem um titular  e um suplente,  a Força tem um titular  e tem um
suplente,  é  assim que  tem que  ser  esse  Conselho,  porque  senão  daqui  uns  dias  vai  ter  três
representação dentro de uma própria entidade e aí fica difícil. Aí, eu quero deixar claro pra nós todos
aqui, não temos paridade, Nuncio, não dá paridade. Não dá paridade. Marcia (Pastoral da Saúde)
Eliel, deixa eu explicar. Cabe a nós conselheiros fazer a divulgação. Eu sempre trabalho isso na
comissão  de  educação  permanente.  Pessoal,  vamos  divulgar  segmento  usuário,  pra  mandar
documentação, pra gente poder; porque se todas as entidades do segmento usuário fecha, a gente
não precisa ter eleição lá dentro. Eliel (Sindprevs) Marcia, deixa eu só concluir. Então, dentro do
próprio  regimento a  gente  abriu  uma  sessão lá  de  editar,  pra  que  outras  entidades  que  tenha
participado da conferência possa participar de um pleito aqui dentro desse Conselho pra escolha da
vacância da vaga pra não deixar  vago,  mas que não também, que não fira a paridade. Marcia
(Pastoral da Saúde) Mas daí ele precisa ter Nilson (CRF) Eliel, Marcia, vamos terminar a leitura,
que falta uma página, daí a gente abre pra discussão, com a Mesa diretiva daí. Eliel (Sindprevs)
Assim, não vai  dar pra gente discutir  isso,  não adianta.  Isso tá no regimento do Conselho e na
verdade depois que a gente discutir, fazer a conferência quem vai definir é o regimento do Conselho.
Nilson (CRF) isso. Isso. Vamos lá. Artigo vinte e três, a eleição  de cada sub-segmento contará com
um coordenador indicado pela comissão organizadora da décima terceira conferência estadual de
saúde do Paraná, sendo que o mesmo não irá concorrer a nenhuma vaga. Artigo vinte e quatro, para
cada segmento e ou sub-segmento deverão ser eleitas entidades, órgãos ou instituições suplentes,
constando  em ata  eleitoral  por  ordem de  prioridade  conforme  decisão  do  segmento e  ou  sub-
segmento, para eventuais substituições do CES Paraná de acordo com seu regimento interno ou por
alteração no número de componentes. Artigo vinte e cinco, as atas de eleição de cada segmento e
ou sub-segmento deverão ser lavrados e assinados ao término da eleição e em seguida entregues à
comissão eleitoral. Artigo vinte e seis, a homologação será feita no auditório do evento no dia vinte e
cinco  de maio  de  dois  mil  e  vinte  e  três,  na plenária  final  com a  presença  obrigatória  de um
representante de delegado, delegada das entidades, órgãos e instituições eleitas. Capítulo seis, dos
prazos. Artigo vinte e sete, data limite para postagem da documentação completa das entidades,
órgãos ou instituições da comissão eleitoral, até dez de abril de dois mil e vinte e três. Artigo vinte e
oito, data e horário, local de abertura das correspondências, vinte de abril de dois mil e vinte e três a
partir das nove, auditório da Sesa, pela comissão eleitoral. Artigo vinte e nove, data, horário e local
que a comissão eleitoral realizará análise de documentação, vinte e vinte e um de abril de dois mil e
vinte e três, das nove à dezessete horas, no auditório da Sesa, podendo haver prorrogação de prazo
conforme parágrafo único do artigo quatorze desta resolução. Artigo trigésimo, data, horário, local de
divulgação das entidades, órgãos e instituições habilitadas e não habilitadas, até o dia vinte e quatro
de abril de dois mil e vinte e três, às quatorze horas no site do CES Paraná. Artigo trinta e um, data e
local para envio de recursos. O envio de recursos será via aviso de recebimento, AR, com postagem
no período do dia vinte e sete de abril de dois mil e vinte e três até a data limite do dia trinta de abril
de dois  mil  e vinte  e três,  aos cuidados da comissão eleitoral.  Artigo trinta e  dois,  análise  dos
documentos de recursos e divulgação do resultado final, dez de maio de dois mil e vinte e três. Artigo
trinta e três, data e horário da plenária eleitoral para eleição das entidades, instituições e órgãos que
irão compor o CES Paraná gestão fevereiro dois mil e vinte e quatro a fevereiro dois mil e vinte e
oito, dia vinte e quatro de maio de dois mil e vinte e três, das dezessete e trinta às dezenove horas,
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no local do evento. Parágrafo único, a homologação das entidades eleitas será feita no auditório do
evento,  no dia vinte e cinco de maio de dois mil e vinte e três,  na plenária final,  com presença
obrigatória de um representante delegado, delegada das entidades, órgãos e instituições eleitas.
Artigo trinta e quatro, data da plenária para a décima sétima conferência nacional de saúde, vinte e
quatro de maio de dois mil e vinte e três, após eleição das entidades que irão compor o Conselho
Estadual de Saúde do Paraná, CES Paraná. Parágrafo único, a homologação será feita no auditório
do evento no dia vinte e cinco de maio de dois mil e vinte e três, na plenária final, com a presença
obrigatória  dos delegados eleitos para a décima sétima conferência nacional de saúde. Capítulo
sete, das disposições finais. Artigo trinta e cinco, os casos omissos, não previstos neste regulamento
serão resolvidos pela comissão organizadora da décima terceira conferência estadual de saúde do
Paraná. Curitiba, setembro de dois mil e vinte e dois, Rangel da Silva, presidente do CES Paraná,
homologado Secretário de Estado da Saúde. Rangel (Fehospar) Acho que dá tempo, não? É que
muitas vezes a gente já deixaria pronto. Não. (F16) Vai confundir, eu acho, entendeu? Muitas vezes.
Não. Então pera aí. Vamo lá. Falta vinte minutos. Vamos tentar? Então vamos tentar. Então vamo
pra cima. Então, vamo lá. Eliel (Sindprevs) Só um encaminhamento no meu. Quero registrar aqui,
viu, eu esqueço o nome dele, tá atrás de você, o Nilson. Nilson, assim, o regimento da conferência é
pra dar condição da conferência funcionar. A hora que tiver eleito lá dentro as entidades que vier pra
cá, se tiver vacância, quem vai definir é esse Pleno. É esse Pleno aqui. Então assim, por isso que
nós estamos fazendo, mexendo no regimento. A gente já fez no regimento, com certeza o regimento
passará por esse Pleno, será eleito aqui dentro, será homologado aqui dentro, então assim, eu quero
só dizer que eu vou retirar daí. Vou retirar pra andar pra frente e que o regimento desse Conselho vai
definir tudo isso. Marcia (Pastoral da Saúde) Correto. Se for aprovado o regimento, a gente faz a
alteração da resolução.  Rangel (Fehospar) Ta bom. Obrigado, Eliel. Mais outro destaque? Então
vamo lá. Vai dos primeiros aí, isso. Artigo quarto. Palmira (Defipar) Tem algumas questões ali que
nós  temos  que  discutir  sim,  porque  nós  estamos  usando  duas  medidas,  Rangel.  Quando  nós
falamos de usuário,  nós falamos que vai  ter  um novo processo lá dentro,  entendeu? E quando
falamos de trabalhador, gestor e prestador, nós tiramos o direito de ter duas cadeiras, tá? Tiramos o
direito. Ali. Dentro do regimento. É porque quando falamos de usuário é uma coisa, quando se trata
de trabalhador e gestor e prestador, nós estamos falando diferente. Então nós temos que falar uma
linha só. Se pode pra um, pode pra todos, ponto. Se não pode pra um, não pode pra nenhum, ponto.
Não, não tá não, Marcia.  Só que daí eu retiro na mesma linha do Eliel,  porque nós precisamos
publicar, aquela questão toda, com aquele compromisso que nós vamos ter que voltar a discutir isso.
Porque no nosso regimento interno, que tem validade ainda, tem alguma coisa que fale sobre isso.
Rangel (Fehospar) Ta bom, obrigado. Mais algo? Elves (Aben) A questão ali das cinco participação
em regional. Entendemos que a gente tá dentro de uma macro, a gente coloca pra esse Pleno daí
que não seja contemplado três regional de saúde. (falas fora do microfone) conselheiros, eu não to
participando, daí eu peço ao Pleno daí que Palmira (Defipar) O regimento em vigor é cinco. Elves
(Aben) tem que fazer. Vai ter supressão no regimento, vai ser aprovado nesse Pleno, daí? Rangel
(Fehospar) Não, não. É assim ó, que tem muita situação que é baseada no regimento. Pessoal, tem
muita coisa que tá baseada no regimento atual, tá? Então por isso que não dá para alterar. Daí se
alterar depois Elves (Aben) Então tira o destaque Rangel (Fehospar) é a mesma situação do Eliel e
da Palmira Elves (Aben) Ta. Daí tira o destaque, porque não, dá contemplado no regimento. Daí
teria que mudar o regimento. (fala fora do microfone) Elves (Aben) A questão do; tem a data até dia
dez de abril, não seria também interessante colocar uma data inicial pras entidades saber quando
começa, daí quando termina daí? Contemplado. Só pra ter esse entendimento. Publicou, já pode
mandar os documentos. Rangel (Fehospar) Então não tem que colocar, válido a partir (falas fora do
microfone) Elves (Aben) A questão dos documentos lacrado ali, eu não to conseguindo enxergar aí.
Rangel (Fehospar) A Secretaria Executiva não receberá envelopes abertos, visando a garantia da
legitimidade do processo. Elves (Aben) Então, entende-se que a empresa, nomeando a empresa, o
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Correio; a entidade vai postar no Correio, vem o material aqui, daí vem o AR pra entidade, teria que
colocar pra entidade daí que o envelope tá, não tá lacrado, porque daí a entidade se tiver dentro do
prazo, ela pode reencaminhar novamente o documento, porque se ela recebe o AR e o AR já tá o
recebimento, ela não tem o feedback se tá íntegro ou não, porque a integridade do envelope é o
Correio que entrega.  Rangel (Fehospar) No caso da postagem, a documentação Elves (Aben)
Presidente, a entidade, ela posta o documento no Correio, o Correio só recebe lacrado, por uma
ventura que tiver a violação desse envelope, a entidade não tem mais controle depois de postado.
Se chegou no destino final, ele teja rompido, que daí nesse AR tenha dizendo, ó tem um envelope
que tá rompido, que a entidade vai ter tempo pra Rangel (Fehospar) Não vejo problema, pode ser.
Ah, mas pessoal, isso daí se tiver é um caso ou outro, por favor, vamo agilizar. Nunca aconteceu,
mas se acontecer daí Eliel (Sindprevs) Não aconteceu, não aconteceu. Eu só, ô Elves, deixa eu só,
posso, posso falar aqui Elves? Deixa eu dar o esclarecimento, Elves. Assim, por exemplo, eu tiro
pela  minha  entidade,  eu  tava  aqui  conversando  com  o  Fernando.  Nós,  quando  mandarmos
documento pra cá, nós vamos mandar num envelope nosso, timbrado por nós e vamos lacrar. Nós
vamos lacrar. Chegando no Correio, pra vim por AR, eles colocam dentro de um outro recipiente, de
uma caixa ou de um outro envelope, mas sem ferir o que já está lacrado pela entidade. Eu não vejo
problema nisso aí, sinceridade, é uma preocupação assim que eu não tenho. Palmira (Defipar) Me
desculpa, que diante da fala do Eliel eu tive que me inscrever. Eliel, já aconteceu sim de entidades,
inclusive a minha colega Rosita que lembrou do fato,  de entidades que mandaram documentos
lacrados sim, chegou, veio os documentos sim, endereçado ao Conselho sim e aconteceu que esses
documentos a entidade foi desclassificada porque não tava lacrado e o documento foi lacrado. Ele
veio lacrado e veio com envelope dentro do envelope e a entidade posterior um tempo recebeu o
envelope dela lacrado, quer dizer, o que veio, o que foi aberto foi envelope que veio do Correio, o
que veio do Correio, não foi o envelope que veio da entidade, foi o que veio do Correio que tava
aberto. Então foi isso que minha amiga Rosita também lembrou disso. Então é um cuidado sim que
nós temos que ter  quando se em relação a isso porque já  aconteceu  sim de entidades  serem
desclassificada por envelopes que foram abertos. Que chegaram abertos, eu não sei. Eu não sei o
que aconteceu, porque eu não fazia parte do processo eleitoral  Rangel (Fehospar) Olha, assim,
acho que estamos discutindo uma coisa que, sem brincadeira, pessoal. Palmira (Defipar) processo
eleitoral que vai fazer Rangel (Fehospar) Coloca então, é só anotar. Não tem o porquê não anotar
se tiver uma situação dessa. É cinco minuto. Se for. Coloca, pronto, acabou. Pessoal,  nós tamo
discutindo o sexo dos anjos aqui,  por favor. Entendeu? Elves (Aben) presidente, como eu fiz o
destaque  Rangel  (Fehospar) Se  tem,  é  tão simples,  coloca,  se tá  aberto devolve lá,  envelope
violado, pronto. Coloca, pode colocar. Não. Vamo devolver falando, tem outro caminho também. Ver,
tá lacrado, ver qual a entidade e entra em contato com ela, fala tá aberto seu envelope, manda
novamente. Poxa. Pessoal. Entendeu? A gente comunica. Coloca ali que a entidade que chegar com
o envelope aberto, violado, será comunicado oficialmente, ou por e-mail ou por; antes do processo.
Isso. Pronto. João Maria (Assef) Contempla a fala do presidente,  vamos seguir,  gente.  Rangel
(Fehospar) Não será. É que tem um artigo aqui, pessoal, tá assim ó, Secretaria Executiva do CES
não  receberá  envelopes  abertos,  mas  a  gente  teria  que  dar  um  tom  de  receber,  protocolar,
entendeu? Recebimento, tá? Não aceitará ou não protocolará o envelope violado, mas avisará a
instituição, pronto. Entendeu? Isso. Tudo bem, não tem problema. Ta bom. (falas fora do microfone)
Tudo bem. Eu acho que é chover no molhado, mas vamos embora. Ta resolvido já. Beleza? Vamo
lá. Próximo. A entidade que chegar com envelope. O envelope. A entidade que estiver (falas fora do
microfone) oficialmente. Vamos seguir. Faz a redação. Vamos seguir. Você faz pra gente? Faz a
redação enquanto a gente vai seguindo. Isso. Vamo lá. Senão não vamos vencer. Vem aqui com a
Marcia, Palmira. Vamo lá. Décimo terceiro, os envelopes serão abertos pela comissão eleitoral, em
reunião pública no dia vinte de abril de dois mil e vinte e três, quinta feira, a partir de nove horas, no
auditório da Sesa. Nesta ocasião será verificado o preenchimento das listagens de remessa dos
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documentos  exigidos,  facultando-se  o  acompanhamento  pelos  órgãos,  instituições,  entidades
interessadas. Pois não, quem foi? Elves (Aben) Eu só gostaria que daí antes que fosse, daí tivesse
uma listagem das entidades que tem os envelopes estão ok, fica mais fácil daí pras entidade saber
que Rangel (Fehospar) Ô Elves, não. Vamos fazer assim. Não vamos avançar, cara. Não, não. Daí,
não.  Não  vamos  avançar,  por  favor,  isso  daí  já  tá  resolvido. Fernando  (Crefito8) Eu  queria
perguntar se de repente, por segurança desse processo, não cabe também o envio dos documentos
escaneados pelas entidades? Em algum momento. Ou posteriormente Rangel (Fehospar) Isso, não,
é só físico. Isso já foi deliberado na última. Pra uma próxima, acho que realmente não vamos fugir
disso, mas nessa não dá, tá? Obrigado, Fernando. Próximo. Certo? Pessoal, então vamo lá. Em
processo de votação. Ah tá. Perdão. A redação aqui, com a Marcia. Marcia (Pastoral da Saúde)
Então,  nós  vamos  colocar  ali,  mais  um outro  parágrafo  né,  dizendo,  os  envelopes  que  vierem
violados ou danificados serão comunicados à entidade imediatamente, antes do processo eleitoral.
Ta  bom?  Rangel  (Fehospar) Comunicados  oficialmente.  Não  to  entendendo,  pessoal. Silmara
(Fórum ONG/Aids) Lá no comecinho, quando fala lá dos indígenas lá (falas fora do microfone) É,
pois é, é que ela falou tão rápido, quando eu vi já tinha passado. Eu só queria tirar a palavra portador
e colocar pessoas com patologia, só isso. Rangel (Fehospar) Então, em lugar de portador, pessoas
com patologia. Coloca. Pesquisa portador, a palavra, vamo lá aonde é o texto. Será arrumado então,
Silmara. Tudo bem? Pessoal, beleza? Então vamo lá. Então, nós vmaos ter que contar, em processo
de votação. Os favoráveis à aprovação do regulamento da décima terceira conferência estadual de
saúde do Paraná, se manifeste. Contar, por favor. Pega o da Olga. Mauricio (Secretaria Executiva)
Contando então.  Vinte  e seis.  Rangel (Fehospar) Vinte e seis favoráveis.  Contrários. Mauricio
(Secretaria Executiva) Nenhum contrário. Rangel (Fehospar) Abstenções. Uma abstenção. Então,
justificativa de voto. Irene (CUT) A CUT Paraná se abstém do voto por entender que esse é um
processo arcaico e que nós fizemos um pedido de vistas e fizemos uma apresentação de uma
contraproposta, democraticamente perdemos, mas não temos como votar favorável a uma situação
que é muito arcaica. Muito antiga.  Rangel (Fehospar) Agradecer então a todos os conselheiros e
conselheiras, acho que esse é o processo mais democrático possível, trabalho muito bem realizado,
parabéns à comissão da décima terceira conferência de saúde do Paraná. Desejar a todos um ótimo
retorno pra casa. Deus acompanhe vocês. Lembrança a todos amigos. Boa viagem. Elves (Aben) Ô
presidente, o informe não teve no início, daí eu gostaria de dar um informe, que não teve Rangel
(Fehospar) Perdão. Tem uma situação de informe, eu gostaria de dar pro Elton. É um minuto. Elton,
vinte  segundos,  só informe. Elton (CMS Cascavel) Presidente,  do seu nome cumprimento todo
mundo. Eu só queria passar pro Pleno do Conselho e deixar registrado, que a dois anos atrás a
gente vem lutando pra não fechar o Hospital do Coração de Cascavel. O Hospital do Coração de
Cascavel tem várias habilitações e ele está fechando. Então eu gostaria de chamar a atenção desse
Pleno  e  deixar  registrado  que  estão  fechando  aproximadamente  setenta  leitos  SUS  de  alta
complexidade no município de Cascavel, presidente. Então, a gente já tá comunicando oficialmente
esse Conselho, pra que esse Conselho discute com a Secretaria de Estado da Saúde pra que esses
leitos reabrem em qualquer lugar da região da macro oeste. Então esses leitos são extremamente
necessários, nós mantemos aproximadamente de oitenta até cento e cinquenta pacientes na macro
precisando de leitos e esses leitos estão fechando agora, sexta feira. Sexta feira, não pode mais
internar paciente do SUS por uma questão administrativa do hospital com o inquilino lá. Então, quero
deixar isso registrado, presidente, porque isso é uma questão muito grave que tá acontecendo na
macro de Cascavel. Obrigado. Eliel (Sindprevs) Pro Brasil voltar a ser feliz, Lula treze, dia dois de
outubro.  Rangel (Fehospar) Pessoal. Sem. Não. Pessoal, agora sério. Esse tipo de manifestação,
Eliel, eu te respeito muito, não pode. Tá? Porque se for colocar aqui a minha situação, muitas vezes
não dá. Então, vamo respeitar. Falando sério agora. Agradeço o Elton. Carlos, um abraço lá todo
mundo do Ministério Público. Muito obrigado. Bom retorno a casa pra todos. Pra quem não vai pegar
viagem, também pra casa aqui em Curitiba. Obrigado. Abraço. Até a próxima.O áudio desta reunião
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está disponível para consulta na Secretaria Executiva do Conselho Estadual de Saúde do Paraná –
CES/PR, bem como as apresentações feitas nesta reunião estão disponibilizadas no site do CES/PR
(www.conselho.saude.pr.gov.br).
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